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Resumo 

 
Esta pesquisa tem como objetivo levantar e refletir a partir dos registros das memórias, 
as trajetórias de formação das/os docentes que atuam no campo da  Iluminação 
Cênica em Instituições de Ensino Superior no Brasil. Considerando-se que não há, 
em nosso país, formação superior específica nesse campo, propomos fazer uma 
cartografia, por meio da memória da formação artístico-profissional-pedagógica de 
cinco docentes - um de cada região do país - , que desenvolvem e transmitem 
conhecimento em Iluminação Cênica em Universidades Públicas Brasileiras. Com 
isso, a pesquisa busca registrar a memória de cada docente como uma forma de 
compreender os seus trajetos de formação, e, assim, também contribuir para a 
compreensão de como esses conhecimentos transitam e se desenvolvem no meio 
acadêmico, gestando um campo de transmissão, investigação e sedimentação de 
conhecimento nessa área. 

 

Palavras-chave: Iluminação Cênica, Docentes, Ensino Superior, Trajetória de 
Formação. 
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ABSTRACT 

Our objective in this research is to raise and reflect upon the trajectories of training of teachers 

who work in the field of stage lighting in Higher Education Institutions in Brazil, based on the 

records of their memories. Considering that there is no specific higher education training in 

this field in our country, we propose to map it through the artistic-professional-pedagogical 

training memories of five teachers—one from each region of the country—who develop and 

transmit knowledge in Stage Lighting at Brazilian Public Universities. Therefore, with this 

study, we seek to record the memory of each teacher as a way to understand their training 

paths, and also contribute to the understanding of how this knowledge circulate and develop in 

the academic environment, gestating a field of transmission, investigation, and sedimentation 

of knowledge in this area. 

Keywords: Stage Lighting, Teachers, Higher Education, Training Trajectory. 
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INTRODUÇÃO 
 

A Iluminação Cênica, considerada como linguagem, permite expressar ideias, 

conceitos e maneiras de interpretar o mundo, além de favorecer a expressão estética, 

conceitual e formal, por meio de todo o aparato técnico e tecnológico e de inovação, 

o que leva à constante necessidade de atualização da área. 

No entanto, trata-se de uma área ainda nova no meio acadêmico brasileiro, 

como se pode constatar em Resende e Nosella (2022), os quais, ao realizarem o 

levantamento de trabalhos acadêmicos (teses, dissertações, artigos e trabalhos 

completos) em Iluminação Cênica, demonstram que as pesquisas na área começaram 

a surgir nos anos 1990; porém, dentre os números levantados, a maior parte é datada 

a partir de 2010, reforçando a percepção de que a pesquisa acadêmica nessa área 

ainda é bem recente.  

Vale destacar que houve uma importante difusão da área, nos anos de 

isolamento social imposto pela pandemia da Covid-19, com as inúmeras lives e 

eventos1 on-line realizados por profissionais e especialistas do meio artístico e 

acadêmico, o que constituiu um registro histórico da memória, evidenciando essa área 

de conhecimento.  

Já na Educação Superior, foram buscados registros sobre o início da 

Iluminação Cênica nas universidades, onde encontramos recorrente o nome do 

professor Jorge Carvalho Moreira, (Jorginho de Carvalho) nos artigos, e, como 

destacado por Mattos (2018), a importância dele para área da Iluminação Cênica 

começar a se consolidar e aparecer em matrizes curriculares e ementários. Jorginho 

de Carvalho como é conhecido popularmente, é um renomado Iluminador Cênico, que 

recebeu Notório Saber em Iluminação Cênica, no ano de 1987, sendo nomeado pela 

Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (Unirio), como Professor Auxiliar 

Nível 1 das disciplinas de Iluminação Cênica I e II no mesmo ano, constando como 

corpo docente no site da universidade até os dias atuais. 

                                                             
1Dentre os eventos online que ocorreram no período de isolamento social, por conta de pandemia do 

COVID 19, estão: Mulheres na Luz, Passando a luz, Mesa Redonda Iluminação e Arte, Da ideia à Luz, 
Lighting Studio, Semina Luz, Live Webinar Lumentech- a, Desenvolvimento Artístico, Isolamento 
Iluminado e Interlight. 
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 Apesar de destacar o relato acima, Mattos (2018) nos conta que Jorginho 

integra o corpo docente para substituir Hélio Eichbauer, que era um cenógrafo, com 

grande conhecimento em Iluminação Cênica, tendo grandes nomes da cenografia 

mundial em seu currículo, como por exemplo o tcheco Josef Svoboda. Sendo assim, 

apesar da imprecisão de quando oficialmente a Iluminação Cênica aparece nas 

universidades, temos esses dois nomes, que são importantes, quando se trata desse 

início.  

Na Educação Superior, para elucidar essa consolidação da Iluminação Cênica, 

é possível encontrá-la em matrizes curriculares e ementários de diversas Instituições: 

no curso de Artes Cênicas da Escola de Comunicações e Artes (ECA) da 

Universidade de São Paulo (USP), que conta com as disciplinas de Iluminação 

Cênica2 I,II e III, ministrada pela Profª Cibele Forjaz Simões; no curso de Bacharelado 

em Artes Cênicas da Escola de Teatro da Universidade Federal Bahia (UFBA), com a 

disciplina de Iluminação I3, ministrada pelo Profº Eduardo Augusto da Silva Tudella; 

no Curso de Licenciatura em Teatro, na Universidade Estadual do Paraná 

(UNESPAR), com as disciplinas de Cenografia e Iluminação4, ministradas pela Prof.ª 

Nadia Moroz Luciani.  

 O reconhecimento dos percursos dos docentes em Iluminação Cênica, 

atuantes no Ensino Superior Público Brasileiro, do fazer artístico à universidade, 

contribui para a reflexão sobre o ensino em iluminação em curso nas universidades, 

constituindo-se como um importante registro e contribuindo para o desenvolvimento 

de conhecimento na área.  

Nesse sentido, esta dissertação é o registro dos perfis docentes que 

desenvolvem ensino, pesquisa e extensão em cinco universidades públicas 

brasileiras, com foco na trajetória de suas formações, através do registro de suas 

memórias. Dessa forma, tendo por objeto de estudo a memória das trajetórias de 

formação artístico-profissional-pedagógica dos docentes que desenvolvem 

conhecimento em Iluminação Cênica e atuam no Ensino Superior, no Brasil, 

                                                             
2 https://uspdigital.usp.br/jupiterweb/obterDisciplina?nomdis=iluminacao&sgldis= . Acessado em 24/10/2023. 
3 https://escola-de-teatro.cdn.prismic.io/escola-de-teatro/d246d526-66ce-430b-80ce-
6d22855c4ae1_Quadro+curricular+Dire%C3%A7%C3%A3o+Teatral.pdf. Acessado em 24/10/2023. 
4 https://prograd.unespar.edu.br/assuntos/graduacao/cursos. Acessado em 24/10/2023. 
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delimitamos a pesquisa na área de Iluminação Cênica na relação personificada nos 

docentes com as Instituições de Ensino Superior.  

Em resposta à problemática colocada ao longo do presente estudo, 

relacionamos neste trabalho o registro da memória como uma forma de entender 

quais são e como os conhecimentos se movem e são desenvolvidos no meio 

acadêmico, formando novos profissionais, por exemplo, nas licenciaturas ou 

bacharelados, uma vez que a docência está essencialmente vinculada às escolhas 

dos conteúdos e à execução do que está previsto nos currículos dos cursos de 

graduação.  

 Assim, esta pesquisa se fundamenta em preceitos e métodos da História Oral, 

trazendo a memória das trajetórias artísticas–profissionais–pedagógicas contadas 

pelos próprios protagonistas dessas histórias.  

No sentido mais geral, uma vez que a experiência de vida das pessoas de 
todo tipo possa ser utilizada como matéria-prima, a história ganha novas 
dimensões. A história oral oferece, quanto à sua natureza, uma fonte bastante 
semelhante à autobiografia publicada, mas de muito maior alcance. A maioria 
esmagadora das autobiografias publicadas são de um grupo restrito de 
líderes políticos, sociais ou intelectuais e, mesmo quando o historiador tem a 
grande sorte de encontrar uma autobiografia exatamente do local, época ou 
grupo social de que esteja precisando, pode muito bem acontecer que ela dê 
pouca ou nenhuma atenção ou tema objeto de seu interesse (THOMPSON, 
1992, p.25). 

 
No trecho acima, percebemos que o autor Paul Thompson (1992), um dos 

referenciais teóricos deste trabalho, mostra que a história oral se assemelha à 

autobiografia, porém permite direcionar para o objeto e trazer as histórias dos 

docentes como um importante registro para a área, uma vez que esta se enquadra 

em inúmeros contextos; e, aqui, contemplamos o meio de formação da Iluminação 

Cênica para atuação no Ensino Superior Público Brasileiro. 

Sob uma abordagem qualitativa, configura-se como uma pesquisa descritiva, 

constituindo-se como um levantamento, em certo nível, historiográfico, com a 

utilização do registro oral. Para tanto, a fim de se viabilizar a pesquisa, entramos em 

contato, via e-mail, com os docentes vinculados a Instituições de Ensino Superior de 

cada uma das cincos regiões brasileiras, os quais estiveram desenvolvendo e 

transmitindo conhecimento em Iluminação Cênica, em disciplinas e laboratórios, até o 
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ano de 20225, nos cursos de graduação e pós-graduação. Após o aceite, foram 

realizadas entrevistas via Google Meet6, guiadas através de um questionário de pauta 

semiestruturada7, com o intuito de focar na formação de cada docente, dando 

liberdade de resposta, de acordo com a necessidade de cada entrevistado. 

Como critério para definir o grupo entrevistado, foram escolhidos docentes que 

em sua máxima titulação (mestrado ou doutorado), abordaram a temática da 

Iluminação Cênica. A seguir, os docentes listados no quadro com identificação (nome, 

região, cidade e universidade em que atua): 

 

Quadro 1 - Docentes Instituições de Ensino Superior 

Cibele Forjaz Simões Sudeste São Paulo USP 

Nadia Luciani Sul Paraná UNESPAR 

Karina Figueredo Souza Centro-Oeste Cuiabá MT – Escola de Teatro 

Eduardo Augusto da Silva Tudella Nordeste Bahia UFBA 

Iara Regina da Silva Souza Norte Pará UFPA 

Em suma, com o objetivo de apresentar, a partir dos registros das memórias, 

as trajetórias de formação dos docentes que atuam no campo da iluminação cênica 

em Instituições de Ensino Superior no Brasil e, ainda, considerando-se que não há, 

em nosso país, formação superior específica nesse campo, realizamos uma 

compilação de memórias da formação artístico-profissional-pedagógica de cinco 

docentes, no intuito de refletir sobre a contribuição dessas personagens para a 

formação em Iluminação Cênica no Brasil. 

O trabalho foi estruturado, primeiramente, através de uma breve introdução 

sobre a metodologia utilizada, uma vez que optamos pelo registro da memória dos 

                                                             
5 Um dos critérios para os nossos recortes, para o desenvolvimento da pesquisa, foram feitos no decorrer do 
ano de 2022, para isso, pesquisou-se os docentes que estavam atuantes durante este ano. Dentre nossos 
entrevistados, temos uma professora, Karina Figueredo Souza, que lecionava na MT Escola de Teatro no ano de 
2022, porém na época das entrevistas, que ocorreram no primeiro semestre de 2023, já não estava mais 
lecionando no ensino superior.  
6 Para acessar as entrevistas completas, visite o seguinte link: 
https://drive.google.com/drive/folders/14uCbsiCJNTTn0BFWkeXlL_1bBdmWcTew?usp=drive_link. 
7 O questionário encontra-se no Anexo I. 
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docentes, por meio da história oral, que tem seus aspectos e características próprias, 

por se tratar de um importante ramo da história. 

Ainda na introdução, apresentaremos o ensino da Iluminação Cênica no 

território brasileiro, suas características e, principalmente, os desafios em torno da 

falta de uma pedagogia própria da Iluminação. O capítulo conta, ainda, com um breve 

levantamento comentado dos artigos, das dissertações e das teses encontradas, que 

discutem o ensino da Iluminação Cênica com o intuito de estabelecer um panorama 

de pensamento sobre o assunto e o que vem sendo discutido nas Universidades. 

Abordamos, também, o ensino em Iluminação Cênica nas Universidades enquanto 

linguagem, qual o papel do professor e quais as propostas pedagógicas encontradas, 

além das dificuldades enfrentadas pela falta de um ensino superior específico na área. 

No primeiro capítulo, iniciamos o diálogo sobre os perfis dos docentes, fazendo 

uma exposição do instrumento de coleta (entrevistas), traçando as primeiras 

percepções, a partir das discussões da introdução, de modo a iniciar as análises dos 

percursos dos docentes na Iluminação Cênica.  

Em consonância com o primeiro capítulo, traremos as memórias dos docentes, 

a partir das informações extraídas das entrevistas, de forma a conhecer as histórias 

de cada um e a sua trajetória de formação em Iluminação Cênica, do fazer artístico, 

até sua inserção na docência acadêmica.  

Após conhecer as histórias dos docentes, a partir de suas memórias, foi traçado 

um paralelo das trajetórias dos entrevistados, com o objetivo de analisar, 

principalmente, recorrências e singularidades, das informações emergidas pelo 

instrumento de coleta. Para isso foi estabelecido dois eixos de análise, o eixo 

temporal, onde trazemos as histórias em ordem cronológica, contadas paralelamente, 

pois os participantes datam de épocas diferentes, e o eixo regional, uma vez que são 

representantes de regiões diferentes do Brasil.  

No segundo capítulo foi abordado como a partir de suas trajetórias de formação 

em Iluminação Cênica, os professores entendem os conceitos e fundamentos da 

iluminação. E em um segundo momento, discutimos como isso reflete nas práticas 

docentes e nas propostas pedagógicas a partir de suas experiências vividas, os 
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lugares onde lecionam, além das estruturas de trabalho, encontradas dentro das 

instituições.  

Por fim, apresentamos as percepções de todo o processo percorrido, a fim de 

ter um material que servirá para futuras pesquisas, assim como abrir novas discussões 

sobre os temas relacionados.  

História oral e a memória 

Para Thompson (1978 citado por WORCMAN e PEREIRA, 2006, p.20), existem 

múltiplas possibilidades de trabalho com as fontes orais, como a interpretação durante 

a escuta e os registros das histórias de nossas vidas, bem como os processos de 

transformação da sociedade e suas perpetuações culturais. Através das histórias 

individuais, buscamos construir narrativas pertencentes ao todo, e, por meio da 

memória de cada docente, discutir sobre os estudos desenvolvidos em Iluminação 

Cênica no Ensino Público Superior Brasileiro, já que esta não é uma área contemplada 

por um ensino superior próprio.  

Pelo fato de a Iluminação Cênica estar diretamente ligada à tecnologia e à 

inovação, e, por consequência, estar em constante atualização, a área mereceria uma 

formação específica que permitisse renovar os conhecimentos, colocando-a em 

evidência no contexto do ensino superior. Porém, uma formação específica ainda não 

ganhou lugar na Educação Superior Brasileira, chamando a atenção para a 

necessidade de se entender qual caminho de formação docentes pioneiros trilharam 

e quais são as histórias por trás do conhecimento desenvolvido por eles. 

 A história oral nos permite compreender a vida do ser humano de diversas 

maneiras, por isso, escolhemos ouvir daqueles que viveram e contribuíram para a 

transformação e continuação do desenvolvimento da Iluminação Cênica no meio 

acadêmico. Para Arfuch (2010, p.111): 

A multiplicidade das formas que integram o espaço biográfico oferece um 
traço comum: elas contam, de diferentes modos uma história ou experiência 
de vida. Inscrevem-se assim, para além do gênero em questão, numa das 
grandes divisões do discurso, a narrativa, e estão sujeitas, portanto, a certos 
procedimentos compositivos, entre eles, e prioritariamente, o que remetem 
ao eixo da temporalidade. 

  Visamos utilizar, como matéria-prima principal, a memória de cada docente e 

abordar cada trajetória de modo individual, entendendo a história de cada um, contada 

à sua maneira. Apesar de entender a importância de utilizarmos um instrumento de 



15 
 
 

coleta, como é o questionário para a entrevista, optamos por trazer essas narrativas 

analisando a temporalidade dos fatos com o presente e entendendo como a 

Iluminação vem se desenvolvendo também ao longo dos anos. Uma vez que esses 

percursos nos contam mais que acontecimentos individuais, apontam-nos como foi o 

caminho traçado durante o decorrer do tempo.  

Para Bourdieu (1998, passim), a vida, segundo o entendimento comum, é um 

caminho que percorremos e que deve ser percorrido - um trajeto, uma corrida, uma 

passagem -, e essa definição se encaixa no que foi realizado nessa pesquisa, que é 

o estudo por meio da identidade de cada um, seus sucessivos acontecimentos e suas 

incessantes transformações. É interessante frisar sua ideia dos acontecimentos 

biográficos no espaço social, que seriam as passagens de nossas vidas, de um ponto 

ao outro, inclusive as profissionais, os sentidos e os valores dos percursos; uma 

trajetória que se entende não como uma linha previamente desenhada, mas um 

conjunto de fatores objetivos, que são ligados e afetados por fatores externos. 

A singularidade da vida de cada um faz com que sejamos únicos e 

protagonistas de nossas próprias histórias: o que vivemos pertencente a nós, e é 

dessa forma que resgatamos as histórias, como traz Arfuch (2010, p.37): 

O vivido é sempre vivido por nós mesmos, e faz parte de seu significado que 
pertença à unidade desses “nós mesmos” [...] A reflexão autobiográfica ou 
biográfica na qual se determina seu conteúdo significativo fica fundida no 
conjunto de movimento total que ela acompanha sem interrupções. 

 

Uma vez entendido quem são os sujeitos, através de suas próprias vivências, 

que constroem a história do todo, não podemos deixar de citar a importância da 

memória para os registros orais, pois é através dela que esses são perpetuados, seja 

pela escrita, ou pelo “boca a boca”, e que as histórias são contadas de geração em 

geração; assim, mantendo muitas das tradições culturais que temos hoje. Dessa 

forma, tratando-se da memória individual, Worcman e Pereira (2006, p.18) nos elucida 

que: 

[...] não podemos nos esquecer do papel da memória individual, a memória 
daquilo que aconteceu a nós mesmos, quem somos, como foi nossa vida, 
quem são nossos amigos, nossas memórias com relação a nossos filhos, o 
que eles fizeram e o que nos disseram. Não se pode operar na vida sem essa 
memória; ela é a parte mais central da consciência humana ativa, e é 
essencialmente oral. Para nos lembrarmos dela, podemos ser auxiliados por 
documentos escritos, mas grande parte depende só de nossa memória oral. 
Sem a memória pessoal não podemos viver, não podemos ser seres 
humanos.  
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Optamos, para o desenvolvimento dessa pesquisa, o registro da memória, uma 

vez que “as histórias de vidas são decorrentes de narrativas e estas dependem da 

memória, dos ajeites, contornos, derivações, imprecisões e até das contradições 

naturais da fala.” (MEIHY e HOLANDA, 2015, p.35). Com isso trabalhamos com uma 

subjetividade dentro da história oral, e, sendo assim, focamos no que identificamos 

com a chamada história oral temática:  

No caso da história oral temática, contudo, a existência de um foco central 
que justifica o ato da entrevista em um projeto, recorta e conduz possíveis 
maiores objetividades. Por lógico reconhece-se que objetividade absoluta 
não existe, mas há recursos capazes de limiar devaneios e variações. Uma 
das práticas decisivas na diferenciação entre história oral de vida e história 
oral temática, é a existência de um questionário. Dizendo de outra forma, em 
história oral de vida, na medida do possível, deve-se trabalhar com o que se 
convencionou chamar de “entrevistas livres”; em história oral temática, o que 
se deve presidir são os questionários, que precisam estabelecer critérios de 
abordagem de temas. As perguntas e repostas, pois, são partes do 
andamento investigativo proposto (MEIHY e HOLANDA,2015, p.35). 

Tivemos como interesse, reconstruir, junto aos entrevistados, os percursos de 

formação em Iluminação Cênica, entendendo que os relatos não descreveram a vida 

de cada um em sua totalidade. Tais relatos, foram coletados através de uma 

entrevista, que duraram cerca de quarenta minutos a uma hora e meia, de acordo com 

a disponibilidade de cada participante. Como forma de direcionar a conversa, 

utilizamos como fui condutor, um questionário, uma vez que esta pesquisa, tem um 

foco, sendo esse o ponto em que essa história oral temática passa a ser uma fonte 

oral. 

Para Meihy e Holanda (2015, p14), a entrevista é uma das mais conhecidas 

fontes orais, ou seja, um instrumento de coleta, derivado da linguagem verbal. Dentro 

das entrevistas, optamos por usar um questionário de pauta semiestruturada, ou seja, 

perguntas que direcionam a entrevista, porém podem ser respondidas livremente pelo 

entrevistado, uma vez que é de interesse que o entrevistado siga uma cronologia dos 

fatos e, com ele, consiga-se manter um percurso atento para até onde podemos 

desviar de nosso objetivo, porém que ele nos traga seus relatos memorialistas com 

suas narrativas. Com o intuito de se conseguir a melhor execução das entrevistas, 

seguimos os critérios, como clareza das perguntas, máxima imparcialidade nos 

encontros com os participantes, armazenamento adequado dos materiais coletados, 

transcrição e organização das histórias. 
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As transcrições das partes citadas foram feitas com o auxílio do aplicativo 

online, tl.dv8, e foram consultadas informações adicionais como datas e instituições 

nos currículos dos entrevistados, cadastrados na plataforma Lattes9. 

Quanto às análises, foi de extrema importância que cada entrevista fosse 

assistida e ouvida em sua totalidade, para que, posteriormente, os levantamentos 

necessários fossem feitos; porém, principalmente a escuta, necessitou ser minuciosa 

e cuidadosa, sem um olhar tendencioso, para que se partisse para a próxima etapa, 

na qual, dentre as descritas por Thompson (1992), aproximamo-nos da análise 

cruzada: 

A evidência oral é tratada como fonte de informações a partir da qual se 
organiza um texto expositivo. Naturalmente, é possível, num mesmo livro, 
associar a análise com a apresentação de histórias de vida integrais. [...], 
porém, sempre o objetivo primordial passe a ser a análise,  a forma 
global já não pode ser orientada pela história de vida como forma de 
evidência, mas deve emergir da lógica interna das exposições. Em geral, isso 
exigirá citações muito mais curtas, comparando a evidência da entrevista com 
a de outra, e associada às evidências pertinentes de outras fontes 
(THOMPSON, 1992, p.304). 

Entendemos que os caminhos nem sempre são lineares, e, acima de tudo, por 

se tratar de pessoas e de suas histórias, isso nos traz uma grande responsabilidade 

e cuidado para com as informações obtidas, ressaltando, ainda, que essas trajetórias 

estão em curso, pois o conhecimento é inesgotável. 

 

 

 

 

 

 
 
 

                                                             
8 TL Tech. (2024). tl.dv. TL Tech. Disponível em https://tldv.io/app/meetings . 

9 Plataforma Lattes . Disponível em https://lattes.cnpq.br/ . 
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 O ensino da luz: uma revisão bibliográfica 

A sistematização do ensino em Iluminação Cênica ainda é um assunto recente, 

sendo que essa pauta é perceptível nas buscas por referências bibliográficas, nas 

quais os autores relatam a escassez de textos, em português, sobre o tema.  

Ao mesmo tempo, contamos com o aparecimento de trabalhos acadêmicos que 

discutem sobre o ensino da Iluminação Cênica, cada vez em maior número, a partir 

de 2018, como é possível notar no levantamento de dissertações, artigos e teses 

expostos no decorrer desta leitura. A exploração da literatura que aborda o ensino da 

Iluminação Cênica teve como critério, para sua exposição mais adiante, o ano de 

publicação em ordem crescente, sendo possível notar o aumento da incidência de 

textos acadêmicos na área ao longo dos anos.  

 Com a falta de um ensino superior na área, formações correlatas ao lado de 

cursos livres acabam sendo a saída para se obter uma profissionalização, no Brasil, 

e uma saída aos interessados em trabalhar na Iluminação. Segundo Costa (2010), há 

algumas divisões que exemplificam essas modalidades de aprendizagem, podendo 

haver ou não a figura de um tutor, sendo elas: o empirismo, o autodidata, os 

workshops, as oficinas, a relação mestre e aprendiz. 

A primeira encontrada é a maneira empírica de aprender Iluminação, que está 

intimamente ligada aos profissionais que aprendem de maneira orgânica e, na prática, 

aprendem fazendo sem a presença de um mestre, tutor ou professor.  

O autodidata também se enquadra em uma modalidade que não depende de 

outra pessoa para aprender, já que o faz pesquisando, investigando e executando de 

maneira autônoma. Porém, de acordo com Bachega Junior e Concílio (2021), as 

formas de aprendizagem dessas modalidades estão, normalmente, ligadas a 

processos de criação, correndo o risco de não haver reflexões e estudos sobre como 

e o que se aprende, podendo, ainda, ter uma perda na qualidade de formação desses 

profissionais, tanto no quesito estético, quanto artístico.  

 As demais modalidades de ensino são aquelas em que é essencial a figura do 

instrutor. A primeira delas seria o vínculo entre mestre e aprendiz, sendo o 

aprendizado passado através da observação, do convívio, do compartilhamento do 

conhecimento de uma pessoa experiente com aquele que tem o interesse de aprender 

e se tornar um profissional. Ainda nesse viés, mais uma relação foi percebida durante 
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o desenvolvimento do trabalho, a de mestre e aprendiz que se inicia dentro da 

Universidade: com algum contato breve, que se estende para a vida fora dela, sendo 

que alguns estudantes têm o privilégio de acompanhar de perto a vida desses 

profissionais, após a conexão dentro de sala de aula.  

Já as oficinas, workshops e cursos livres estão relacionados à figura de um 

profissional iluminador com carreira sólida no mercado, que, de maneira intuitiva, 

sistematizam os conteúdos a serem ensinados, e abordam principalmente os quesitos 

técnicos. Essa forma de ensino, pela carência de uma formação de nível superior, tem 

sido de grande procura, principalmente, no contexto atual, em que se encontra a oferta 

de muitos cursos on-line em plataformas digitais.  

As formas de profissionalização em Iluminação Cênica citadas anteriormente 

ainda são as únicas encontradas no Brasil. Ao se realizar uma breve consulta na 

internet, é possível se deparar com inúmeros cursos oferecidos, o que pode ser 

positivo, pois ajuda a difundir a área, alcançando cada vez mais pessoas, e, assim, 

aumentando o interesse pelo âmbito técnico e artístico na construção do espetáculo; 

por outro lado, não podemos nos esquecer da responsabilidade que o ensino tem 

perante a formação de um sujeito autônomo, que é a junção de técnica, de estética e 

de aparatos. Nesse sentido Costa (2010, p.14) afirma que: 

Tal realidade expõe uma forte tendência dos profissionais em direcionar suas 
atenções para o estudo estrito das técnicas e tecnologias em iluminar 
espetáculos, revelada pela escolha dos conteúdos a serem ministrados numa 
oficina ou pela liberdade por optar por qual caminho seguir para sua 
autoformação. Isso denota, por vezes, o despreparo de muitos iluminadores 
frente aos seus papéis de educadores e/ou artistas, por desconsiderarem 
conhecimentos filosóficos, semióticos, semiológicos, artísticos, estéticos, 
dentre outros, como fundamentais para suas formações. 

Considerando a Universidade como espaço democrático de acesso e 

desenvolvimento do conhecimento, observamos que, embora não exista uma 

formação específica em Iluminação Cênica, a matéria está presente em disciplinas 

dos cursos de graduação em Teatro, Dança, Arquitetura e Artes Cênicas, grupos de 

pesquisa, laboratórios, eventos e revista. Ao consultar sites das universidades e 

também do CNPq, encontramos 04 grupos de pesquisa e 08 laboratórios10, tais como: 

Museu da Luz: Laboratório de Iluminação Cênica e Sonoplastia, da 

Universidade Federal de Goiás; Laboratório de Iluminação, do Departamento de Artes 

                                                             
10 Consulta realizada em 25/10/2023 
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Cênicas do Instituto de Artes da Unicamp; Laboratório Universitário de Tecnologia 

Cênica - L U Z, da Universidade do Estado de Santa Catarina; Laboratório de 

Iluminação Cênica, da Universidade Federal de Santa Maria; Laboratório de 

Iluminação Cênica (LABIC), da Universidade Estadual do Paraná; Laboratório de 

Cenografia e Iluminação Cênica (LIC), da Universidade Federal de Minas Gerais; 

Laboratório de Estudos Cenográficos e Tecnologias da Cena (CENOTEC), da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte e Sala Preta – Iluminação da 

Universidade Federal de São João del-Rei. Isso sem contar os grupos cadastrados no 

CNPq, com pesquisas desenvolvidas com a temática Iluminação Cênica, entre eles, 

o Grupo de Pesquisa em Poéticas, Processos e Pedagogias da Encenação 

Contemporânea (G-PEC) da UFBA, o Laboratório de Criação e Recepção Cênicas 

(LaCrirCe), da Universidade Regional do Cariri - URCA; o Poéticas Cênicas: visuais e 

performativas Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP) e o 

Artes da Cena Contemporânea: corporeidade, educação e política, da Universidade 

Federal de Viçosa (UFV).  

É possível encontrar também artigos com a temática da Iluminação Cênica, na 

revista A Luz em Cena11 - Revista de Pedagogias e Poéticas Cenográficas -, 

vinculada ao Departamento de Artes Cênicas e ao Programa de Pós-Graduação em 

Artes Cênicas do Centro de Artes da Universidade do Estado de Santa 

Catarina/UDESC, que conta com publicações semestrais.  

Alguns eventos têm se dedicado a discutir a produção na área da Iluminação 

Cênica, promovendo a publicação e a divulgação científica, a fim de apontar a 

necessidade de ampliação da pesquisa e o papel da universidade. Nesse âmbito, 

podemos citar o encontro catarinense “A LUZ em Cena”; o seminário “História, Política 

e Cena: Tecnologia e Cena Política”, desenvolvido na Universidade Federal São João 

del-Rei (UFSJ); o “Seminário de Iluminação Cênica”, da São Paulo Escola de Teatro, 

e as mesas-redondas sobre “Iluminação e Arte: diálogos sobre formação e 

profissionalização”, mais recentemente iniciadas na Universidade Federal de Viçosa 

                                                             
11A LUZ EM CENA - Revista de Pedagogias e Poéticas Cenográficas. Disponível em: 

https://revistas.udesc.br/index.php/aluzemcena/about. Acessado em 24/10/2023 
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(UFV), além do projeto Arte na velocidade da Luz12 do qual a pesquisadora é 

integrante. 

Além dos grupos de estudos, laboratórios e eventos acadêmicos, é possível 

encontrar disciplinas que podem ser exclusivamente sobre iluminação, ou conter o 

conteúdo em sua ementa junto com outros temas, tais como ECT/PCC13 – Iluminação: 

História e Prática da Iluminação Cênica no Brasil do curso de bacharelado e 

licenciatura em Teatro da Universidade Federal de São João del Rei, ministrada pelo 

professor Drº Berilo Luigi Deiró Nosella, e a disciplina de Desenho Teatral I14 

(DAN172), do curso de bacharelado e licenciatura em Dança, da Universidade Federal 

de Viçosa, ministrado pela professora Drª Rosana Pimenta. A última disciplina citada 

foi cursada pela pesquisadora, em 2014, sendo o seu primeiro contato efetivo com a 

Iluminação Cênica, através do qual pode ter uma interação consciente com a 

iluminação, conhecendo os refletores e os demais aparatos relacionados à visibilidade 

e à visualidade da cena. Dois anos depois de ter cursado a disciplina, ela foi monitora 

da disciplina por dois semestres, podendo aprofundar seus conhecimentos e, após 

isso, passou a fazer parte de um grupo de pesquisa, citado acima, no qual pode 

desenvolver pesquisas na área que culminaram no anseio de realizar essa pesquisa. 

Após sua experiência dentro da iluminação, um ponto que notou ser importante 

para discutir o ensino da Luz foi a compreensão de que a Iluminação Cênica é uma 

Linguagem, ou seja, é uma forma de se expressar e comunicar, tendo como 

instrumento de ação aparatos tecnológicos, ou não, que permitem que essa relação 

                                                             
12A equipe é constituída pelos integrantes da Linha de pesquisa Teatro em Movimento: corpo, ação e 

palavra, do grupo de pesquisa Artes da Cena Contemporânea: corporeidade, educação e política 
cadastrado no CNPq, sob orientação da professora Rosana Aparecida Pimenta. Sendo que os mesmos 
estão cadastrados na plataforma https://www.artenavelocidadedaluz.com.br/ e no perfil 
@artenavelocidadedaluz no Instagram: Thatiane Christina Soares Alves - mestranda em Artes Cênicas 
pela Universidade Federal de São João del Rey, Beatriz de Oliveira Lima e Sebastião Cristiano de 
Azevedo Silva - mestrandos em Arquitetura e Urbanismo pela Universidade Federal de Viçosa 
(PPG.au/UFV), Thamiris Calegari Rodrigues, mestre em Artes Cênicas (UFSJ) e também professora 
no Curso de Dança da UFV, Marcos Antonio dos Santos Fernandes, licenciado em Artes Cênicas e 
atualmente Operador de Luz no Departamento de Artes e Humanidades da UFV, os graduandos em 
dança pela UFV: Wenderson Flavio Paschoal Valverde, Caio Demarchi Inoue e a bolsista de Iniciação 
Científica Vitória Cristina Keles da Silva. O projeto tem a UFSJ como parceira na pessoa do professor 
Berilo Luigi Deiró Nosella. 
13 Programa Analítico disponível em: 
https://ufsj.edu.br/portal2repositorio/File/teatro/ECT%20Iluminacao%20no%20Brasil%20BERILO.pdf. 
Acessado em: 17/03/2024. 
14 Programa Analítico disponível em: https://www3.dti.ufv.br/dti/catalogo/programa-analitico/41006. 
Acessado em: 17/03/2024. 
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entre cena e público seja possível. Por se tratar de uma expressão artística, não se 

pode deixar de lado a discussão de Luciani (citado FREGONEIS, 2020, p.08) sobre 

sua simbologia e poética e a importância de sua formação ultrapassar o saber técnico, 

podendo, assim, atingir de modo sensível e cinestésico o espectador. Dessa forma, o 

iluminador, ainda que domine toda a parte técnica, tem o desafio de trabalhar os dois 

universos. E é exatamente esse ponto que se vê fragilizado na formação dos 

Iluminadores.  

Para Costa (2010, p.12) “a iluminação enquanto linguagem é uma forte 

definidora da visualidade do espetáculo, acrescentando um grande poder semântico 

na cena contemporânea, exigindo-se, cada vez mais, estudos e reflexões a respeito.” 

Sendo assim o trabalho com a luz para cena é complexo pelo ponto de vista do 

domínio, tanto do artístico, como do técnico, demonstrando o quanto a formação 

adequada desses profissionais é importante, para que haja convergência entre esses 

dois pontos.  

 Na falta de uma formação acadêmica, e o fato de ainda se estar no início da 

discussão de uma pedagogia própria para a Iluminação Cênica no Brasil, foram 

explorados textos que abordam o ensino da Iluminação Cênica nas Universidades em 

artigos, teses e dissertações, a fim de subsidiar a discussão sobre área. 

Em consulta à literatura que aborda o ensino da Iluminação Cênica nas 

Universidades, observamos que o conteúdo está presente nos cursos de graduação 

e pós-graduação em Teatro, Dança, Artes Cênicas, Arquitetura, nos quais a formação 

oferecida não é diretamente aprofundada no intuito de formar iluminadores. Uma vez 

que, mesmo com a crescente produção bibliográfica sobre Iluminação Cênica no país, 

ainda se tem dificuldade em encontrar o tema do ensino da Iluminação Cênica na 

literatura, a maioria dos trabalhos que discutem o tema do Ensino em Iluminação 

Cênica são realizados nos cursos de Teatro e Artes Cênicas. Para Costa (2010, p.15), 

ainda há uma escassez de materiais didáticos específicos para a Iluminação no Brasil, 

haja vista que as maiores fontes de informação são de língua estrangeira: 

Outro problema ligado diretamente à formação do iluminador é o número 
reduzido de publicações específicas no Brasil, obrigando o profissional a 
montar um enorme quebra-cabeça com livros, apostilas, documentos 
técnicos e sites da internet. Tal problema poderia ser solucionado com a 
tradução para o português de publicações de outros países, no entanto o 
mercado editorial brasileiro, no que tange a área de iluminação cênica, ainda 
não despertou para a necessidade de se investir significativamente nessa 
área de conhecimento. Se não existem muitas publicações, também não 
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existem, por conseguinte, muitos registros sobre as práticas educativas 
desenvolvidas pelo país, dificultando o intercâmbio de ideias e a realização 
de um debate criterioso sobre a estruturação pedagógica dessas práticas. 

Ao consultar pesquisas realizadas, é possível identificar o que vem sendo 

discutido sobre o ensino da Iluminação Cênica pelas próprias Instituições de Ensino 

Superior. O que elas esperam do ensino, das atividades pedagógicas e, 

principalmente, de como se vislumbra as trajetórias de formação, que são 

direcionadas exatamente pelos docentes responsáveis pelo ensino, pesquisa e 

extensão nas Universidade Públicas Brasileiras.  

  Iniciamos nosso levantamento com a tese de Araújo (2005), intitulada “A Cena 

Ensina: uma proposta pedagógica para formação de professores de teatro”, orientada 

pela Drª Marta Maria C.A. Pernambuco, da Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte. Esse trabalho tem como objetivo final apresentar alternativas de novos 

processos de formação para professores de Teatro, tendo, em um de seus capítulos, 

a temática da Iluminação Cênica. No capítulo IV “O Labirinto é o Fio: registrando 

experiências e sistematizando conhecimentos”, o autor apresenta estratégias 

pedagógicas e experiências vividas por um grupo de licenciandos em Teatro, para o 

ensino da Iluminação Cênica, em que apresenta uma breve discussão sobre a 

importância destas experiências teórico-práticas aos discentes em formação.  

 A dissertação de Costa (2010) “A Oficina para a Construção do Espetáculo: 

anotações para uma proposta pedagógica”, orientada pelo Profº Drº José Sávio 

Oliveira de Araújo da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), investiga 

uma oficina básica de Iluminação Cênica direcionada aos integrantes do Grupo 

Estandarte de Teatro de Natal/RN e traz discussões no âmbito pedagógico do ensino 

da Iluminação Cênica, assim como as áreas a serem desenvolvidas aos que desejam 

ser profissionais. No estudo, ele também traz as referências de Paulo Freire no que 

se refere, principalmente, ao pensamento dialógico, nas sistematizações pedagógicas 

do Grupo de Estudos de Práticas Educativas em Movimento (GEPEM/UFRN) e nas 

produções do Laboratório de Estudos Cenográficos e Tecnologias da Cena 

(CENOTEC/UFRN). Um ponto a ressaltar é a distinção que o autor traz das possíveis 

formações em iluminação e a existência, ou não, de um mestre ou tutor, através do 

autodidatismo, empirismo, mestre-aprendiz. 
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 Já Tiago (2017) na dissertação “Reflexões sobre Possibilidades Pedagógicas 

em Iluminação Cênica”, orientada pelo prefº. Drº José Sávio Oliveira de Araújo da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN),apresenta um breve histórico 

da autora, de como ela sentiu a necessidade de pesquisar sobre possibilidades 

pedagógicas na Iluminação Cênica, observando as próprias lacunas de aprendizagem 

na área e como isso interferia na formação dos cursos superiores de Teatro, 

principalmente, na Universidade Federal de Uberlândia (UFU), que é onde ela atua 

como diretora de iluminação. Ela traz Paulo Freire para a discussão, enfatizando como 

o sujeito está sempre em desenvolvimento do conhecimento, usando da sua própria 

experiência para uma prática crítica-reflexiva.  

 No ano seguinte, Souza (2018) em sua dissertação “Gambiarras de Luz: 

reflexões sobre a formação do iluminador cênico sob a ótica de três gerações 

cariocas” , orientada pelo Prof. Dr. Gilson Moraes Motta da Universidade Federal do 

Rio de Janeiro (UFRJ), apresenta como o ensino da Iluminação Cênica foi passado 

por três gerações cariocas, Jorginho de Carvalho, Aurélio de Simoni e Renato 

Machado, trazendo a história de cada Iluminador e como se deu o ensino-

aprendizagem de cada um deles, além de como um interferiu na aprendizagem da 

geração seguinte.  

Em um de seus capítulos, ela aborda algumas formas em que os 

conhecimentos em Iluminação podem ser passados e como o ensino da Iluminação 

Cênica vem sendo inserido nas disciplinas nas universidades, trazendo dados 

retirados de cursos superiores que mostram um pequeno panorama, os quais 

denunciam como a iluminação cênica está inserida em diversos cursos superiores. 

O artigo de Tudella (2018) “Iluminação cênica e estudos acadêmicos: teoria, 

práxis e imagem” que foi publicado na revista Urdimento, aborda definições e 

conceitos próprios, históricos e de teóricos, sobre estudos acadêmicos e Iluminação 

Cênica, para, então, entrar na discussão da junção desses dois temas. Ele discorre 

sobre tais temáticas, mencionando como a Iluminação Cênica era pouco desenvolvida 

nas universidades na época da pesquisa do artigo, dificultando, assim, o 

desenvolvimento de uma pedagogia própria na área. O artigo trata ainda dos esforços 

dos artistas da área em passar seus ensinamentos por meio de cursos livres e 

workshops aos interessados na profissão, uma vez que ainda não exista um curso 
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superior. De toda forma, ele ressalta que, por mais que o assunto ainda não esteja 

sendo desenvolvido de forma contundente, ele aparece nas universidades, por uma 

diversidade de áreas, podendo, assim, haver uma ramificação do tema nas diversas 

disciplinas e estudos.  

Ainda no mesmo ano, temos o resumo expandido de Bachega Junior e Rosa 

(2018) “A Oficina de Iluminação Cênica: Reflexos na Formação do Profissional De 

Teatro”, publicado no 27º Encontro Anual de Iniciação Científica e 7º Encontro Anual 

de Iniciação Científica Junior, da Universidade Estadual de Maringá (UEM).  

 A pesquisa apresenta, como tema central, reflexões de como os elementos da 

Iluminação Cênica estão interligados à formação e ao processo de ensino-

aprendizagem dos profissionais em teatro. A pesquisa faz uma análise da oficina de 

Iluminação Cênica desenvolvida na UEM, apresentando um breve histórico da 

Iluminação Cênica, a importância de os profissionais de teatro entenderem os 

elementos da iluminação e como, normalmente, esses conhecimentos são adquiridos. 

Descreve também como as oficinas foram ministradas e as percepções dos 

participantes em relação à contribuição do conhecimento em Iluminação para a 

formação de cada um.  

 No artigo de Fregoneis (2020) “Diálogos entre Iluminação Cênica e o Exercício 

da Docência” publicado no periódico DAPesquisa, a autora, trata da importância do 

ensino da Iluminação Cênica, tanto para os formandos em teatro, quanto para a cena. 

Pontua também, com indagações, quais formações esses docentes teriam que ter 

para melhor abordar os elementos cenotécnicos, mais especificamente da Iluminação 

Cênica, qual o papel do professor para tal formação, assim como os desafios 

encontrados para o ensino dessa temática nas universidades. 

 No ano seguinte, Bachega Junior e Concílio (2021), no artigo “Por uma 

Pedagogia da Iluminação Cênica: do que estamos falando?”, publicado na revista A 

luz em Cena, encontramos a discussão sobre uma pedagogia para a Iluminação 

Cênica que vai ao encontro com a pedagogia do Teatro, trazendo diversas 

modalidades de ensino na Iluminação Cênica e suas particularidades, abordando 

pontos fundamentais para um ensino mais amplo que interligue teoria e prática.  

 Em dezembro do mesmo ano, Souza (2021), em seu o artigo “Ensino e 

Pesquisa da Iluminação Cênica na Universidade Federal de Uberlândia (UFU), por 
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Camila Tiago”, publicado na revista A luz em Cena, traz uma entrevista concedida 

pela diretora de iluminação do curso de Teatro da UFU, Camila Tiago. No artigo, a 

autora trata sobre a trajetória da Camila, conduzida em um tom bem descontraído, 

que foca como a entrevistada percorreu o caminho da Iluminação Cênica, sua 

inserção na universidade e como são os trabalhos e projetos desenvolvidos por ela. 

E, por último, o trabalho mais recente levantado, Resende e Nosella (2022), 

apresentam no livro “Não Somos Nós, a Luz em Cena: Uma cartografia da pesquisa 

em Iluminação Cênica na pós-graduação no Brasil”,  o Núcleo de Estudos de Técnicas 

e Ofícios da Cena (NETOC) do Grupo de Pesquisa em História, Política e Cena 

(GPHPC) da Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ) e os trabalhos 

desenvolvidos, bem como um panorama dos estudos de Iluminação Cênica nas pós-

graduações do Brasil, de forma clara e objetiva. 

Os materiais listados permitem observar como os estudos sobre uma 

pedagogia para Iluminação Cênica ainda são incipientes, se comparados a demais 

áreas envolvendo as artes da cena, tais como Teatro e a Dança. De toda forma, os 

textos pautam a preocupação de pesquisadores sobre o tema ao compartilharem suas 

experiências apontando as necessidades que o setor apresenta, sendo o ponto mais 

recorrente dos textos a relação entre a arte da Iluminação Cênica com a parte técnica, 

e, a partir disso, a discussão sobre a visão do papel do professor. 

Outro aspecto a respeito do ensino da iluminação é a perspectiva de como ela 

é rica e com uma vasta possibilidade de abordagem pedagógica. Araújo (2005) 

salienta que, mesmo não tendo uma pedagogia própria, é possível ousar a 

desenvolver propostas multidisciplinares junto à física, à química, às biociências, à 

psicologia, de forma a enriquecer o conhecimento da percepção do profissional. 

Assim, a luz não se limita apenas em iluminar e deixar visível a cena, mas também 

compor junto ao todo, tal qual Araújo (2005, p.124) coloca sobre o discurso cênico 

como “coerente e articulado, no qual cada elemento da encenação oferece uma 

contribuição particular para a poética da obra de arte teatral. ”  

 Para Costa (2010), um dos pontos a se observar pedagogicamente em relação 

aos iniciantes, e na docência, é a dificuldade de não replicar a abordagem somente 

tecnicista, com a falta de reflexão do pensamento sobre teoria e prática. Dessa forma, 

enfatizamos a importância de trazer práticas de ensino que conversem com as 
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realidades dos estudantes, estimulem os pensamentos estéticos e artísticos, tirando 

o tecnicismo como principal ponto.  

Assim, têm-se como obstáculo a ser superado pelos docentes a integração do 

técnico aos componentes artísticos, de forma que, para Bachega Junior e Concílio 

(2021, p.7): 

[...]organizam os processos de ensino assim como as maneiras com que 
os/as profissionais (que atuam como docentes) encaram a integração entre 
aspectos técnicos, estético-artísticos e criativos ao conduzir atividades 
formativas em Iluminação Cênica. Se trata de pensar o ensino da Iluminação 
Cênica como se pensa o ensino de qualquer outra linguagem artística [...] 
priorizamos refletir sobre processos formativos amplos, que não se limitam a 
pensar a formação de artistas especialistas. Mas sim que pensam a luz 
cênica como elemento fundamental da Encenação Teatral. Por isso, 
entendemos a importância de pensar sobre a organização e a seleção dos 
conteúdos dos processos de ensino.  

Em contrapartida, da preocupação de não deixar que o tecnicismo tome frente 

ao pensamento crítico e artístico do ofício da luz: 

[...]grifamos aqui a importância de proporcionar experiências teórico-
prática, em Iluminação Cênica nos cursos de graduação. O conhecimento só 
se efetiva em complemento com prática, e por meio dela, os cursos de 
licenciatura podem estimular o futuro professor de Teatro a elaborar 
processos pedagógicos ricos e valiosos aos seus educandos (FREGONEIS, 
2020, p.07).  

Fazer o planejamento, a ementa, decidir conteúdos e conceitos a serem 

abordados nas disciplinas é exatamente o papel do professor e está diretamente 

ligado a suas experiências na área. Logo, considera-se como pressuposto que o 

professor tem um papel sempre fundamental quando se trata de conduzir o processo 

formativo, por ser o mediador do conhecimento, ao adotar um viés pedagógico. 

Entendemos, então, que o professor universitário tem um papel ainda mais 

emblemático, uma vez que detém a incumbência de desenhar as disciplinas, definindo 

os conteúdos tidos como mais relevantes, bem como a didática e as formas para 

abordá-los; e a ele ainda cabe ser responsável pelas atividades, avaliações e 

pesquisas, exercendo grande responsabilidade na formação desses novos 

profissionais que atuarão no mercado de trabalho. 
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CAPÍTULO I – DESENHANDO PERFIS: LEVANTAMENTOS DE RELATOS 
MEMORIALISTAS 
 

A história oral, segundo Thompson (1992), possibilita entender a história e suas 

narrativas contadas a partir das figuras participantes dela, apontando os fatos que 

constituem os acontecimentos, aqui focados no desenvolvimento da Iluminação 

Cênica nas Universidades brasileiras.  

Nesta pesquisa, buscamos valorizar os atores da história da Iluminação Cênica 

na docência no Ensino Superior, considerando seu protagonismo como participantes 

da história. Sujeitos esses que, por meio dos preceitos metodológicos da história oral, 

passam a figurar como autores de sua própria história, o que se dá por meio de suas 

perspectivas e visões de mundo, revelando o que está para além dos registros escritos 

ou dos interesses políticos, econômicos e sociais. Sendo os docentes inseridos no 

quotidiano da realidade do ensino superior que enfrentam os desafios para o ensino 

em Iluminação, propõem as soluções, pautam as temáticas mediante as necessidades 

de aprendizagem e desenvolvem estratégias metodológicas, que, no contexto do 

ensino, pesquisa e extensão tem as condições de dimensionar a Iluminação Cênica 

na Educação Superior brasileira. 

A pesquisa teve como objetivo realizar o levantamento das memórias dos 

docentes que desenvolvem ensino, pesquisa e extensão em universidades brasileiras 

na temática Iluminação Cênica, com foco na trajetória de suas formações e sua 

caracterização, envolvendo sua atuação profissional do fazer artístico à universidade. 

Essa abordagem permitiu dar atenção a um campo de transmissão, investigação e 

sedimentação dessa área de conhecimento no ensino superior brasileiro. 

Após a identificação e a confirmação da relação de docentes que atuam em 

universidades brasileiras na temática Iluminação Cênica, com vistas ao vínculo 

institucional, foi organizado um cadastro registrando os nomes relacionados, a fim de 

realizar entrevistas com os docentes determinados pelo critério de representação das 

regiões brasileiras, os quais, em sua máxima titulação (mestrado ou doutorado), 

abordaram a temática da Iluminação Cênica.  

Para tanto, foram estruturadas entrevistas pensadas de modo a explorar as 

histórias dos docentes, sendo que, através de suas narrativas, percorremos suas 

trajetórias de formação em Iluminação Cênica. A pesquisa também traz apontamentos 
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de como se deu o seu desenvolvimento da área no decorrer do tempo, no Brasil, além 

do meio acadêmico. Dessa forma, as entrevistas foram conduzidas tendo as 

perguntas como fio condutor e respeitando o tempo necessário de cada entrevistado 

para responder cada uma delas.  

Direcionamos a pesquisa com foco na trajetória de formação em Iluminação 

Cênica, a fim de saber onde começou o primeiro contato de cada professor com a 

Iluminação Cênica, se tiveram mestres em seu percurso, se, no início da vida 

acadêmica, tiveram algum contato com a iluminação e se foi anterior ou posterior ao 

seu ingresso na vida acadêmica. Abordamos também a questão de cursos na área da 

Iluminação Cênica, dentro e fora da universidade, como eles atuam na prática docente 

dentro das aulas, ou laboratórios, e como o percurso os levou a essa carreira. 

As perguntas foram pensadas para percorrer uma ordem cronológica dos fatos, 

porém, assim como em nossas vidas, houve acontecimentos simultâneos, ou que se 

atravessaram, e pudemos perceber isso durante as entrevistas. Pudemos verificar 

como, através da memória, as narrativas não são sempre lineares, e os fatos vão e 

voltam ao decorrer da entrevista. 

Como se trata da história de vida de cada um, é perceptível como as vivências 

trazem experiências e percepções diversas em relação aos assuntos abordados, seja 

pelo tempo de atuação na Iluminação, pela idade, ou pela região em que atuam, dessa 

forma, enriquecendo a discussão sobre o tema. 

Apesar das trajetórias terem pontos em comum, afinal, estamos falando de 

docentes que atuam no Brasil, saber suas singularidades foi enriquecedor, uma vez 

que nos sinalizou como a Iluminação Cênica vem se desenvolvendo no meio 

acadêmico e o quanto ainda se tem para percorrer. Abaixo, podemos ver uma breve 

apresentação dos docentes, na ordem em que as entrevistas foram feitas, trazendo 

pontos importantes para conhecermos os entrevistados nessa pesquisa.  

Na sequência, realizamos uma análise interpretativa, relacionando o registro 

da memória de cada docente, sobre sua própria história, a partir dos preceitos da 

História oral. Em seguida, optamos pela organização das análises e pelo cruzamento 

dos dados, produzindo um registro dos perfis listados a seguir, abordando desde o 

início da formação técnica e artística de cada entrevistado até o ingresso como 

docente na universidade. 
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O primeiro a ser entrevistado foi o professor, Eduardo Augusto da Silva Tudella, 

que nasceu em Salvador/BA, ele é bacharel em Artes Cênicas pela Universidade 

Federal da Bahia (UFBA), graduado em Artes Cênicas com habilitação em Cenografia 

na Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (Unirio), mestre em Design 

Teatral, com ênfase em Iluminação, pela New York University (NYU), e doutor em 

Artes Cênicas, também pela UFBA. Ele, atualmente, leciona no curso de graduação 

em Teatro, na UFBA, e no curso de pós-graduação em Artes Cênicas, na mesma 

universidade. 

O professor Tudella, como é conhecido, relata que iniciou o contato com a 

Iluminação Cênica, efetivamente, em 1973, quando estava em um curso 

profissionalizante para ator, e o diretor de teatro José Possi Neto o procurou para um 

trabalho. Tudella, que estava em formação e atuando como ator, na companhia 

Opinião, não poderia atuar como ator também no trabalho do diretor José Possi Neto, 

por conta da demanda de seu outro trabalho, então, disponibilizou-se a trabalhar em 

outras funções que estivessem precisando. Nessa ocasião, designaram a ele a função 

de operar um canhão de luz no musical da escola de Teatro da UFBA. Entretanto, na 

escola, não havia um canhão disponível, e o professor Tudella, junto com os outros 

integrantes tiveram que confeccionar um exemplar, a partir de um antigo PC15, da 

marca Century, para utilizar no trabalho. E foi essa experiência a responsável em 

despertar nele o interesse pela área. Tudella descreveu o acontecimento acima como 

seu primeiro contato com a Iluminação cênica.  

Mais tarde, por um desejo de ser doutor, ingressou no curso de Graduação em 

Direção, também na UFBA, porém descreve, que mesmo gostando muito do contato 

com a direção, sempre teve uma relação com a expressão visual, e, no teatro, 

envolveu-se com as áreas de cenário, figurino e maquiagem. Sua interação mais 

                                                             

15 Refletor PC (plano-convexo)Este refletor possui uma carcaça metálica em formato de 

“paralelepípedo”. Em sua parte traseira, é instalada uma lâmpada halógena (Atualmente, podemos 
encontrar esse modelo em LED) com potência variada, mas, normalmente, vemos modelos de 500W, 
1000W e 2000W com temperatura de 3000K em média. Disponível em: 
https://www.cineplastcenotecnia.com/blog-da-cine/tipologia-de-refletores-no-universo-da-iluminao-
cnica#:~:text=REFLETOR%20PC%20(PLANO%2DCONVEXO),temperatura%20de%203000K%20em
%20m%C3%A9dia. Acessado 13/03/2024. 
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efetiva com a Iluminação Cênica foi quando, pela necessidade de dirigir seus 

trabalhos no processo acadêmico pedagógico na escola de teatro, ele começa a fazer 

iluminação para si. Em sua trajetória, ele destaca que, em 1979, uma colega da 

universidade pede a ele que faça a iluminação do seu trabalho de conclusão de curso, 

e é a primeira vez que ele é chamado para iluminar um projeto que não dirigiu.  

Após sua formação em direção, no ano de 1979, vai para Unirio, onde estuda 

Artes Cênicas com habilitação em cenografia e tem a oportunidade de acompanhar 

grandes nomes da Iluminação Cênica, como Jorginho de Carvalho, Neném16, Aurélio 

de Simone17. E, com essa experiência, ele passa a ter mais conhecimento sobre 

iluminação. 

 Após essa etapa de formação, Tudella é chamado para trabalhar 

profissionalmente como diretor, cenógrafo e iluminador, até que volta para Salvador, 

onde começa a exercer a função de Técnico em Educação Superior na UFBA. No 

anseio de aprender mais sobre iluminação, ele pesquisa se, aqui, no Brasil, ele 

conseguiria algum lugar para se profissionalizar no tema e, na época, descobre que 

não teria. Então, inscreve-se para concorrer a uma vaga de mestrado na Theater 

Designer – Lighting, na NYU, nos Estados Unidos. Lá, ele enfrenta diversos desafios, 

desde o processo seletivo até toda sua jornada no decorrer do curso. 

Tudella relata que a maneira com que fazia seus trabalhos era tida como 

antiquada e que aprendeu muito com o jeito dos trabalhos desenvolvidos lá. Quando 

voltou do mestrado, o professor foi aprovado no concurso para lecionar no curso de 

teatro da UFBA, onde atua até hoje.  

Continuando nosso percurso, representando da região sul, neste trabalho, 

contamos com a professora da Universidade Estadual do Paraná, Nadia Moroz 

                                                             
16 Luiz Paulo Peixoto (Neném), iluminador renomado, foi assistente do também iluminador Jorginho de 
Carvalho, fez parceria com outro ,Aurélio de Simone, ganhou prêmios, além de trabalhar na Tv Globo 
por quinze anos como diretor de fotografia. Urdimento, v.1, n.31, p.323-340 . Disponível em: 
https://www.spescoladeteatro.org.br/wp-content/uploads/2018/05/dossie-urdimento-mestres-da-
iluminacao-cenica-moderna-nos-palcos-brasileiros.pdfAbril 2018. Acessado em 12/03/2024 
17 Aurélio de Simoni também é outro nome referência da Iluminação Cênica, natural do Rio de Janeiro, 
foi assistente de Jorginho de Carvalho, parceiro do Iluminador Luiz Paulo Peixoto, e ganhador por vários 
anos do prêmio Shell. Urdimento, v.1, n.31, p.323-340 abril 2018. Disponível em: 
https://www.spescoladeteatro.org.br/wp-content/uploads/2018/05/dossie-urdimento-mestres-da-
iluminacao-cenica-moderna-nos-palcos-brasileiros.pdf. Acessado em 12/03/2024 
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Luciani, que nasceu em Paranaguá/PR, mas vai com dois anos para Curitiba, no 

mesmo estado. Graduada em comunicação visual pela Universidade Federal do 

Paraná (UFPR), foi assistente do Iluminador Beto Bruel, fez mestrado em Teatro na 

Universidade Estadual de Santa Catarina, cursou doutorado em Teatro na 

Universidade de São Paulo, com período sanduíche na Université Lille 3 - Sciences 

Humaines, Lettres et Arts, na França.  

A professora conta que seu primeiro contato com a Iluminação Cênica foi em 

seu curso de graduação em Comunicação Visual, hoje, chamado de Design Gráfico. 

Uma professora ofereceu a disciplina chamada Linguagens da Dança, voltada para 

cenografia, design cênico, e, nela, levou os alunos para uma visita técnica no Teatro 

Guaíra, em Curitiba, a fim de entrevistar o cenógrafo da casa. Nesse episódio, Nadia 

se depara com uma placa escrita “oficina de luz”, e o assistente do cenógrafo explica 

que seria uma oficina ministrada por Aurélio de Simone, Iluminador da peça de teatro 

que se apresentaria no teatro; e, em contrapartida à sua contratação, uma vez que 

eles tinham um iluminador no teatro, Aurélio daria uma oficina de Iluminação Cênica 

de quinze dias. Após participar dessa oficina, no fim da graduação, a professora conta 

que se apaixonou pela luz e não mais se distanciou desse campo, tendo seu trabalho 

de conclusão de curso em Iluminação Cênica, o qual rende desdobramentos até hoje.  

Durante sua trajetória, Nadia conta que frequentou alguns cursos, workshops e 

participou de palestras, porém diz não ter feito um curso que realmente a formasse 

em Iluminação Cênica. Nadia relata que muito do que aprendeu foi na prática, e, 

inclusive, foi assistente do renomado iluminador paraense, Beto Bruel por, 

aproximadamente, dois anos.  

Após se formar na graduação, a professora ingressou como docente na 

Universidade onde estudou, no curso de comunicação visual. Ela ministrou aulas nas 

disciplinas de Metodologia do Projeto de criação e Comunicação visual, de Teoria da 

cor, de Semiótica, temas esses que ela entende como fundamentadores da 

Iluminação. Um tempo depois, o Iluminador Beto Bruel é convidado a dar aula de 

Iluminação no curso de artes Cênicas, porém acreditou não ser a pessoa mais 

indicada, e indica Nadia, que aceita e assume aulas também no curso de Artes 

Cênicas.  
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Relata ainda que começou na docência, sem mesmo ter seus próprios projetos 

em Iluminação, assim, ela mesclava o que já trabalhava nos cursos de Comunicação 

Visual, mais o que aprendia sendo assistente do Beto. Concomitante à atuação 

docente, Nadia também desenvolvia seus projetos profissionais como Iluminadora e 

ressalta como isso a ajudou e a alimentou para ensinar as disciplinas assumidas por 

ela. Atualmente, a professora ocupa um cargo administrativo na Universidade do 

Estado do Paraná.  

A terceira entrevistada foi a Karina Figueredo Souza, que  nasceu em Ji-Paraná 

em Rondônia, e com dois anos se mudou para Cuiabá no Mato Grosso. Ela é 

graduada em Comunicação Social Rádio e TV e mestre em Cultura Contemporânea 

pela Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT).  

Foi professora e coordenadora das áreas técnicas da MT Escola de Teatro, um 

curso da Universidade do Estado do Mato Grosso (UNEMAT). Karina conta que, ao 

ter o seu primeiro contato com o teatro, como atriz, inconscientemente, encontrou a 

Iluminação Cênica. Relata também que, em um certo dia, ela estava no Serviço Social 

do Comércio (SESC), e um amigo pediu para que ela operasse a mesa de luz, 

“subindo os botõezinhos da mesa”. Já no teatro, levaram-na até a cabine, e o técnico 

lhe mostrou como se acendiam os refletores, através dos dimers. Ela ficou encantada 

com a forma que os refletores acendiam no palco através do comando da mesa. E a 

partir desse acontecimento, ela foi iluminadora desse espetáculo que chamava “O 

Patinho Feio”. Esse foi o seu primeiro contato com a Iluminação Cênica, sem que ela 

desempenhasse o papel de atriz. 

As apresentações eram escolares, e ela fez todos os eventos previstos, já que, 

nessa época, os técnicos das casas não podiam operar a luz. Mesmo sem ter noções 

de Iluminação Cênica, ela ficou sendo a pessoa que fazia o trabalho de manejar a 

mesa. Tempos depois, houve um curso de Iluminação Cênica, de extensa duração 

com Lorivaldo Rodrigues18, e foi quando ela realmente foi apresentada aos refletores. 

                                                             
18 Lorivaldo Rodrigues , é iluminador cênico e dono de uma empresa de equipamentos de iluminação 

na cidade de Cuiabá. Figura de destaque na trajetória da professora Karina Figueredo.(SOUZA, 2023. 
Informação verbal) 
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E, a partir desse momento, ela passa a entender parte do que ela fazia anteriormente 

por intuição e começa a ser chamada para fazer mais trabalhos profissionalmente.  

Karina conta que Flávio Andrade19 foi uma pessoa fundamental em sua 

trajetória. Mesmo tendo Lorivaldo como quem lhe apresentou a técnica da Iluminação, 

Flávio a ensinou ser “gente de luz”, como ela mesmo diz, trazendo ensinamentos de 

conceitos e de efeitos. E, com muita generosidade, transmitiu ainda seu 

conhecimento, inclusive, revelando suas descobertas feitas durante sua carreira, 

sendo, até hoje, a pessoa a quem ela recorre quando precisa de ajuda. Karina também 

cita Cibele Forjaz Simões, como sua referência acadêmica, mesmo não tendo nenhum 

contato com ela.  

Antes de entrar como docente na MT, ela fala que participava de todos os 

cursos que apareciam, sendo que esses foram via SESC. Mesmo não sendo muitos, 

ela relata que, cada um deles, trazia alguma coisa nova. Vale ressaltar que esses 

cursos foram feitos antes e durante a graduação em Comunicação Social Rádio e TV, 

na qual havia a disciplina de fotografia e de iluminação para cinema, momento em que 

ela teve mais essa experiência de montagem; mesmo o seu trabalho sendo mais 

voltado para o desenho da luz (acompanhamento da montagem, afinação e operação 

da mesa), do que com a parte técnica (confecção do mapa nos espaços das cenas).  

Na MT Escola de Teatro, ingressou como docente, após se inscrever como 

aluna, e, na apresentação do curso para os alunos, ela contesta se não viria ninguém 

de fora para ensinar as disciplinas de Iluminação. Após a reunião, a equipe gestora a 

chama para uma conversa, durante a qual fizeram a proposta para ela ministrar as 

aulas de Iluminação Cênica. Karina aceita o convite e, depois, passa a ser 

Coordenadora das áreas técnicas. No começo de 2023, vai para Belo Horizonte 

trabalhar em outros projetos e, com a volta das atividades presenciais, ela não faz 

mais parte do quadro de docentes do curso.  

O nome destacado na região Norte foi o de Iara Regina da Silva Souza, ela 

nasceu em Boa Vista/RR, e atualmente é diretora da Escola de Teatro e Dança da 

                                                             
19 Flávio Andrade atua na área de iluminação desde 1991. Começou a carreira no Teatro Maria Della 
Costa (São Paulo, Capital), como técnico responsável. Realizou diversas oficinas, através da Secretaria 
Municipal de Joinville e do SESC, nas áreas de criação e operação de luz. Trabalhou na concepção de 
iluminação cênica, para diversos espetáculos e até para cinema. Disponível em 
https://sistema.funarte.gov.br/noticias-antigas/?p=80547. Acessado em 12/03/2024. 
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Federal do Pará, doutora em Estudos Culturais, na Universidade de Aveiro (UA) de 

Portugal, mestre em Artes na Universidade Federal do Pará (UFPA), além de ter 

especialização em Iluminação e Designer de Interiores na Universidade Castelo 

Branco do Rio de Janeiro (UCB/RJ).  

Graduada em Ciências Sociais na UFPA, Iara relata que seu primeiro contato 

com a Iluminação cênica aconteceu quando ainda trabalhava na cantina da escola de 

teatro onde hoje leciona. Sendo que, na época, por volta de 1997 havia uma 

companhia teatral chamada Dramática Companhia, composta por estudantes e 

professores do curso livre de Teatro da UFPA. 

 Eles não contavam com cursos técnicos e nem de licenciatura na área, sendo 

que o grupo, então, começou um processo de trabalho, que seria também a sua 

estreia; e a professora Iara, que, na época, era a cantineira, participou como 

observadora. A Companhia ensaiava após o expediente, das onze horas da noite até 

uma hora da manhã, até que, um dia, o iluminador David Matos20 faltou, e não pôde 

acompanhar o processo e, então, ele passou a ensiná-la. Assim, ela estreou seu 

primeiro espetáculo, como iluminadora, em 1997, com o espetáculo “O Amor 

Abandonado de Jennifer”; além de ser sua estreia na luz, também foi a primeira vez 

sem estar na plateia. Iara destaca David como fundamental em sua trajetória, por tê-

la iniciado na iluminação, em uma época em que em Belém não tinha nenhum tipo de 

formação na área.  

Ela completa nos dizendo que sua formação começa em 1998, embasada na 

prática com outros iluminadores, com os técnicos dos teatros e fazendo 

apresentações, e só em 2004 que ela faz uma especialização em Iluminação, mas na 

área da Arquitetura, sendo nesse mesmo período convidada para lecionar como 

professora convidada no Curso de Cenografia na UFPA. Em 2006, ela passa no 

concurso, efetivando-se como docente no mesmo curso, com Iluminação Cênica.  

Ela dá continuidade aos estudos, fazendo o mestrado e o doutorado, já docente 

na Universidade. Quanto à parte prática, Iara fala que segue fazendo alguns trabalhos, 

mas destacou que trabalhou oito anos com iluminação em diversas áreas, como 

                                                             
20 Segundo consta em seu site pessoal, David Matos foi morar em Belém em 1991, trabalhou como 
operador de iluminação utilizando o conhecimento adquirido em fotografia e, posteriormente, se tornou 
iluminador dos grupos de teatro de Belém como o Grupo Experiência, GRUTA, Cia. de Atores 
Contemporâneos, Cia. Farrabamba, UNIPOP, UEPA e ETDUFPA. Disponível em : 
https://davmatos.wixsite.com/davidmatos/portflio. Acessado em: 12/03/2024 
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exposições em museus, shows, dança, fachadas de prédio, ocupando diversas 

funções, desde parte elétrica, desenho da luz, montagem, até operação de mesa.  

 Hoje ela ministra as disciplinas de Iluminação Cênica I e II nos cursos de 

Técnica em Cenografia, e de Dispositivo de Luz, nos cursos de Licenciatura em Teatro 

e Produção Cênica - apesar das disciplinas terem o mesmo nome, têm conteúdos e 

abordagens diferentes, uma vez que cada curso conta com as suas especificidades. 

Por fim, Iara cita Lucia Chedieck21 como um importante figura de troca e de 

conhecimento na sua trajetória. 

A última entrevistada, a professora Cibele Forjaz Simões, nasceu e cresceu na 

capital de São Paulo, sendo um expoente da região Sudeste. A professora, que se 

apresenta como artista, pesquisadora e docente, leciona na Universidade de São 

Paulo, na Escolas de Comunicação e Artes, no departamento de Artes Cênicas e no 

Programa de pós-graduação em Artes Cênicas. Fez graduação, mestrado e doutorado 

em Artes Cênicas, na Universidade de São Paulo (USP), e pós-doutorado na 

Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo 

(FFLCH/USP). 

Ela conta que seu primeiro contato com a iluminação vem de quando ela 

participava de teatro amador como atriz e, com interesse na direção e nas tramas das 

linguagens, a iluminação sempre chamou a sua atenção, mesmo quando estava em 

cena. Logo, quando estava na graduação, na USP, ela teve aula de iluminação com 

Hamilton Saraiva e se interessou em iluminar seus trabalhos e os dos colegas dentro 

do departamento.  

Um marco, em sua trajetória, destacado pela Cibele, foi a luz da peça Leonce 

e Lena, com seu Grupo A Barca de Dionísios, em 1987, descrita por ela como o 

lançamento de uma geração. O grupo fez sua estreia em um lugar não convencional, 

sendo o primeiro trabalho com a luz assinado por ela, tendo o desafio de pensar a 

luminotécnica, a estrutura elétrica, a mesa e os refletores, em um lugar sem estrutura 

convencional, recorrendo a formas alternativas para iluminar.  

                                                             
21 Maria Lúcia Chedieck Martins, nasceu em Belém no estado do Pará, em 1963. Iluminadora e 
cenógrafa, seu nome despontou como profissional das áreas técnica em 1990. Disponível em: 
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa461031/lucia-chedieck . Acessado em: 16/04/2024. 
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Ainda na graduação, passou alguns anos acompanhando o professor Milton, e, 

depois, fez estágio com o diretor Márcio Aurélio, primeiro em direção, depois fazendo 

a luz com o diretor, até começar a atuar sozinha e viajar bastante com os trabalhos; 

tudo isso, mesmo antes de se formar como diretora e iluminadora profissional.  

Ainda na graduação, ela foi convidada a participar de um curso de Iluminação 

com Max Keller22, fazendo parte da seleta equipe de vinte iluminadores selecionados. 

No decorrer de sua trajetória, após as experiências dentro da graduação, ela entra 

como assistente de direção, no Teatro Oficina Uzyna Uzona, onde fica por 

aproximadamente dez anos. Além dos nomes citados acima, Cibele também fala de 

Guilherme Bonfanti23, como sendo um colega com que sempre teve uma parceria, 

principalmente quando desenhava a luz, além de diretora, e precisava chamar outros 

iluminadores.  

Ela acredita que parcerias são muito importantes para ter com quem discutir a 

luz, até porque ressalta que sua origem é do teatro de grupo, do trabalho coletivo. Já, 

na Companhia livre na luz, e, na Mundana Cia, Alessandra Domingues24 foi o nome 

que Cibele destacou como grande parceira, a qual pertence a uma geração mais nova, 

ganhou bastante relevância dentro da luz e acompanha Cibele até hoje.  

Mesmo não tendo educação formal em iluminação antes de entrar na 

Universidade como discente, Cibele salienta que sua formação foi na prática, 

assumindo a luz, mesmo sem muita experiência, quando o técnico de iluminação 

faltava e, assim, aprendendo e conhecendo a técnica, na prática. Porém, do ponto de 

                                                             
22 Max Keller a principal referência na área técnica na Alemanha, onde praticamente introduziu a 
profissão de lighting designer em seu país 1975, quando atuava no Departamento de Iluminação do 
Staatliche Schauspielbühnen de Berlim. Disponível em: 
https://luztecnologiaearte.weebly.com/uploads/1/3/5/6/13567015/design_de_luz_-
_pesquisa_e_ensino.pdf . Acessado em 16/04/2024 
23 Guilherme Bonfanti é designer de iluminação desde 1988, e um dos fundadores do Teatro da 
Vertigem, além de coordenador e um dos fundadores do curso de Iluminação da SP Escola de Teatro. 

24 Alessandra Domingues, é iluminadora, nascida em são Paulo (1976). Licenciada em Artes Visuais 
pela Faculdade Paulista de Artes, conta em seu currículo importantes nomes, com quem fez 
residências e oficinas em Iluminação Cênica, entre elas: Oficina de Iluminação técnica e designer com 
Max Keller, Grupo de estudos e de produção em arte contemporânea, orientado por Paulo Miya, no 
Instituto Tomie Ohtake. Iniciou sua trajetória no Teatro Oficina, 1995 como assistente. Disponível em: 
https://www.spescoladeteatro.org.br/noticia/serie-grandes-iluminadores-alessandra-domingues. 
Acessado em: 05/05/2024 
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vista da estética, e do conceito da luz, ela sabia o que queria como diretora e sempre 

chamava técnicos para executar, salientando que aprendeu muito com eles. 

Ela entra para lecionar na universidade, a partir de um processo seletivo, e 

ingressa como auxiliar de ensino – hoje, não temos mais essa função nas 

Universidades. Durante esse período, fez o mestrado e doutorado, prestando o 

concurso público para se efetivar como professora, e é nessa parte de sua trajetória 

que ela se torna uma pesquisadora em luz. Atualmente, ela ministra disciplina de 

Iluminação Cênica na graduação e na pós-graduação na Escola de Comunicação e 

Artes da USP. 

Foi recorrente, na fala dos docentes entrevistados, o relato sobre a dificuldade 

de serem pioneiros em suas regiões, tanto pela época que começaram na Iluminação 

Cênica, pelo desenvolvimento da área do Teatro em sua região, o que implicou 

também o acesso ao conhecimento dos aparatos necessários para a iluminação. O 

relato sobre os primeiros contatos deles com Iluminação Cênica, em sua maioria, deu-

se por questões não relacionadas a uma formação na área, e sim situações do acaso. 

Os cinco docentes ainda trouxeram, em suas entrevistas, informações de suas 

trajetórias, o que desencadeia a reflexão de como as regiões, os períodos e a 

realidade de cada um interferiram diretamente em suas formações. 

 Eles ainda relataram a falta de referência na área e dependência do contato 

com pessoas de outras regiões ou país, para conhecerem um pouco mais de como 

fazer a luz cênica acontecer, e, assim, conseguirem desenvolver o campo em suas 

regiões. Essa dificuldade do acesso e do conhecimento em iluminação pode estar 

relacionada à falta de formação acadêmica na área, ainda mais que a maioria dos 

entrevistados começaram sua trajetória antes mesmo de termos esse aumento de 

trabalhos e pesquisa acadêmicas - sendo eles, inclusive, os responsáveis por essa 

crescente da Iluminação nas Universidades.  

Já em relação às denominações de suas formações, cada um traz referências 

de sua própria realidade, voltados ao começo de suas carreiras, na Iluminação 

Cênica, através do autodidatismo, do teatro de grupo, e até mesmo da possibilidade 

de ter uma formação acadêmica fora do país. 
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No próximo subcapítulo, será apresentada a análise interpretativa dos relatos 

extraídos das entrevistas, relacionando os depoimentos entre si, de acordo com eixos 

de análises que emergiram da narrativa e da memória de cada um 

1.1Analisando e relacionando as trajetórias  

 

Após a exploração das entrevistas, emergiram dois eixos de análise advindos 

da correlação entre os depoimentos dos entrevistados, sendo que a divisão em eixos 

foi estabelecida a partir dessas correlações, as quais refletem o percurso e o 

desenvolvimento da Iluminação Cênica nas Universidades Públicas Brasileiras 

espelhadas no perfil e na trajetória das personagens analisadas aqui25. 

O primeiro eixo é o temporal, uma vez que nossos entrevistados iniciam sua 

formação e ingressam como docentes no ensino superior em datas distintas, havendo 

uma diferença de até 23 anos entre eles. É o caso de Tudella, que foi aprovado em 

concurso para professor na UFBA, em 1994, e Karina que passa a integrar o corpo 

docente da MT Escola de Teatro no ano de 2017.  

A diferença geracional proporciona a obtenção de informações sobre 

acontecimentos, desafios, conquistas e como se deram as formações no decorrer do 

tempo, pontuando fenômenos da área, tais como tendências estéticas e conceituais, 

a modernização dos equipamentos e o surgimento de pesquisas na área de 

Iluminação Cênica. Assim, por meio de seus relatos, é possível observar aspectos do 

desenvolvimento desse campo ao longo do tempo, dentro do contexto apresentado 

pelos entrevistados, fosse no meio acadêmico ou no profissional.  

Já o segundo eixo é o regional/local, considerando que os entrevistados são 

pioneiros na pesquisa e no ensino superior em suas instituições, revelando em seu 

discurso como se deu o desenvolvimento da área na região, com a apresentação de 

particularidades, desafios, e como, localmente, deu-se o desenvolvimento da 

Iluminação Cênica, principalmente no meio acadêmico.  

Com base nos eixos apresentados, foi realizada uma análise interpretativa, 

relacionando o registro da memória de cada docente, realizado pela pesquisadora, a 

partir das entrevistas. A análise está apresentada em cada um dos eixos a seguir. 

                                                             
25 Podemos encontrar o quadro das trajetórias dos docentes no Anexo II. 
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1.1.1 Eixo temporal: a ausência de formação em Iluminação Cênica  

 

Percorremos, neste capítulo, uma linha do tempo, na qual os fatos estão 

organizados de uma maneira cronológica, até mesmo, os eventos que ocorreram 

simultaneamente, de modo a entendermos como eles foram acontecendo ao decorrer 

do tempo. 

O professor Eduardo Tudella foi o primeiro entrevistado e, dentre os demais, 

coincidentemente, também foi o primeiro a entrar em contato com a Iluminação 

Cênica. Ele data sua primeira experiência prática, em 1973, no segundo semestre, do 

seu primeiro ano do curso profissionalizante de atuação, na escola de teatro da UFBA. 

O convite foi feito pelo diretor teatral José Possi Neto, e a função era conduzir um 

canhão seguidor em uma peça, experiência essa para a qual precisou, inclusive, 

confeccionar o aparato, como descrito na sua apresentação no capítulo anterior. 

Tudella relata não ter tido nenhum conhecimento em iluminação antes dessa 

experiência, sendo que nem pensava na possibilidade de estudar sobre tal assunto.  

 Dessa forma, após essa passagem, ele retornou aos seus outros trabalhos com 

dança, atuação e suas obrigações como estudante. Nessa época, só existia o curso 

profissionalizante de atuação na escola de teatro da UFBA, chamado Formação do 

Ator. 

 Ele conta ainda que suas experiências com iluminação aumentaram durante o 

curso de bacharel em direção teatral, no qual ingressou em 1976, ainda na UFBA. 

Como nessa época ele já se interessava por cenário, sentiu a necessidade de saber 

mais sobre luz e cena, sendo que, para isso, fez um curso de Eletricidade Residencial 

no SESI (Serviço Social da Indústria). Tudella então foi em busca de mais 

conhecimento sobre a Iluminação Cênica, na biblioteca da sua universidade, porém, 

mesmo tendo um certo domínio da língua francesa, pela sua formação, teve 

dificuldades, pois os livros que encontrou eram em inglês, trazidos pela Fundação 

Rockefeller26.  

                                                             
26 Rockfeller A Rockefeller Foundation é uma organização filantrópica que busca fomentar soluções 
para desafios mundiais. Tem como objetivos (1) Aumentar a resiliência, permitindo às pessoas, 
comunidades e instituições estarem mais bem preparadas, terem mais resistência frente a choques e 
estresses crônicos; e (2) Promover economias mais inclusivas, que ampliem oportunidades de 
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 Para conseguir ler tais títulos, o professor foi buscar, por meios próprios, 

aprender a língua inglesa, e teve seus primeiros conhecimentos a partir dos estudos 

desses livros, como o do professor norte americano W. Oren Parker27. 

Durante a graduação, Eduardo Tudella fez a luz e o cenário para seus trabalhos 

acadêmicos, e foi se interessando cada vez mais, até que, em 1979, por já ser 

conhecido pelos seus projetos, foi chamado, por uma amiga, para fazer a luz de seu 

trabalho de formatura. Foi a primeira vez que foi chamado para idealizar e executar a 

luz em um evento que não seria dirigido por ele, despertando a possibilidade de fazer 

a luz para trabalhos de outras pessoas.  

Após se formar diretor teatral e bastante interessado em cenografia, o professor 

percebe que, em sua universidade, não havia ninguém formado nesta área e decide 

então buscar formação para posteriormente voltar e oferecer essa mão de obra para 

a UFBA. 

Dessa maneira, ele procura, no Brasil, onde poderia encontrar essa formação 

e vai ao Rio de Janeiro, na década de 80, aprofundar seus estudos e cursar 

Graduação em Bacharelado em Artes Cênicas, com habilitação em Cenografia na 

Unirio, Ali, teve a oportunidade de ter mais contato com a cenografia, como ele 

descreve no relato abaixo:  

Durante o meu curso de direção, como eu disse para você, eu fiz vários 
cursos. Um deles foi o curso de direção teatral com Antônio Mercado. E eu 
fiz uma apostila do curso dele, quando ele voltou para a Bahia para um 
seminário do qual eu era secretário, seminário de Dramaturgia do Nordeste, 
eu dei a apostila que eu fiz. Ele gostou muito dessa apostila e ficou com uma 
relação comigo, assim, e eu decidi com ele, olha... Poxa, Mercado, eu tenho 
muita vontade de estudar cenografia e tal, no Rio de Janeiro, já dizendo para 
ele no final, porque eu tinha pesquisado onde tinha. Ele me falou, olha... Ele 
queria que eu fosse fazer direção. Eu disse, Mercado, entenda, aqui na Bahia 
tem 600 mil diretores, todo mundo na Bahia toca violão, é diretor e ator de 

                                                             
prosperidade compartilhada de forma mais ampla, especialmente para aqueles que enfrentam as 
maiores barreiras para avançar em seu bem-estar. Disponível em: 
https://ois.sebrae.com.br/boaspraticas/rockefeller-foundation/. Acessado em 12/03/2024. 
27 O W. Oren Parker com o tempo, eserviu oficialmente nas faculdades de Yale, Universidade do 
Texas e Universidade Carnegie Mellon, mas seu conhecimento e sua paixão pelo teatro tocaram todos 
os estudantes de design em todo o país. Seu livro, Scenic Techniques, foi o primeiro a padronizar a 
redação para teatro e Scene Design and Stage Lighting, escrito em colaboração com Harvey Smith 
em 1963 e agora em sua oitava edição, foi o texto definitivo para designers que planejavam ingressar 
na profissão. Disponível em: http://sightlines.usitt.org/archive/v47/n04/stories/MemoriamParker.html. 
Acessado em: 14/03/2024. 
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teatro. Mas cenografia não tem ninguém com formação específica. Eu 
queria... Aí ele disse, tudo bem. Aí ele me apresentou José Dias e 
Pernambuco de Oliveira da Universidade do Rio de Janeiro. E essas pessoas 
me abriram tantas portas, meu Deus. Dias já entrou em contato comigo, já 
me orientou como é que eu deveria fazer para ir para lá. Aí eu fui para o Rio 
e Pernambuco de Oliveira tinha que me entrevistar. Eu sentei, não sei se você 
já ouviu falar, mas Pernambuco de Oliveira é um cenógrafo que está na 
história da cenografia brasileira. Ele foi assistente de Santa Rosa. Não sei se 
você já ouviu falar, mas depois, se você ouvir Santa Rosa, você vai entender. 
Santa Rosa foi o cenógrafo de Nelson Rodrigues, Vestido de Noiva. Você tem 
uma ideia. Então, eu conheci essas pessoas de lei e tal. De repente, eu vou 
ser... vou fazer uma prova oral com Pernambuco de Oliveira para ver se eu 
sou aceito da Unirio ou não. Para mim, Pernambuco era um assunto quase 
que um ser de Deus. (Entrevista. Locução de: Thatiane Alves. Entrevistado: 
Eduardo Tudella.[S.I]. Disponível em:  
https://drive.google.com/file/d/1JfXr4yPOl2b3xIT8gclG13DuvdNKLe4O/view
?usp=sharing&t=1676 ,14, março, 2023. 27’’56’). 

 Essa etapa de sua formação trouxe a oportunidade de conhecer professores 

com quem aprendeu muito sobre a área da cenografia, que era seu foco na época. 

Nesse período, ele não fez nada de Iluminação Cênica, mas ficou ,“colado” como ele 

mesmo fala, no eletricista do teatro, o senhor Luis.  

Vale ressaltar, que, nesse meio tempo, entre se formar na UFBA e cursar seu 

curso em Artes Cênicas com ênfase em Cenografia no Rio de Janeiro, os eletricistas 

dos teatros, desempenharam um papel significativo em sua formação, já que ele relata 

ter aprendido muito com eles sobre aspectos técnicos. 

Durante o período em que esteve no Rio de Janeiro, ele teve a oportunidade 

de observar os iluminadores cênicos atuando, o que o deixou impressionado e 

despertou sua curiosidade sobre a iluminação de espetáculos. Isso se deu 

especialmente porque esses profissionais já estavam se destacando no meio artístico 

da cidade, como Jorginho de Carvalho, Sandro Polônio28, Neném e Aurélio de Simone: 

[...] em 80 eu fui para o Rio de Janeiro para estudar cenografia na Unirio, em 
80. E aí eu mergulhei muito na iluminação, mas sempre com curiosidade... 
na cenografia, mas sempre com curiosidade na iluminação, e fui 
acompanhando as pessoas. Uma das pessoas que eu vi, em primeira mão, 

                                                             
28 Sandro Polônio, sobrinho da atriz Itália Fausta, era também ator e excelente iluminador - realizou a 
primeira montagem profissional de Brecht no Brasil, da peça A Alma Boa de Setsuan; encenou Büchner 
(Woyzeck), Sartre (A P... Respeitosa), Gorki (Ralé), Shakespeare (As Alegres Comadres), Plínio 
Marcos (Homens de Papel), Guarnieri (Gimba). Da Itália, a dupla trouxe, do Piccolo Teatro de Milão, o 
cenógrafo e diretor italiano Gianni Ratto, que dirigiu o espetáculo de inauguração, em 1954, do Teatro 
Maria Della Costa, por eles construído, na época o melhor edifício teatral da cidade. Levaram à cena a 
primeira montagem de A Moratória, de Jorge Andrade, na qual Maria deixou o protagonismo para a 
jovem Fernanda Montenegro, atitude de exceção entre atrizes "donas" de companhia. Disponível em: 
https://www.estadao.com.br/amp/brasil/o-brilho-e-a-sombra-de-uma-companhia/. Acessado 
em:13/03/2024 
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que eu ficava impressionado com, era a Jorginho de Carvalho, e um cara que 
você não conhece, porque ele já é falecido, não é tão novo, o Sandro Polônio, 
que fazia iluminação de espetáculos. Daí vem Neném, ou seja, e aí os três 
grandes do Rio de Janeiro, Neném, Aurélio e Jorginho, eu via os espetáculos 
deles assim, acompanhava, era maravilhado, e aí isso foi uma sucessão de 
nomes... que... me fizeram construir certa curiosidade em relação à 
iluminação. Entendeu? O Sandro, Jorginho, Aurélio, Neném, eu via os caras 
e ficava impressionado com aquelas coisas que eles faziam. E foi aí que 
essas pessoas são importantes. (Entrevista. Locução de: Thatiane Alves. 
Entrevistado: Eduardo Tudella.[S.I]. Disponível em: 
https://drive.google.com/file/d/1JfXr4yPOl2b3xIT8gclG13DuvdNKLe4O/view
?usp=sharing&t=949, 14, março, 2023.15’49”). 

 Nota-se que nessa época, mesmo tendo iluminadores no mercado de trabalho, 

a formação e discussão a respeito do ensino da área dentro da academia, ainda era 

pouca, ou talvez quase nenhuma, destaca-se que a primeira graduação em artes 

cênicas no país é de 1956, na Universidade Federal da Bahia, focada na formação de 

atores e diretores, e o primeiro programa de pós-graduação em artes cênicas no Brasil 

é fundado na USP em 1974, estamos num intervalo de 20 anos antes da formação de 

Tudella. Também é relevante pensarmos que a primeira pesquisa em nível de pós-

graduação em Iluminação Cênica, é de Hamilton Saraiva, apenas em 1990 

(RESENDE e NOSELLA, 2022, p. 24-25). O professor na sua busca por mais 

conhecimento, encontrou na região sudeste, profissionais, e disciplinas na 

universidade que já estavam abordando o campo da Iluminação Cênica. Após sua 

formação na UNIRIO em 1984, ele volta para Salvador em 1985.  

Em 1985, duas de nossas entrevistadas entram em cena, Cibele Forjaz Simões 

e Nadia Moroz Luciani, que ingressam na universidade na mesma época. Para Nadia, 

o contato com a Iluminação vem mais ao final do curso, diferente de Cibele, que 

apesar da luz sempre lhe chamar a atenção, desde quando fazia parte dos chamados, 

teatro de grupo. Ela conta que quando ingressou em Artes Cênicas na USP, fazia 

parte de um grupo de teatro amador, e tinha formação profissionalizante como atriz, 

pela Escola de Teatro Macunaíma, onde apesar de conceber a luz, e dirigir 

espetáculos, não teve aulas de Iluminação Cênica. 

 Na universidade foi onde a professora Cibele, teve de fato o início na 

Iluminação Cênica, com as aulas do professor Hamilton Saraiva, com quem fez 

estágio tanto de direção quanto de iluminação, auxiliando e posteriormente fazendo a 
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luz para ele no decorrer de dois anos. Como a iluminação sempre lhe chamava a 

atenção, continuou atuando e desenvolvendo seus estudos na área.  

 Já o professor Eduardo Tudella, nos anos seguintes, 1986 e 1987 começou a 

trabalhar com Iluminação, fazendo direção e iluminação dos espetáculos que era 

contratado, agora profissionalmente. Cada vez mais conhecido, ele era chamado para 

fazer seus trabalhos, porém percebeu que não tinha tanto conhecimento, uma vez que 

executava seus trabalhos na base da vontade e na intuição, pois era contratado, e via 

que as pessoas lhe pagavam para fazer os trabalhos. Nessa época, como estava 

trabalhando de Técnico em Educação Superior na UFBA, já havia surgido a ideia de 

dar aulas, porém, ele se indagava sobre como iria dar aulas, se não sabia direito o 

que estava fazendo, não tinha procedimentos pedagógicos para ensinar. A partir 

disso, começou a buscar quem teria tal formação superior na área, ou onde ele 

poderia fazer curso superior, ele cita que tinham outros cursos fora do meio 

acadêmico, mas não era do seu interesse na época, então descobre que não tem 

ninguém e nenhum curso superior até que em 1988 decide buscar fora do país.  

Seguindo nossa linha, em 1987, a professora Cibele faz a luz de um importante 

espetáculo na época, que foi a peça Leonce e Lena, com seu grupo da universidade 

A Barca de Dionísios, no Sesc Pompeia, onde ela cita29 ser o lançamento de uma 

geração. Para essa apresentação, Cibele teve que pensar a luminotécnica em um 

espaço não convencional, como a estrutura, a elétrica, os refletores e a mesa (rack). 

 Um ponto levantado pela professora sobre essa época, é que o preconceito de 

gênero era muito grande nos anos 80. E mesmo tendo melhorado ao longo das 

décadas e, citando que hoje, ela, particularmente, é reconhecida pelos seus trabalhos, 

e tem sofrido menos com isso, ainda necessita, em algumas montagens, de um tempo 

para ser creditada como alguém que sabe o que está fazendo. A professora ainda 

                                                             
29[...] é importante porque foi o lançamento de uma geração, direção do William Pereira, com A Barca 
de Dionísios, que era o meu grupo, estava o Antônio Araújo, o Lúcia Romano, eu, Emílio de Melo, 
Vanderlei Bernardino, uma turma que começa junta nesse espetáculo, que estreia no Sesc Pompeia, 
também num espaço não convencional, era um grande galpão que não tinha nada. . (Entrevista. 
Locução de: Thatiane Alves. Entrevistada: Cibele Forjaz Simões.[S.I]. Disponível em: 
https://drive.google.com/file/d/122OnzeebH_I0BdEum6rEjXElWycwEvD3/view?usp=sharing&t=187 
06, abril, 2023. 03’07’’) 
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relata que participou recentemente de uma banca com essa temática e constatou que 

a questão está longe de ser equânime. 

Após assinar sua primeira luz no espetáculo A Barca de Dionísio, Cibele faz 

um estágio de dois anos com Márcio Aurélio, e mesmo estando na graduação de 

direção, viajava bastante fazendo Iluminação, e nessa época tinha o Guilherme 

Bonfante como assistente:  

Digamos assim, eu era muito jovem, e acho que com o trabalho com o Márcio 
Aurélio, eu iluminava grupos da minha geração, mas iluminava também, sei 
lá, Tônia Carreiro, Ópera no Guaíra. Foi muito rápido. Eu entrei na moda, 
assim. Rápido. Eu sabia pouco, mas, enfim, eu tinha que me virar com os 
erros técnicos que eu podia cometer. Então, nesses quatro anos, que foi 87, 
88, 89, 90, 91, eu iluminei... muito. Eu fazia 15 trabalhos por ano e tal, mas 
eu não tive uma formação técnica ou, digamos.... Porque eu não tinha escola, 
e eu não tinha sido assistente de ninguém. Eu caí na luz, assim. Então, eu 
tive que ir me virando para... E aí teve esse curso com o Max Keller, que foi 
fundamental para a minha formação. (Entrevista. Locução de: Thatiane Alves. 
Entrevistada: Cibele Forjaz Simões. [S.I]. Disponível em: 
https://drive.google.com/file/d/122OnzeebH_I0BdEum6rEjXElWycwEvD3/vie
w?usp=sharing&t=1011, 06, abril, 2023. 16’’51’). 

 Em 1989, a professora, ainda na graduação, e no começo do trabalho com 

iluminação, foi convidada pelo Davi de Brito30 a participar de um curso de Iluminação 

Cênica - Técnicas e Design com o renomado lighting designer Max Keller. Ela conta 

que esse curso de um mês, foi fundamental e um salto técnico e estético para sua 

carreira como iluminadora.  

Ah, e aí, tem outra pessoa que foi muito importante para mim. Pensando na 
pergunta anterior, que foi o David Brito, que me chamou para um curso, ele 
não foi exatamente meu professor, né, porque ele foi professor e mestre de 
muita gente. Mas ele gostava de mim, e me chamou para um curso com o 
Max Keller, só com 20 profissionais do Brasil todo, eu era muito jovem, já 
iluminava, mas estava bem no comecinho da minha carreira como 
iluminadora, então, esse curso de 20 dias com o Max Keller, e iluminadores 
e iluminadoras do Brasil inteiro, foi fundamental, digamos, para um salto 
técnico, estético que eu dei. Então, esse curso, eu até ponho no meu 
currículo, é um curso, digamos, de especialização, foi um mês só, mas, todos 
os dias, com um dos maiores iluminadores do mundo nesse momento, né, 
vivos. Então, eu acho que isso foi muito importante, foi um curso de 
especialização que deu um salto na minha formação, e também a prática, que 
é, mesmo com um conhecimento técnico muito, ainda muito básico, eu já era 
uma mulher de teatro, já, na universidade me deu bases, né, assim, estética, 

                                                             
30 Davi de Brito: Iluminador Cênico que começou sua carreira no Sesc em 1977, conta em sua carreira 
com prêmios, turnê internacional, e trabalhos reconhecidos nacionalmente. Disponível em: 
https://www.olharesceliahelena.com.br/olhares/article/view/16 . Acessado em: 05/05/2024 
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conceituais, principalmente Jacó Ginzburg, grandes, então, eu não tinha um 
conhecimento técnico muito apurado, mas eu sabia exatamente o que eu 
queria do ponto de vista estético, tinha referências, digamos, em história 
estética da luz. (Entrevista. Locução de: Thatiane Alves. Entrevistada: Cibele 
Forjaz Simões. [S.I]. Disponível em: 
https://drive.google.com/file/d/122OnzeebH_I0BdEum6rEjXElWycwEvD3/vie
w?usp=sharing&t=652, 06, abril, 2023. 10’52’’). 

Nessa mesma, época meados de 89, a professora Nadia Luciani, que estava 

no fim da graduação em Comunicação Visual, na UFPR, também teve contato com a 

Iluminação Cênica. Foi em uma visita técnica ao Teatro Guaíra, com a disciplina de 

Linguagens da Dança. A visita tinha como objetivo, a entrevista com o cenógrafo 

uruguaio Carlos Kur. Durante a visita, ela descobriu um curso de Iluminação Cênica, 

que ia ser ministrado pelo iluminador Aurélio de Simone, que estava indo até Curitiba, 

para iluminar a peça que seria apresentada na cidade, dirigida pelo diretor Celso 

Nunes. O diretor pediu a contratação do seu iluminador, mesmo já tendo um 

iluminador no estado, e como contrapartida, o iluminador ofereceu uma oficina de 

Iluminação Cênica. Nadia então participou da oficina de quinze dias, e depois 

acompanhou a montagem do espetáculo A Vida de Galileu.  

Essa experiência ela data como final dos anos 80, sendo entre 1989/1990, e 

esse contato com a iluminação refletiu em sua vida acadêmica, tendo um trabalho de 

conclusão de curso, com a mesma temática: 

Foi no finalzinho da minha graduação, inclusive o meu TCC da graduação já 
foi sobre iluminação cênica. Eu já chamei de a gente chamou, de design 
cênico, imagina, ninguém nem falava disso ainda na época. A gente chamou, 
eu fiz junto com uma colega, ela fez na área da cenografia e eu fiz na área 
da iluminação. Então a gente chamou Design Cênico, Cenografia e 
Iluminação, o TCC. Foi uma pesquisa super profunda, que eu carreguei 
depois, enfim, até hoje. Tudo que eu escrevo sobre iluminação tem como 
origem aquela pesquisa que a gente fez para o TCC. (Entrevista. Locução de: 
Thatiane Alves. Entrevistada: Nadia Moroz Luciani.[S.I].             Disponível 
em: https://drive.google.com/file/d/1IpG1j2-
HdlgLmN2IQ8AmAr2sp1hWYm37/view?usp=sharing&t=237, 15, março,      
2023. 3’57’’). 

Nadia, assim que se formou, trabalhou como assistente do iluminador Beto 

Bruel, por aproximadamente dois anos, e diz que antes mesmo de ser de fato 

iluminadora, ela já era professora de Iluminação.  

[...] eu digo que eu fui professora de iluminação antes de ser iluminadora. 
Porque eu já era... logo que eu me formei em Comunicação Visual, eu já fui 
convidada pra fazer o concurso e já passei a ser professora do curso de 
comunicação visual na disciplina de Metodologia do Projeto de Criação em 



47 
 
 

Comunicação Visual. Então, eu já dava aula, dei aula em teoria da cor, dei 
aula de semiótica, tudo o que eu chamo de fundamentação teórica da própria 
iluminação cênica no meu mestrado, na minha pesquisa de mestrado. Porque 
eu entendo muito, quando eu falo que pra mim a iluminação é uma área de 
aplicação do design, não é simplesmente pelo processo de criação, mas por 
todo o embasamento teórico que a criação em comunicação visual tem. Que 
é a teoria da informação, a teoria da comunicação, a teoria da cor, 
composição no plano e no espaço, semiótica, estética. Todas essas 
disciplinas, pra mim, fazem o arcabouço teórico da criação da iluminação 
cênica. E era tudo o que eu tratava, digamos assim, na disciplina que eu 
lecionava na federal no curso de comunicação visual. . (Entrevista. Locução 
de: Thatiane Alves. Entrevistada: Nadia Moroz Luciani.[S.I].  
Disponível em: https://drive.google.com/file/d/1IpG1j2-
HdlgLmN2IQ8AmAr2sp1hWYm37/view?usp=sharing&t=680,  15, março, 
2023. 11’20’’). 

Esse trabalho de assistente do iluminador Beto Bruel, rendeu para Nadia o 

convite para ir lecionar Iluminação Cênica no curso de Artes Cênicas e seu lugar, na 

instituição que atualmente é a UNESPAR (Universidade Estadual do Paraná), uma 

vez que ele não se sentia apto para ocupar tal cargo. A partir desse momento, então, 

ela passa a lecionar Iluminação no Curso de Comunicação Visual e no de Artes 

Cênicas. Ela ressalta que sempre trabalhou com a criação de luz, e um meio sempre 

alimentou o outro, o acadêmico e o profissional.  

Continuando na década de 90, temos o professor Tudella, ainda na busca e no 

anseio de aprofundar seus conhecimentos em Iluminação Cênica, e trabalhando como 

Técnico em Educação Superior na UFBA, consegue uma bolsa e a liberação da 

universidade, para fazer o mestrado em Theater Designer – Lighting, na New York 

University, NYU, nos Estados Unidos, e no seu processo de admissão lá em Nova 

Iorque, ele relata que: 

[...] é impressionante isso, você... A mesma coisa que você tá me dizendo 
aqui, eu disse há mais de 30 anos atrás pra o professor norte -americano que 
me entrevistou quando eu ia fazer o mestrado, porque tem uma entrevista, 
não é? E eu já tava aprovado e tal, e eu fiz essa entrevista já lá nos Estados 
Unidos. Se eles me reprovassem na entrevista, eu teria que voltar. E aí eu 
disse, que história é essa de você vir do Brasil pra cá e tal, nós nunca tivemos 
um brasileiro interessado nisso aqui e tal. E eu disse, olha, aqui no Brasil não 
tem nem graduação. Ele ficou espantado, aí você tá me dizendo a mesma 
coisa agora, nem tem graduação. (Entrevista. Locução de: Thatiane Alves. 
Entrevistado: Eduardo Tudella.[S.I]. Disponível em: 
https://drive.google.com/file/d/1JfXr4yPOl2b3xIT8gclG13DuvdNKLe4O/view
?usp=sharing&t=27 ,  14, março, 2023. 27’). 
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        Nesse processo de admissão, o professor comenta, em sua percepção, que 

naquela época as coisas já eram mais avançadas nos Estados Unidos e relata ter tido 

um choque de realidade: 

Só que, para ir estudar nos Estados Unidos, quando eu fui observar as 
exigências, eles pediam que você enviasse o seu portfólio, com projetos que 
você tinha feito, que devia incluir uma perspectiva. Eles pediam um esquete 
de luz. Eles pediam magic sheet. Eles pediam vários elementos do projeto de 
iluminação que eles chamam lá. Aí, eu comecei a ler os livros. Não tinha 
internet, como você tem hoje. Não tinha o Google, não tinha chatGPT. Eu ia 
para os livros, comecei a ver. E comecei a fazer o que se chama de mapa. 
Eles chamam de floor plan. Eles chamam de placa de iluminação. Só que eu 
não tinha os gabaritos. Eu não tinha computador. Era com gabarito. Aí, o que 
eu fiz? Eu vi num livro uma cópia de um gabarito, uma foto do gabarito. Peguei 
aquela foto do gabarito, fiz uma cópia, recortei os refletores, coloquei em 
plástico, adesivo, bem resistente, recortei os refletores, era meu gabarito. E 
eu fiz todos os meus projetos para mandar para eles, eu fiz 12 projetos para 
mandar para eles, com esse gabarito. Imagine quando os americanos viram 
isso lá. Meu Deus, esse sujeito aqui é um imbecil. E eu fiz com isso. Aí, eu 
tive que fazer uma série de passos no projeto de iluminação, com o que eu 
nunca tinha feito. Inicialmente, o (inaudível), porque a gente nem fala disso 
aqui no Brasil, são planilhas do trabalho do iluminador, da iluminadora, 
entendeu? Então, isso eu aprendi nos livros, lendo, e passei... seis meses da 
minha vida, enlouquecidamente, preparando esse material para mandar para 
eles. (Entrevista. Locução de: Thatiane Alves. Entrevistado: Eduardo 
Tudella.[S.I]. Disponível em: 
https://drive.google.com/file/d/1JfXr4yPOl2b3xIT8gclG13DuvdNKLe4O/view
?usp=sharing&t=2980 ,  14, março, 2023. 49’’40’). 

Com essa fala, podemos perceber que há trinta anos já havia estudos sobre 

Iluminação Cênica nos Estados Unidos, e estavam recebendo o primeiro brasileiro 

para estudar lá. Tudella descreve as dificuldades que enfrentou devido à falta de 

informação sobre como as coisas eram feitas lá. Destacado neste trecho, ele explica 

como fez para obter uma legenda, com correspondências dos refletores no mapa; 

como não tinha acesso ao gabarito usado lá, ele conseguiu uma foto que serviu como 

guia e montou o seu, junto a isso, teve que aprender muitos passos dentro de um 

projeto de iluminação, que ele nunca tinha feito. Hoje, mais de trinta anos depois, 

mesmo com a área profissional tendo acesso às tecnologias mais avançadas, ainda 

estamos caminhando para um desenvolvimento expressivo da Iluminação Cênica nas 

universidades.  

Tudella quando chegou para cursar o mestrado, achou que lendo os livros que 

tinha acesso na universidade da Bahia, por serem americanos, já sabia do que se 
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tratava, porém percebeu que, como ele mesmo fala, era uma “grande bobagem”, uma 

vez que esses livros eram ultrapassados para eles. 

O mestrado em Theater Designer – Lighting, na New York University, NYU, nos 

Estados Unidos, tinha duração mínima de 3 anos em tempo integral. Ele conta ser 

uma carga horária pesada, onde tinha um conjunto básico de disciplina, que o 

professor após te observar nas orientações, determinava qual você iria cursar. E 

detalhou ainda, como eram desenvolvidos os projetos: 

Então... um projeto é uma coisa tão diferente. Você tem que escrever 
fundamentação para o projeto, você tem que fazer ponta baixa, corte, 
detalhamento, planilhas, e na cenografia, maquetes, é tudo muito, 
completamente diferente. E uma conta, para você fazer uma planta... Você 
nunca viu uma planta minha, você não faz ideia, mas tem até um lugar no 
meu Facebook que tem uma planta que eu fiz recente, só simplificada, porque 
uma planta de iluminação, para eles, é um documento tão detalhado. As 
planilhas todas... é tudo muito detalhado. Porque eles querem que você 
conceba, que você tenha controle daquilo que vai para a cena. Para isso você 
precisa registrar e planejar. O que é um projeto? Um projeto é um sistema de 
registro e comunicação de ideias. Imagine... essas ideias na iluminação. 
Então, era um mundo completamente novo para mim. Foi uma loucura. Eu 
não sabia que dia era... para mim não tinha domingo, não tinha sábado.[...] 
(Entrevista. Locução de: Thatiane Alves. Entrevistado: Eduardo Tudella.[S.I]. 
Disponível em: 
https://drive.google.com/file/d/1JfXr4yPOl2b3xIT8gclG13DuvdNKLe4O/view
?usp=sharing&t=3280 ,  14, março, 2023. 54’’40’). 

 Quando ele volta do mestrado, passa no concurso para docente, começando 

sua carreira na docência do ensino superior em 1994.  

Ainda nos anos 90, a professora Cibele ingressa no Teatro Oficina Uzina 

Uzona, onde passa 10 anos, e destaca a importância na sua formação, pois nessa 

época teve a possibilidade de fazer bastante pesquisa prática em iluminação. Após 

esse período, ela passa em um processo seletivo na USP para ser auxiliar de ensino:  

E mestrado e doutorado foi o contrário, porque eu entrei para dar aula de 
iluminação na ECA, como auxiliar de ensino. Eu não era mestre doutora. 
Então, é uma coisa que já não pode mais, não existe mais. Mas eu entrei, eu 
dava aula na graduação de iluminação, entrei com o processo seletivo, não 
era um... Abriram um concurso público, mas ninguém passou. Para doutor, 
né? Nem Berilo, nem eu, ninguém era... Não éramos ainda doutores na 
época. Eu não tinha mestrado. Eu estava fazendo mestrado, o Jacó tinha me 
chamado para fazer um mestrado sobre luz, história estética da luz, mas eu 
não tinha voltado para a universidade nem para pegar meu diploma de 
graduação. Já fazia quase 20 anos que eu estava formada. Então, eu 
comecei a dar aula com 40 anos, com muita prática de teatro, muita. Mas não 
tinha... Não tinha mestrado e doutorado. Então, eu passei nesse concurso, 
no processo seletivo, comecei a dar aula e fiz mestrado e doutorado em 
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história estética da luz durante esse período. (Entrevista. Locução de: 
Thatiane Alves. Entrevistada: Cibele Forjaz Simões.[S.I]. Disponível em: 
https://drive.google.com/file/d/122OnzeebH_I0BdEum6rEjXElWycwEvD3/vie
w?usp=sharing&t=1084 06, abril, 2023. 18’04’’). 

Cibele entra como auxiliar de ensino na USP, via processo seletivo, após ter 

tido um concurso público para doutor, e ninguém ter passado. Ela então começa a dar 

aulas nessa categoria de auxiliar, com a experiência da prática do teatro de grupo, do 

período que trabalhou iluminando e dirigindo os espetáculos.  

Em 1997, entra em nossa linha do tempo, a professora Iara Regina da Silva 

Souza, nossa representante da região norte, que cursava Ciências Sociais na UFPA 

(Universidade Federal do Pará), e trabalhava na cantina da escola de teatro da mesma 

instituição.  

 Nesse período, ela participou como observadora de uma Companhia chamada 

Dramática Companhia, composta por estudantes e professores do curso livre de 

Teatro da UFPA. Os ensaios aconteciam na Universidade após o expediente. Essa 

participação na companhia, foi responsável pelo seu primeiro contato efetivo com a 

Iluminação, pois foi quando o iluminador da companhia David Matos, não pode estar 

presente no processo de montagem e nos ensaios. Como eles faziam uma espécie 

de rodízio nas funções, ele passou a ensiná-la, e então ela assumiu e teve sua estreia 

na Iluminação Cênica junto com a companhia, que estreava o espetáculo O Amor 

Abandonado de Jennifer. Nessa época, não havia formação em Iluminação em Belém, 

e nem nas outras áreas que a professora se refere como Artes dos Bastidores.  

Oito anos antes de entrar na universidade como docente, Iara trabalhou no 

Sistema Integrado de Museus, fazendo iluminação para exposições, tanto na parte de 

criação quanto técnica. Trabalhou também de forma autônoma, com shows, dança, 

teatro, fachadas de prédios, entre outras áreas. Porém com a dificuldade de equipe e 

a pouca valorização, não tinham muitas pessoas para ajudar, então ela fazia o plano 

e criação, e fazia a montagem junto com o técnico do teatro.  

Trabalhei oito anos antes de entrar aqui para a universidade, no Sistema 
Integrado de Museus, onde eu trabalhava com iluminação de exposições. Eu 
fiz tanto trabalhos de criação, quanto trabalhos técnicos. Eu era técnica do 
Sistema Integrado de Museus, então eu trabalhava com exposição e fazia de 
forma autônoma a parte de criação. Criação, montagem, operação de mesa, 
eu trabalhei com todas as áreas da iluminação. Show, dança, teatro, 
exposição, feira. Fiz também algumas fachadas de prédio, eu trabalhei um 
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pouco com arquitetura também. Fiz de tudo. Essa formação da minha prática 
é a base. Ela é mais importante do que todas as outras formações que eu fiz. 
Para mim, como professora de iluminação. Ela é a base. As outras coisas 
foram só melhorando a minha instrumentalização, mas a base mesmo da 
minha formação é a prática. (Entrevista. Locução de: Thatiane Alves. 
Entrevistada: Iara Souza.[S.I]. Disponível em: 
https://drive.google.com/file/d/1t3hjIA9VgImtRPeTxK63ySp0EI5r9TLI/view?u
sp=sharing&t=800 06, abril, 2023. 13’20’’). 

Em 2004/2005, Iara fez um curso de Especialização em Iluminação e Designer 

de Interiores, na Universidade Castelo Branco no Rio de Janeiro, e destaca ser o único 

curso acadêmico que fez na área, e era voltado para a arquitetura. Já em relação aos 

cursos livres, ela se lembra de ter feito três ou quatros oficinas, destacando uma que 

foi com o também professor Roberto Gil Camargo31, uma de iluminação para cinema 

e outra com um professor alemão. Porém ressalta que sua formação foi na prática. 

Ainda em 2004 Iara começou a lecionar na UFPA como professora convidada. 

Em 2005, temos nossa última docente a ter contato com a Iluminação Cênica, 

a professora Karina Figueredo, representante da região centro oeste. Ela relata que 

seu primeiro contato com a Iluminação Cênica, sem ser como atriz, se deu no SESC 

da cidade de Cuiabá. Na ocasião, como sempre frequentava a instituição, foi chamada 

por um amigo para operar a mesa para um espetáculo que estava em cartaz. Mesmo 

sem saber como de fato funcionava, aceitou, e após uma breve explicação do técnico 

do teatro de como operar a mesa (rack), ficou encantada com os mecanismos de 

iluminar uma peça de teatro. De uma forma intuitiva, ela operou as outras 

apresentações que estavam agendadas. Nessa época, os técnicos das casas não 

podiam operar a luz, e ela ganhou uma certa “fama”, sendo a menina que operava a 

luz, mesmo sem ter conhecimento técnico ou estético.  

Continuando nossas trajetórias, de 2005 a 2008, a professora Cibele que 

atuava como auxiliar de ensino na USP, fez seu mestrado em Artes Cênicas 

                                                             
31 O iluminador, diretor e professor Roberto Gill Camargo nasceu em Itapetininga em 1951.Mudou-se 
para Sorocaba ainda na juventude, onde finalizou o colégio e se formou em Letras na década de 
1970.Mestre em Linguística pela Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUC) e doutor 
em Comunicação e Semiótica pela mesma universidade, Gill é autor de diversos artigos sobre lighting 
design, entre eles Função Estética da Luz, Conceito de Iluminação Cênica, Palco e Plateia: um estudo 
sobre proxêmica teatral, entre outros. Disponível em: https://www.spescoladeteatro.org.br/noticia/serie-
grandes-iluminadores-roberto-gill-camargo. Acessado em:13/03/2024. 
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também na USP, orientada pelo professor Jacó Guinsburg, o trabalho foi intitulado À 

Luz da Linguagem, onde deu continuidade também no doutorado.  

Em 2006, a professora Iara passou no concurso para ministrar duas 

disciplinas de Iluminação no curso de Cenografia da UFPA, sendo elas Iluminação I 

e Iluminação II. 

Também em 2006, a professora Karina ingressa no curso de Graduação 

Comunicação Social - Rádio e TV na Universidade Federal de Mato Grosso, porém 

antes de entrar para graduação, já havia feito dois cursos que destacou serem 

fundamentais em sua trajetória. O curso com Lorivaldo Rodrigues, onde foi 

apresentada pela primeira vez aos refletores, seus nomes, funções, esse curso 

contribuiu ainda mais para que ela ficasse sendo cada vez mais conhecida para fazer 

os trabalhos de luz da cidade. E o curso do Flávio Andrade, onde ela só conseguiu 

uma vaga, por sua proximidade com o SESC, já que esse curso, era exclusivo para 

os técnicos da casa. O curso tinha como intuito, trazer mais conhecimento e 

autonomia aos profissionais quando fossem solicitados pelas companhias. Ela 

ressalta ter sido de extrema importância, pois aprendeu conceitos e a parte estética 

da Iluminação, e aprendeu como ela mesmo denomina, a ser “gente de luz”.  

Com o iluminador Flávio, Karina diz ter uma troca muito grande, sendo a pessoa 

que sempre recorre quando precisa de ajuda, ideias e quando precisa discutir as 

propostas de trabalho que recebe, aponta sua generosidade em compartilhar 

experiências e conhecimentos, desde o primeiro contato, como conta: 

[...] aí, ele apresentava coisas que ele descobriu, assim, sem nenhum 
problema em revelar um segredo. Que ele descobriu, assim, tipo, olha, se 
você tira a lente do PC e coloca um monte de gelatina recortada e projeta 
isso, vira um vitral de igreja. Eu descobri isso fazendo uma manutenção no 
equipamento. Você quer fazer chuva com a luz? Faz assim, ó, eu fiz uma vez, 
quebrei a cabeça pra caramba, vou compartilhar com vocês aqui. Então, ele 
foi apresentando várias coisas com um jeito. Por isso que eu falo que é pra 
essa gente de luz. Assim, ele é uma pessoa de luz na minha vida. Dúvidas 
que eu  tenho, pesquisa que estou batendo a cabeça, que não sei fazer, que 
não consigo imaginar como é, é pro Flávio que ligo. E aí é essa relação que 
acho que tem com essa pessoa de referência, a Cibele é uma grande 
referência na academia. Não tem a mínima relação com ela. Cito ela em todas 
as coisas que faço na minha vida, academicamente falando, dando aula 
também. Mas quando o trem aperta, é para o Flávio que ligo.(Entrevista. 
Locução de: Thatiane Alves. Entrevistada: Karina Figueredo Souza.[S.I]. 
Disponível em: https://drive.google.com/file/d/1BVb-4Xb_U4NAe-
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rNR8NHoRulFDIvclRM/view?usp=sharing&t=933 29, março, 2023.
 15’33’’). 

Indo para 2009, a professora Cibele, dando continuidade aos estudos feitos no 

mestrado, cursou o doutorado, com o mesmo orientador Jacó Guinsburg, e seu 

trabalho foi À Luz da Linguagem - A Linguagem da Iluminação Cênica de instrumento 

da visibilidade à Dramaturgia do Visível (segundo recorte: de revolução teatral ao fim 

do sec. XX – 1914 a 2000), tendo seu título obtido em 2013, onde prestou o concurso 

agora como doutora, e ingressou como professora da Universidade de São Paulo, no 

curso de Artes Cênicas.  

Assim como a professora Cibele, em 2009 o professor Eduardo Tudella entra 

no doutorado, após, como ele mesmo diz, uma “enrolação”. Ele conta que gostaria de 

fazer sua pesquisa fora do país, uma vez acreditava que suas questões não teriam 

muita visibilidade no Brasil. Nessa época ele também desenvolvia atividades como 

docente na universidade, fazia operações acadêmicas pedagógicas, de 

administração, e tinha responsabilidades burocráticas. Mas o professor alemão Ewald 

Hackler, que havia sido seu professor desde o início como discente na universidade, 

insistiu para que ele fizesse o doutorado. O professor Tudella, não só fez o doutorado, 

como foi orientado por esse professor, tendo seu trabalho intitulado Práxis Cênica 

como Articulação de Visualidade: A Luz na Gênese do Espetáculo, obtendo seu título 

em 2013. 

Ainda em 2009 a professora Iara para dar segmento em sua formação, ingressa 

no mestrado em Artes sobre Iluminação Cênica na UFPA, obtendo seu título em 2011 

com o trabalho: A Gambiarra na Cena: Uma Poética de Iluminação para Ativação de 

Obras de Arte. 

No ano de 2013 dois de nossos professores se tornam doutores em Artes 

Cênicas, o professor Eduardo Tudella, pela Universidade Federal da Bahia, e a 

professora Cibele Forjaz Simões pela Universidade de São Paulo.  

Em 2012 a professora Nadia ingressa no mestrado em Teatro na Universidade 

do Estado de Santa Catarina, e obtém seu título, com a pesquisa: Iluminação Cênica: 

uma experiência de ensino fundamentada nos princípios do design, orientada pelo 

professor José Ronaldo Faleiro. Já a professora Iara, ingressa em seu doutorado em 
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Estudos Culturais na Universidade de Aveiro, em Portugal, e conclui em 2017 com o 

trabalho intitulado: Os Sonhadores das Sombras: Uma Cartografia Poética das 

Micropolíticas de Resistência da Dramaturgia da Luz Opus Lux. 

Algum tempo depois de terminar seu mestrado a professora Nadia, em 2016 

ingressa no doutorado orientada por outra participante desta pesquisa, a professora 

Cibele Forjaz Simões. Sua pesquisa foi desenvolvida no Programa de Pós-graduação 

em Teatro, na USP (Universidade de São Paulo), com um período na França, no 

programa da Université Lille 3 - Sciences Humaines, Lettres et Arts, concluindo em 

2020 com a tese: Iluminação Cênica: a performatividade da luz como elo entre a cena 

e o espectador. 

Em 2017, a professora Karina se inscreve para fazer um curso de Iluminação 

Cênica que chegou na cidade pela MT Escola de Teatro, ainda como curso livre, fez 

o processo seletivo, passou, e estava animada para aprender coisas novas, com 

novas pessoas. Porém, ao chegar no dia da apresentação do curso, aos estudantes, 

percebeu que teria aula com o Lorivaldo, com quem já tinha feito curso, e questionou 

se não viria alguém de fora para ministrar as aulas. Além de descobrir que não, teve 

a notícia, que inclusive, teria sido cotada para ser a professora. Após questionar sobre 

como seria o curso, foi convidada para ministrar as aulas, e assim ela passou de aluna 

para professora. 

Em 2019, a professora Karina entra para o mestrado, na UFMT, no programa 

de Estudos de Cultura Contemporânea, onde defendeu o trabalho intitulado: A 

Dramaturgia da Luz enquanto potência de criação nos espetáculos Oramortem e Céu. 

 Karina ressalta que pelo que se tem registros, foi a primeira iluminadora mulher 

de Cuiabá. Durante sua trajetória na MT Escola de Teatro foi banca e ministrou 

disciplinas, até que em 2020 virou coordenadora dos cursos das áreas técnicas.  

No período em que foram realizadas as entrevistas, que compreende o mês de 

março e abril de 2023, o professor Eduardo Tudella e a professora Cibele Forjaz 

seguiam ministrando suas disciplinas de Iluminação Cênica nas respectivas 

universidades, a professora Nadia Luciani estava afastada das salas de aula, pois 

ocupava um cargo administrativo. Já a professora Iara Silva ocupava o lugar de 
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diretora da Escola de Teatro e Dança da Federal do Pará e a professora Karina, 

mesmo fazendo parte de nossa pesquisa, e estar lecionando no ensino superior no 

início de nossos estudos, não fazia mais parte do quadro de profissionais contratados 

da instituição MT Escola de Teatro, estando na ocasião em Belo Horizonte, buscando 

novas experiência na área da Iluminação Cênica.  

1.1.2 Eixo regional/local: a busca pelo acesso à formação em Iluminação 

Cênica 

  

 No eixo regional, o intuito foi discutir sobre como a questão regional de cada 

um de nossos entrevistados, interferiu em seu processo de formação em Iluminação 

Cênica. 

 Conforme as informações foram emergindo, foi constatado pelos relatos 

memorialistas dos entrevistados, que havia uma questão principalmente de acesso à 

informação e formação, na área da Iluminação Cênica, de acordo com a região de 

cada um.  

 Este capítulo visa trazer os relatos de dificuldades, facilidades, acessos a 

informações, e a busca por conhecimento na área da Iluminação Cênica, em cada 

situação de acordo com o lugar de origem de cada um. Compreendendo, como as 

trajetórias se conversam ou não umas com as outras, de acordo com a história de 

cada um. 

 Vale ressaltar que a questão da falta de acesso e formação em Iluminação 

Cênica é muito específica dessa área. Ou seja, não é um indicador da questão cultural 

de uma região. Considerando que a cultura no território brasileiro é vasta e rica, é 

possível encontrar diversas manifestações artísticas em todas as regiões do Brasil. 

  Para melhor compreensão, usaremos como base o eixo temporal, para que 

seja possível entender como o acesso às informações foram de um ponto ao outro no 

decorrer do espaço tempo.  

 O professor Tudella como mostramos no eixo temporal, é o primeiro dos 

participantes a ter contato com a Iluminação, e a partir de seu relato, foi visto que em 

1973 na Bahia, além de não haver nenhum tipo de formação, de acesso ao 
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conhecimento da Iluminação Cênica, em alguns casos, era necessário confeccionar 

aparatos para as apresentações, como conta sobre a história do canhão seguidor. 

Mesmo com essa experiência que deu a ele um certo conhecimento sobre iluminação, 

o professor precisou se mudar para o Rio de Janeiro, para estudar cenografia. Essa 

mudança proporcionou a ele a oportunidade de ver e conhecer iluminadores que 

tinham visibilidade na cidade. Além de, na universidade em que cursava cenografia, a 

Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, já contar com o professor Jorginho 

de Cavalho, em seu quadro docente, que ministrava aulas de iluminação.  

 Com isso vemos que no estado do Rio de Janeiro havia iluminadores atuando 

no mercado de trabalho nessa época, e atuando também como professor de 

Iluminação na universidade, ou seja, o conhecimento, as informações e o 

desenvolvimento da área já estavam acontecendo por ali, enquanto na Bahia, não 

havia nenhum tipo de formação na área da Iluminação Cênica.  

 Porém, um ponto a se observar, além de sua ida a outro estado para estudar, 

é a sua busca por formação acadêmica em outro país, onde foi cursar pós-graduação 

específica em Iluminação Cênica. Mesmo o conhecimento no Brasil começando a se 

desenvolver no meio acadêmico na época, ele não encontrou nenhuma pós-

graduação que abordasse os temas que desejava estudar na iluminação. 

 Dessa forma, o Professor Eduardo Tudella, como observado em sua trajetória, 

foi um dos pioneiros e responsáveis pela Iluminação Cênica na região Nordeste, assim 

como o Professor José Sávio Oliveira de Araújo, da Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte, que também aparece em nossa bibliografia. Entretanto, o Professor 

Tudella, ao longo de sua trajetória, buscou formação em outras regiões, inclusive 

realizando mestrado fora do país. Isso contribuiu, assim como o trabalho do Professor 

José Sávio, para a consolidação do conhecimento não apenas em sua região, mas 

também em outras. 

Por sua vez, nos relatos da professora Cibele Forjaz Simões, por estar em São 

Paulo, foi possível notar, que em sua trajetória, ela teve a possibilidade de ter contato 

com Iluminadores, professores, e até mesmo curso internacional, sem precisar se 

deslocar. Considerando sua localização geográfica ser em uma região com maior 

desenvolvimento econômico, é possível observar um maior acesso a recursos e 
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referências. Nesse contexto, destaca-se a profissional em questão, que não apenas 

contava com uma maior disponibilidade de meios, mas também atuava como uma 

figura itinerante, viajando pelo país para executar seus trabalhos em iluminação. Esta 

mobilidade geográfica não apenas enriqueceu sua prática profissional, mas também 

expandiu seu repertório e experiência.  

Podemos ver no relato abaixo que desde o primeiro contato na graduação, já 

teve oportunidades na área: 

E foi a primeira luz que eu assinei como iluminadora, e a partir daí eu fiz esse 

estágio de dois anos com o Márcio Aurélio, e comecei a iluminar bastante já. 

Então, digamos, eu ainda estava na universidade fazendo o curso de direção, 

e já iluminava bastante, tanto é que eu viajava pro Rio, pra São Paulo, pra 

Curitiba, enquanto eu era estudante. (Entrevista. Locução de: Thatiane Alves. 

Entrevistada: Cibele Forjaz Simões.[S.I]. Disponível em: 
https://drive.google.com/file/d/122OnzeebH_I0BdEum6rEjXElWycwEvD3/vie

w?usp=sharing&t=237 6, Abril, 2023. 3”57). 

 Porém, Cibele ainda relata que tem sua formação muito pautada na 

experiência do teatro de grupo, que contribuiu para a professora que ela é hoje. 

Inclusive outras entrevistadas mencionaram a professora como referência em seus 

trabalhos, seja indiretamente em leituras e citações, ou diretamente, como foi o caso 

da professora Nadia, que foi orientada pela professora Cibele no doutorado.  

 E se tratando da professora Nadia, mesmo tendo iluminadores na cidade em 

que morava, em Curitiba no Paraná, ela teve seu primeiro contato com Iluminação 

Cênica, somente com a ida de um iluminador de outra região para lá, o carioca Aurélio 

de Simone como conta: 

E eu fiz esse curso de iluminação, eles tinham, tava tendo uma montagem, 

uma produção do Teatro Guaíra, que veio um diretor do Rio de Janeiro, o 

Celso Nunes, pra dirigir o espetáculo, a convite do governo do estado do 

Paraná, e ele insistiu que o iluminador com quem ele sempre trabalhava 

viesse também, que era o Aurélio de Simone. O Aurélio veio em Curitiba e a 

contrapartida pra contratar um iluminador de fora, sendo que a gente tinha 

iluminador aqui no Paraná, era que ele desse um curso. E aí ele deu essa 

oficina, foram 15 dias de oficina, depois eu acompanhei o processo de criação 

da luz, do espetáculo, que era a vida do Galileu, e aí foi, aí me apaixonei pela 

luz, não consegui largar nunca mais, mas isso foi na década de, foi finalzinho 

da década de 80, foi em 89, 89 pra 90. (Entrevista. Locução de: Thatiane 

Alves. Entrevistada: Nadia Moroz Luciani.[S.I].  
Disponível em: https://drive.google.com/file/d/1IpG1j2-

HdlgLmN2IQ8AmAr2sp1hWYm37/view?usp=sharing&t=174 15, março, 

2023. 2”53). 
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 Fortalecendo esse pensamento que as áreas que mais tiveram acesso antes 

das outras foi o Sudeste, principalmente os estados do Rio de Janeiro e São Paulo.  

 Assim como Tudella, Iara relata a falta de acesso, a ausência de qualquer curso 

em Belém na época e a dependência de pessoas de outras regiões e até mesmo 

países para obter acesso ao conhecimento mais aprofundado na área. Destaca-se, a 

partir de seu relato, o fato de ter participado de oficinas sobre Iluminação Cênica, 

sempre ministradas por pessoas que vieram de outras localidades: 

Acho que, se eu me lembro assim, foram três oficinas que eu fiz. [...] Eu fiz 
uma com o Gilberto de Camargo. Eu fiz... Eu acho que basicamente de 
iluminação foi com ele. Ah, eu fiz uma que era iluminação pra cinema, mas 
eu não me lembro quem era o professor. E também fiz uma outra com um 
professor alemão que eu não vou lembrar o nome dele. Foi uma oficina de 
uma semana. (Entrevista. Locução de: Thatiane Alves. Entrevistada: Iara 
Souza.[S.I]. Disponível em: 
https://drive.google.com/file/d/1t3hjIA9VgImtRPeTxK63ySp0EI5r9TLI/view?u
sp=sharing&t=667 03, abril, 2023. 11’’07’) 

 Além disso, ela relata sua formação na Universidade Castelo Branco, 

instituição localizada no Rio de Janeiro: 

Eu fiz uma especialização em iluminação pela Universidade Castelo Branco, 
mas era uma especialização em arquitetura. Um curso de iluminação 
específica em arquitetura. É a única formação específica na área de 
iluminação que eu tenho. (Entrevista. Locução de: Thatiane Alves. 
Entrevistada: Iara Souza.[S.I]. Disponível em: 
https://drive.google.com/file/d/1t3hjIA9VgImtRPeTxK63ySp0EI5r9TLI/view?u
sp=sharing&t=578 03, abril, 2023. 09’’38’). 

A partir de sua história, é possível observar que também se trata de uma 

pioneira de sua região, que mesmo saindo em busca de mais conhecimento, de 

trabalhar fora do meio educacional, ela volta a universidade com toda sua experiência, 

assim como os outros professores, para contribuir com o desenvolvimento da 

Iluminação Cênica no meio acadêmico. 

Já a professora Karina, através de sua história, nos apontou que na sua região, 

em relação aos outros entrevistados, foi a que mais tardou em ter a Iluminação Cênica 

no meio acadêmico, uma vez que cursos livres já haviam sido oferecidos pelo SESC. 

Porém, no ensino superior, a área só foi abordada com a chegada da MT Escola de 
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Teatro, proposta levada pela SP Escola de Teatro32, com um formato igual ao que já 

existia em São Paulo. Contudo no caso da MT Escola de Teatro, ela chega na região 

centro-oeste, como curso livre, e passa para curso técnico ainda 2017, ano em que 

chega em Cuiabá, após conseguir parceria com a Unemat (Universidade do Estado 

do Mato Grosso), como a professora Karina nos conta: 

Só que a Unemat abraçou a proposta pedagógica que é da SP Escola. Que 
a MT nasce como braço da SP Escola. E aí já vem com as disciplinas. A SP 
é técnico, a MT tecnólogo. Mas as disciplinas basicamente é iluminação. A 
escola é dividida em quatro módulos também: módulo verde, amarelo, azul e 
vermelho. No verde é personagem e conflito, o eixo de investigação; amarelo, 
narratividade; azul, performatividade; vermelho, autonomia. E aí a gente 
começou a pensar como que seria isso dentro das disciplinas agora na 
Universidade. Então, eu dava iluminação para personagem e conflito, 
iluminação na narratividade, iluminação na performatividade. E no quarto 
módulo, que era autonomia, a gente investigava iluminação em teatro de 
grupo, iluminação mais aberto. Era uma grande revisão de alguns conceitos, 
um retorno de algumas ferramentas que os estudantes tinham para criar 
coisas. Então, eu dava essas disciplinas de iluminação cênica nos módulos. 
(Entrevista. Locução de: Thatiane Alves. Entrevistada: Karina Figueredo.[S.I]. 
Disponível em: https://drive.google.com/file/d/1BVb-4Xb_U4NAe-
rNR8NHoRulFDIvclRM/view?usp=sharing&t=1779 29, março, 2023.
 29”38). 

Perante o encontrado nas entrevistas, vimos que o eixo Rio x São Paulo, é o 

mais citado em relação aos estudos sobre Iluminação Cênica, ao acesso a 

iluminadores, e até mesmo receber cursos importantes como é o caso do Lighting 

Designer Max Keller, que possibilitou a professora Cibele, representante da região 

Sudeste, de fazer sua formação em sua própria região, e se tornando inclusive 

referência para os participantes representante de outras regiões na pesquisa.  

 Com isso, procuramos relações sobre o acesso à informação em 

Iluminação Cênica na região Sudeste, mais especificamente no eixo Rio de Janeiro-

São Paulo. Foram encontrados artigos provenientes de diversas áreas da arte que 

abordam a circulação constante de obras entre essas duas cidades, apontando o fato 

de elas desempenharem um papel legitimador das artes no país. Além disso, 

encontramos também questões relacionadas ao desenvolvimento econômico dessas 

regiões em relação às demais. E ainda, encontramos trabalhos que discutem a 

descentralização desse circuito Rio x São Paulo, mostrando que há de fato, essa 

                                                             
32 A SP Escola de Teatro é ligada à Secretaria de Cultura e Economia Criativa de São Paulo e gerida 
pela Adaap. Oferece cursos gratuitos profissionalizantes. Disponível em: 
https://www.spescoladeteatro.org.br/ . Acessado em:20/03/2024. 
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questão da centralização, e é uma preocupação presente na pesquisa e discussão 

acadêmica. 

Outro ponto que merece destaque é o fato de que, de acordo com Pimenta, 

Nosella, Rodrigues, Alves e Blasques (2020, em andamento), os estados do Rio de 

Janeiro e São Paulo correspondem a mais de um terço do total de teatros encontrados 

e ativos no período entre 2015 e 2020, quando considerados todos os estados. Isso 

corrobora com a questão econômica, uma vez que um maior número de teatros sugere 

um maior investimento na área da cultura, resultando na necessidade de profissionais 

qualificados para atender às demandas de trabalho na área. Como mostrado por 

Pimenta, Nosella, Rodrigues, Alves e Blasques (2021), por meio do levantamento dos 

técnicos e profissionais da Iluminação Cênica, suas regiões, bem como as condições 

que regem o trabalho profissional, são elucidadas. 

Além dos trabalhos acadêmicos que abordam a importância de iluminadores, 

sobretudo cariocas, no decorrer das gerações de iluminadores cênicos no brasil, como 

vimos no levantamento bibliográfico com Souza (2018), onde ela conta a história e a 

relação de três gerações de iluminadores cariocas (Jorginho de Carvalho, Aurélio de 

Simoni e Renato Machado), que já trabalhavam no teatro da cidade, na época que 

nosso primeiro entrevistado tinha seu primeiro contato com a Iluminação Cênica. O 

professor Eduardo Tudella inclusive cita, Jorginho de Carvalho, Aurélio de Simoni, 

como inspiração, na época em que morou no Rio de Janeiro.  

Outro ponto a se notar, é a questão econômica dessa região onde se tem mais 

investimento, consequentemente mais teatros e peças em circulação, tornando para 

a população um eixo que legitima os artistas que por ali passam. Dessa forma, 

necessitando de mais profissionais, e com mais conhecimento para assim atenderem 

seu público, e tendo mais acesso as informações e formação sobre as áreas técnicas 

do teatro. E esse fato, tem relação com o ensino acadêmico, uma vez que através 

desses profissionais, que adentraram o meio acadêmico, como é o caso do iluminador 

Jorginho de Carvalho, iniciou-se o movimento da Iluminação Cênica mais expressiva 

nas universidades.  

Podemos observar no desenvolvimento deste capítulo o retorno dos 

professores que, após saírem de suas regiões em busca de mais conhecimento sobre 
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a área, regressam às suas regiões de origem, contribuindo para que o acesso à 

informação não fique restrito apenas ao eixo Rio-São Paulo. Além disso, torna-se 

possível o acesso em outras regiões, como evidenciado no levantamento realizado 

para esta pesquisa dos laboratórios e eventos que já ocorrem espalhados pelo país, 

além das teses, dissertações e artigos com a temática da Iluminação Cênica, que 

foram pesquisas desenvolvidas em várias regiões do Brasil. 
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CAPÍTULO II – REFLEXÕES SOBRE A ILUMINAÇÃO CÊNICA, A PARTIR DAS 
EXPERIÊNCIAS VIVIDAS.  

 

Cada docente do ensino superior participante desta pesquisa, teve sua vivência 

na Iluminação Cênica de maneira única e singular. E no decorrer deste trabalho, 

percebemos que na área acadêmica o tema ainda está em crescente 

desenvolvimento, com isso, foi possível observar que os entrevistados segundo seus 

relatos, contribuíram para o início do desenvolvimento da iluminação, em suas 

regiões. Inclusive detectamos que, as pessoas que estudam e pesquisam sobre a 

Iluminação Cênica, acabam em algum momento da vida, cruzando com estes 

docentes, seja em eventos, cursos, orientações, entre outros momentos que envolvem 

a vida acadêmica. 

Porém, as trajetórias são traçadas com interferências, como o tempo e a região 

em que viveram em suas formações, já que cada um teve seu contato com a 

Iluminação Cênica em tempos e regiões diferentes. Mas para além também tiveram 

diferentes objetivos, sonhos e anseios. 

 Neste capítulo vamos abordar como o percurso de formação em Iluminação 

Cênica, contribuiu para a construção do pensamento de cada um sobre o tema, de 

acordo com os caminhos percorridos e os rastros deixados.  

Dentre as trajetórias observadas, encontramos algo em comum, o fato que 

todos relatam terem seu primeiro contato com a Iluminação Cênica, meio ao acaso, e 

assim, foi despertado a curiosidade, o gosto, o interesse, em buscar mais 

conhecimento, até chegarem à vida docente na área.  

Como vimos no capítulo I deste trabalho, as professoras Cibele, Iara e Karina 

vieram através do teatro, já a professora Nadia, veio da Comunicação Visual, 

atualmente chamada de Design Gráfico, e o professor Tudella teve experiência na 

dança, gostava da área das artes visuais, porém teve seu primeiro contato com a 

iluminação também foi através do teatro.  

 Após esse primeiro contato, os caminhos vão se formando de diferentes formas 

e, com isso, os pensamentos sobre os conceitos vão se desenvolvendo de acordo 

com a trajetória de cada um dentro da Iluminação Cênica. 
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 Todos relatam que essa bagagem obtida durante a vida, as experiências que 

viveram dentro da iluminação, são de grande importância para a forma que pensam a 

luz hoje. Seja pelos cursos que fizeram, os trabalhos profissionais que desenvolveram, 

ou as pessoas que encontraram e os ajudaram durante o percurso.  

O professor Tudella, seguiu sua trajetória de formação, focando na ideia de ser 

doutor, por esse motivo, vemos um percurso voltado para o meio acadêmico, 

contando com uma importante experiência, sua pós-graduação feita na área 

específica nos Estados Unidos, onde entendeu os conceitos e o ofício da Iluminação 

Cênica, e possibilidade de ter a experiência acadêmica em dois países com realidades 

totalmente diferentes. Dessa forma, quando perguntado o que ele entende sobre o 

que chamamos de Iluminação Cênica, e se denominaria de outra forma, ele responde 

que: 

Bom, não é que eu prefira nomear de outro modo. Iluminação cênica, para 
mim, remete ao ato de iluminar uma ação espetacular. Remete a isso. Eu não 
tenho um modo de nomear da minha preferência. A menos quando eu estou 
tratando de um projeto sob minha responsabilidade. Porque aí eu não chamo 
de iluminação cênica. Eu chamo de iluminação para a cena. Eu posso 
justificar isso até do ponto de vista teórico, até para fazer um pensamento 
para você entender. Também alguns colegas me pedem que eu coloque nos 
programas Lighting Designer. Isso fica chique, não é? Eu digo que não, eu 
prefiro que não, porque no Brasil eu faço iluminação para a cena. Porque para 
fazer Lighting Designer, eu vou precisar de três assistentes que sejam 
Lighting Designer, eu vou precisar fazer um volume de trabalho enorme, 
porque a minha formação é como Lighting Designer. Eu sei o que tenho que 
fazer para isso. E no Brasil eu tenho dificuldade de trabalhar assim por causa 
da estrutura que envolve esse trabalho. Então, eu sou brasileiro, baiano, 
prefiro dizer iluminação para a cena. E por que não iluminação cênica? 
Porque a má noção de cena, esse evento que tem uma natureza espetacular, 
uma iluminação, ela por si só pode ser cênica. Sem ator, sem nada, ela é o 
espetáculo. Essa é a diferença. A iluminação cênica ou espetacular pode ser 
só um conjunto de ações de um iluminador, de um Lighting Designer, de uma 
iluminadora, de uma Lighting Designer. A iluminação cênica por si só, se 
basta. Quando eu faço para um espetáculo, eu estou fazendo iluminação para 
o espetáculo. E eu, Thatiane, eu costumo fazer diferenças entre cena, entre 
espetáculo, porque para mim as duas palavras têm noções diferentes. 
Geralmente, nos meus trabalhos teóricos, eu apresento uma diferença entre 
espetáculo e cena. (Entrevista. Locução de: Thatiane Alves. Entrevistado: 
Eduardo Tudella.[S.I]. Disponível em: 
https://drive.google.com/file/d/1JfXr4yPOl2b3xIT8gclG13DuvdNKLe4O/view
?usp=sharing&t=508 14, março, 2023. 8’’28’) 

 

Vemos que a partir de suas experiências, o professor entende a Iluminação 

Cênica, pela ótica da iluminação para a cena, e faz uma diferenciação sobre o trabalho 

do Lighting Designer como aprendeu nos Estados Unidos e do iluminador como temos 
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no Brasil. Ele diferencia a Iluminação Cênica de Iluminação para a Cena, já que 

entende que a iluminação por si só pode ser um espetáculo, e a Iluminação para a 

cena, está compondo a visualidade junto a cena. A forma que Tudella descreve como 

entende a Iluminação Cênica, converge com o texto que citamos em nosso 

levantamento bibliográfico, onde a professora Luciani (citado por FREGONEIS, 2020, 

p.08), nos fala sobre a Iluminação Cênica ser uma linguagem, que se expressa e se 

comunica através de aparatos, e causa no espectador sensações e emoção, trazendo 

uma relação com o público.  

Outro ponto que ele coloca, é a questão do trabalho do Lighting Designer, e de 

todo o processo que envolve o ofício para se denominar assim, ele relata que no Brasil 

temos outra realidade em relação a isso, sendo mais difícil executar o trabalho 

necessário, para assim se denominar Lighting Designer.  

 O professor Eduardo Tudella, como já descrevemos no capítulo I, tem sua 

trajetória pessoal anterior a Iluminação Cênica, que passa pela prática da dança, 

afinidade com as artes visuais, pelos grupos de teatro, passa pela formação em 

cenografia, para então chegar no que chamamos aqui de formação em Iluminação 

Cênica. Esse percurso passa também não só pelas universidades, mas também por 

iluminadores de renome, por outros docentes da área das artes cênicas, que fazem 

parte da sua formação docente de Iluminação Cênica do Ensino Superior. 

  Tudella contribui não só com temáticas da Iluminação Cênica em relação aos 

conceitos, como também discute sobre o ensino em seu artigo “Iluminação cênica e 

estudos acadêmicos: teoria, práxis e imagem”, abordando o ensino da iluminação, de 

forma muito didática, e fragmentando os conceitos de forma a discutir cada parte, para 

que seja possível compreender de maneira mais ampla o todo. 

Já as professoras que vieram do teatro, datam de épocas, regiões e percursos 

diferentes. Começando pela professora Cibele, que denomina sua formação como 

oriunda do Teatro de Grupo, onde os participantes colaboram em diversas funções 

tanto na atuação, como nas partes técnicas. Apesar de ter feito toda sua formação na 

mesma universidade, e não ter saído de São Paulo para ter acesso a mais 

conhecimento sobre Iluminação Cênica, ela também teve acesso a ideias e conceitos 
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vindas de fora do país, com o curso do iluminador alemão Max Keller, que ela destaca 

como importante em sua trajetória. 

Cibele como já vimos anteriormente, durante a pesquisa foi citada como 

referência por outros entrevistados, principalmente por sua importância acadêmica, 

seja de forma direta com orientações de trabalhos acadêmicos, ou indiretamente, 

tendo seus trabalhos como base de estudos.  

Seu percurso está relacionado com a prática e a direção, principalmente por vir 

do teatro de grupo, e ser bem ativa na área, de acordo com as passagens por ela 

descritas, desde a época em que era da graduação. Desde cedo em sua trajetória, já 

rodava o país trabalhando com direção e Iluminação Cênica. Isso fica notório, em sua 

resposta sobre o que é Iluminação Cênica para ela e se nomearia de outro modo: 

Não, eu chamo de iluminação cênica tanto... quando eu assino um trabalho 
como criadora, eu costumo usar um nome genérico que é luz. Eu ponho luz. 
Lógico, eu sei que isso significa ser desenhista, especificamente isso significa 
desenhar a luz, mas eu também opero. Quando eu crio, eu opero. Lógico que 
chega um momento que eu tenho que passar a operação, porque eu dirijo, 
sou professora e tal, não consigo acompanhar, sempre que tem uma 
assistente que esteja comigo, que saiba do projeto, da criação, que pode 
adaptar se necessário, que opera, também, mas eu gosto de estrear 
operando. Então, por isso, como eu faço várias funções, eu assino luz. Mas, 
como pesquisadora, eu uso Iluminação Cênica, história e estética da 
Iluminação Cênica, porque eu acho que, primeiro, que é específico, e tem a 
ver com a iluminação da cena, e toda uma história e uma função da 
iluminação dentro de uma trama, da trama das visualidades, que é, de alguma 
forma, articulada e orquestrada pela luz, porque a luz vai orquestrar o que se 
vê e o que não se vê no plano das visualidades, no espetáculo, e eu chamo 
de iluminação cênica mesmo. (Entrevista. Locução de: Thatiane Alves. 
Entrevistada: Cibele Forjaz Simões. [S.I]. Disponível em: 
https://drive.google.com/file/d/122OnzeebH_I0BdEum6rEjXElWycwEvD3/vie
w?usp=sharing&t=278 6, abril, 2023. 4”38). 

Já a professora Nadia, assim como a professora Cibele, entrou na graduação 

nos anos 80, mas sua trajetória é diferente, já que não veio do teatro, e sim da 

Comunicação Visual, e teve seu primeiro contato dentro do curso, na disciplina 

Linguagens da Dança. Ela ainda declara que se tornou professora antes de ser 

iluminadora. E seu entendimento sobre o que é Iluminação Cênica, vem ao encontro 

de sua trajetória, desde a graduação: 

Eu não nominaria de outra forma, mas o que é mais importante pra mim é 
que eu realmente entendo a iluminação cênica como uma área de aplicação 
do design. Eu entendo a iluminação cênica como design. Então a luz que a 
gente acende no palco pra mim é uma linguagem e sendo uma linguagem, o 
processo criativo da luz é o processo criativo do design gráfico. Entendendo 
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essa relação do design gráfico com a comunicação, a comunicação visual, 
como era chamado o curso na minha época. Então, assim, criar luz pra um 
espetáculo, pra mim, é se comunicar com o público por meio dessa linguagem 
que é a iluminação cênica. E você não nomearia de outra forma? Não, pra 
mim eu acho que iluminação tá perfeito e assim, internacionalmente a gente 
conhece como lighting design e muita gente chama também, né? Design de 
iluminação, que eu acho que é um nome bom também, mas design de 
iluminação, digamos, seria o ato, a ação de criar luz. Então o design da 
iluminação, mas o resultado em si é a iluminação cênica mesmo. (Entrevista. 
Locução de: Thatiane Alves. Entrevistada: Nadia Moroz Luciani. [S.I]. 
Disponível em: https://drive.google.com/file/d/1IpG1j2-
HdlgLmN2IQ8AmAr2sp1hWYm37/view?usp=sharing&t=289 15, março, 
2023. 4”49’). 

Nadia expõe seu entendimento sobre a Iluminação Cênica, e em sua 

explicação, vemos como sua resposta conversa com sua origem no Design Gráfico, 

trazendo a visão da área da linguagem, da comunicação, através de um projeto 

criativo de design gráfico, que tem como “produto” a comunicação através da luz.  

Ouvindo e observando as entrevistas, é nítido o pensamento de todos sobre a 

Iluminação Cênica ser uma linguagem, e a importância que ela tem no espetáculo, de 

trazer uma narrativa, despertar emoção, se comunicar como o público.  

A professora Iara também aborda esse ponto, e apesar de ter tido seu primeiro 

contato no teatro, ela conta ainda com experiências em outras áreas, como nos 

museus, e isso aparece em sua fala, mostrando que foi um importante ponto em sua 

trajetória: 

Eu gosto desse nome, Iluminação Cênica. Inclusive, quando as pessoas 
perguntam o que que tu fazes, eu sempre digo que sou iluminadora, mais do 
que design, essas coisas. Então, eu gosto da palavra Iluminação Cênica. 
Acho que ela tem um recorte muito bacana, mesmo quando ela é aplicada 
em outras atividades, como, por exemplo, exposição ou arquitetura. Eu gosto 
de usar essa coisa da Iluminação Cênica. [...] Então, para mim, Iluminação 
Cênica, como a própria palavra diz, ela é o trabalho de composição de luz 
dentro da cena. Mas eu acho que ela tem uma... Para fazer isso, eu acho que 
a Iluminação Cênica ela é uma parte importante da composição, não só da 
visualidade, mas da narrativa da cena. Lógico, passando por tudo aquilo que 
é a construção ou a desconstrução da narrativa, porque alguns espetáculos, 
alguns espetáculos de teatro, eles vão ser mais realistas, mais 
desconstruídos, mas, de qualquer maneira, eu acho que a luz tem uma... Ela 
é uma linguagem própria. Própria e entrelaçada. Aquilo que é próprio pode 
ser entrelaçado com as outras linguagens que compõem a cena. E que ela é 
uma ferramenta importante, ela é um instrumento importante. E... Nessa 
coisa da construção da magia da cena, porque ela consegue deslocar espaço 
- tempo, ela consegue alterar a fisicalidade da cena, como se ela literalmente 
fosse mágica, ela literalmente transporta as coisas e transporta o espectador 
de um lugar para o outro. Então, o tempo, o espaço, a criação de atmosferas. 
Então, acho que ela é... Para mim, ela é essencialmente isso. Uma narrativa 
que interfere em cima do... Uma narrativa que interfere em cima dos outros 
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elementos e um deslocamento no tempo e espaço. Uma possibilidade de 
deslocamento em tempo e espaço. (Entrevista. Locução de: Thatiane Alves. 
Entrevistada: Iara Souza. [S.I]. Disponível em: 
https://drive.google.com/file/d/1t3hjIA9VgImtRPeTxK63ySp0EI5r9TLI/view?
usp=sharing&t=255 03, abril, 2023. 04’’15’) 

Em sua resposta Iara aborda, além da questão que é comum em todas as 

respostas, sobre a iluminação ser uma linguagem, ela também fala sobre a magia que 

a iluminação proporciona, nos remetendo até a origem da iluminação, como a 

professora Simões (2013), fala que além da visibilidade, a Iluminação Cênica também 

tinha esse intuito de trazer o mistério, a magia, o papel do efeito especial. Por outro 

lado, a professora Iara traz falas que tem influência da sua trajetória, já que teve a 

oportunidade de trabalhar em vários ramos com a iluminação, e assim entender como 

ela se comporta e suas funções em diferentes situações, tanto em peças de teatro, 

dança, na arquitetura e nas exposições em museus.  

Por sua vez a professora, tem uma vivência diferente, pois apesar de vir do 

teatro, relata que em sua região não teve acesso a iluminação dentro do meio 

acadêmico, e não saiu da sua região para fazer algum curso, ou até mesmo curso 

correlato na área. Porém sua vivência na prática, é muito importante em sua bagagem. 

Principalmente quando relata algumas precariedades em relação aos aparatos e 

materiais, em sua região, e como encontrar saídas para as dificuldades, trouxe 

aprendizados para sua vida docente e profissional. Já em sua resposta sobre a 

questão do que entende por Iluminação Cênica, ela diz: 

A pergunta é: iluminação cênica. Eu gosto muito da iluminação cênica, esse 
termo, porque eu acho que ele abarca as diferentes possibilidades. E se 
fôssemos literais, a gente estaria falando de iluminação para a cena. E hoje 
a gente começa a mudar a nomenclatura das artes cênicas para as artes da 
cena. E aí eu acho que iluminação da cena, iluminação para a cena, que é 
algo que recorta um pouco o olhar do espectador, da espectadora, do público, 
desse lugar, dessa obra que você está assistindo. Então eu gosto muito de 
iluminação cênica e talvez pensaria em algo de iluminação para a cena, 
iluminação na cena, não sei, mas eu gosto de iluminação cênica e eu entendo 
justamente como isso. Desenhos impressos no espaço a partir da luz para a 
cena, como se fossem desenhos que contam histórias, para mim é 
iluminação. E isso não está só dentro do teatro. (Entrevista. Locução de: 
Thatiane Alves. Entrevistada: Karina Figueredo. [S.I]. Disponível em: 
https://drive.google.com/file/d/1BVb-4Xb_U4NAe-
rNR8NHoRulFDIvclRM/view?usp=sharing&t=410 29, março, 2023. 06”50’) 

 Em sua resposta, a professora traz a questão da relação de tratar a Iluminação 

Cênica como luz para a cena, visando proporcionar ao espectador um olhar mais 
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focado nos elementos técnicos da cena. Além disso, ela também menciona os 

desenhos que a luz imprime no espaço, compondo uma cena e contando uma história. 

Ela levanta uma problemática relacionada à falta de pensamento estético em alguns 

trabalhos nos quais a iluminação é utilizada sem considerar a luz como linguagem, 

mas apenas como um elemento a serviço de outro: 

Acho que a música pode muito contar história com luz. Eu acho que ainda é 
pouco explorado isso. Falo por mim, mesmo. Os meus trabalhos de 
iluminação cênica para a música, que não está nas artes cênicas, e é muito 
louco você jogar esse termo, quando você tem uma preocupação estética do 
show, por exemplo. [...]E várias pessoas chamando para fazer à luz os seus 
shows, seus espetáculos. Se era show de música, eu falava cara, tem 
proposta cênica? Tem cenário? Tem direção? Ou é músico, música 1, cantor, 
baixo, guitarra? Se for só isso, eu me dou ao luxo de negar[..]. Mas eu gosto 
dessa ideia do termo Iluminação Cênica, que abrange a cena. E aí a cena, 
ela pode estar em diferentes linguagens artísticas. Iluminação para 
performance, iluminação, não sei, não está dentro das artes cênicas, mas 
está dentro da cena artística. Eu gosto bastante. A proposta estética ainda... 
O nosso problema, a nossa crise é a estética. A gente está vendo a gente 
enfiar as coisas no mau sentido mesmo. Mas a proposta estética pode até 
ajudar na condução das coisas. O cenário é todo mirabolante, cheio de 
coisinhas. A luz não precisa ser mirabolante, cheia de coisinhas. Ela pode ser 
uma coisa muito simples, ou ao contrário, ela pode... Enfim, eu acho que a 
proposta estética é uma das minhas grandes dificuldades quando não tem. É 
o que eu faço? Para que caminho que eu vou? É tão aberto que eu não tenho 
para onde ir. Teve alguma vez que eu escutei essa frase. Quando a gente é 
muito livre, a gente é presa. Porque a gente não sabe o que fazer. Eu não sei 
o que fazer. É a figura da direção. Não é uma direção imposta, mas é essa 
figura que vai remar junto para um determinado objetivo. A ilha que a gente 
quer chegar tem que ter... Eu preciso saber. Eu não vou navegar céu aberto, 
mar aberto sem saber para onde eu vou. Eu fico perdida[...] E não adianta o 
figurino vim resolvido, a sonoplastia vim resolvida e eu só tenho que botar a 
luz nisso. Porque aí de novo a luz está a serviço de alguma coisa, não está 
compondo com a minha pesquisa. (Entrevista. Locução de: Thatiane Alves. 
Entrevistada: Karina Figueredo. [S.I]. Disponível em: 
https://drive.google.com/file/d/1BVb-4Xb_U4NAe-
rNR8NHoRulFDIvclRM/view?usp=sharing&t=480 29, março, 2023. 08”00’; 
8’’53’; 9’’31'; 12’’08’).  

2.1 O ensino da Iluminação Cênica atravessado pela trajetória docente em 

universidades brasileiras. 

Observar as narrativas, conhecer as trajetórias, e observar como o percurso de 

cada um se relaciona com o processo de formação do pensamento sobre a Iluminação 

Cênica, vai ao encontro da importância de entender como os docentes que estão no 

ensino superior brasileiro compreendem os conceitos da iluminação. Uma vez que 

esta pesquisa tem como objetivo analisar as trajetórias de formação em Iluminação 

Cênica, coletados através dos relatos memorialistas dos docentes participantes, e 
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observar suas relações com o ensino da iluminação nas universidades públicas 

brasileiras. Dessa forma, vimos nas trajetórias, recorrências e singularidades em 

relação aos conceitos e ideias, comuns a uma sociedade heterogênea, ainda mais 

onde as pessoas datam de épocas e regiões diferentes, e, além disso, com a falta de 

um ensino superior na área, buscaram formações distintas na área, até ocuparem 

seus cargos no Ensino Superior Público brasileiro. 

 Assim, entendemos que, são esses docentes, que estão formando novos 

profissionais, já que a docência no ensino superior está intimamente ligada aos 

conteúdos abordados, e as práticas pedagógicas utilizadas no cumprimento dos 

currículos dos cursos de graduação.  

Abordaremos aqui, como os caminhos percorridos na busca por conhecimento 

em iluminação, reverberaram nas práticas docentes relatadas pelos nossos 

entrevistados. Não temos a pretensão de adentrar na discussão das metodologias 

pedagógicas do ensino da luz na cena, mas sim observar como as experiências de 

formação em Iluminação Cênica relatadas pelos docentes, aparecem em suas 

práticas.  

 A busca por conhecimento em iluminação e as práticas profissionais vividas, 

têm forte influência segundo os próprios entrevistados, nas atividades como docentes. 

Apesar de nossa pesquisa focar nas trajetórias, a fim de entender o perfil dos 

profissionais que atuam no ensino superior brasileiro. Apesar de não se ter a 

presunção de discutir metodologias de ensino, vimos a necessidade de, a partir do 

material levantado, salientar como a formação de cada um, interferiu e ainda interfere 

em suas aulas, laboratório e orientações acadêmicas.  

Nos trabalhos listados no levantamento bibliográfico, encontramos vários 

estudos que discutem o ensino da luz, em diferentes visões, e diferentes formas de 

ensino aprendizagem, com alguns relatos de práticas pedagógicas, onde foi possível 

notar como principal obstáculo, as dificuldades em relacionar da melhor maneira 

possível, a teoria e a prática (conceitos x técnica), na abordagem do ensino em 

Iluminação Cênica.  
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E se tratando das práticas, os entrevistados compartilharam como abordam as 

questões da Iluminação Cênica nas disciplinas que ministram. Além disso, foi possível 

conhecer como cada instituição estrutura em disciplinas o ensino da iluminação, e 

como eles trabalham os conteúdos programados para o ensino da luz.  

 De acordo com Costa (2010), se vê muito importante a formação do professor 

que vai trabalhar a luz para a cena dentro do meio acadêmico, uma vez que é uma 

área que utiliza de aparatos técnicos e tecnológicos, em convergência com a estética, 

para resultar na visualidade da cena, sendo um trabalho complexo para o docente 

fazer essa junção de maneira didática e acessível para seus estudantes.  

Sem contar que esses docentes entrevistados, também são artistas, todos nos 

relataram que já trabalharam e ainda trabalham com criações, com execuções de 

projetos, tanto na luz como em outras áreas das artes. Ressaltando inclusive a 

importância da prática para a docência, como vemos na fala da professora Cibele: 

Eu não acredito no trabalho de docência e pesquisa longe da prática artística. 
Eu acho que o que nos torna, inclusive não só do ponto de vista de 
conhecimentos técnicos, de experiência da prática e da criação, mas inclusive 
questões éticas, eu acho muito importante a relação entre a prática artística 
e à docência. (Entrevista. Locução de: Thatiane Alves. Entrevistada: Cibele 
Forjaz Simões. [S.I]. Disponível em: 
https://drive.google.com/file/d/122OnzeebH_I0BdEum6rEjXElWycwEvD3/vie
w?usp=sharing&t=1384 6, abril, 2023. 23”03’). 

E se tratando do meio acadêmico, encontramos a Iluminação Cênica em 

grades de alguns cursos, como podemos ver um demonstrativo pelos nossos 

entrevistados que contam um pouco dessas disciplinas em suas instituições. A 

professora Cibele na USP, ministra aulas de Iluminação I, Iluminação II na graduação, 

e dá cursos de História e Estética da Iluminação Cênica na pós-graduação. Já o 

professor Tudella na UFBA, ministra a disciplina de Iluminação I e Iluminação II, porém 

a Iluminação II ele relata que nem sempre é oferecido, mas na época de nossa 

entrevista, ele estava com uma demanda para oferecer no segundo semestre de 2023. 

A professora Iara na UFPA, ministra duas disciplinas no curso técnico de cenografia, 

Iluminação I e Iluminação II e a disciplina Dispositivos de Luz na licenciatura em Teatro 

e no curso de Tecnólogo em Produção Cênica. A professora Nadia, na UNESPAR 

ministrava as disciplinas de Design Cênico, Iluminação Cênica, e Desing e Cenografia. 

E por fim a professora Karina na MT Escola de Teatro, que por estar em uma 
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instituição que tem um formato um pouco diferente das demais, trabalhava a 

Iluminação Cênica de acordo com as temáticas de cada módulo, que era a forma que 

a instituição estava organizada pedagogicamente.  

Dentro dos relatos os professores ressaltam pontos que acham importantes no 

ensino aprendizagem da luz, de acordo com suas formações e suas práticas 

profissionais. Tendo uma singularidade de pensamento quando se diz respeito 

principalmente da importância da vivência da Iluminação Cênica na prática 

profissional. Todos dizem ser fundamental essa etapa de suas trajetórias.  

Os relatos aqui observados, são recortes das práticas utilizadas e as formas 

que eles trabalham a temática dentro da universidade de uma forma mais geral, porém 

é importante ressaltar que cada disciplina que eles ministram tem ementas, focos e 

intuitos diferentes, e as formas de se trabalhar em cada uma delas é mais complexa, 

já que o papel docente é minucioso nas escolhas dos temas, da forma de abordagem, 

nos conceitos e práticas a serem propostas aos estudantes no decorrer de cada curso. 

 Mais do que analisar práticas pedagógicas, o intuito é pensar como esses 

relatos nos apontam a direção que a iluminação está sendo abordada e sedimentada 

nas universidades públicas brasileiras, a partir da figura dos docentes aqui 

apresentados.  

O professor Tudella, atribui seu pensamento pedagógico, como sendo, “de 

fora”, se referindo a sua formação fora do Brasil. Porém ressalta que não tem como 

simplesmente replicar, mas sim adaptar para a realidade do país. Dentro de suas 

aulas ele trabalha noções de segurança de acordo com as normas regulamentadoras 

33 tanto de altura quanto trabalhos com eletricidade. 

 O professor em sua prática docente instiga os alunos, em suas primeiras aulas 

a pensar o que é a Iluminação Cênica, com o intuito de desenvolver durante o curso 

                                                             
33 As normas regulamentadoras, chamadas de NR, são exigências de segurança do trabalho, como 
equipamentos e vestimentas adequados para evitar acidentes. No caso da Iluminação Cênica, as NR 
10 e NR 35 são documentos do Governo Brasileiro que dispõem de segurança e instalações em 
serviços de eletricidade e trabalho em altura respectivamente. Disponível em: 
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-
orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora/normas-
regulamentadoras-vigentes.  Acessado em: 06/04/2024. 
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da disciplina, as ideias que foram trazidas dos estudantes. Não deixando de passar 

por toda a parte técnica, para que todos conheçam os instrumentos, que é como ele 

gosta de chamar os aparatos presente na Iluminação Cênica, além é claro das partes 

teórica, dos conceitos, da cor, da estética, sempre conversando com outras 

linguagens artísticas, como por exemplo, o pensar a luz a partir de pinturas e trazer o 

pensamento para a prática. Preparando os alunos para o mercado de trabalho, 

trazendo experiências e desenvolvendo o conhecimento, para que estes tenham 

praticidade nos trabalhos que terão que desenvolver futuramente. 

Eu trabalho, por exemplo, com... aspectos fundamentais da iluminação... e 
eu uso... aspectos variáveis da luz aplicados à iluminação cênica. Então eu 
uso quatro noções. Eu digo para eles... olha... iluminação cênica é muito 
simples. Você só parte de distribuição, intensidade, cor e movimento... é só 
isso que você faz. Se você tem 50 refletores... você vai ter que distribuir eles. 
Se você tem um só, você vai ter que também distribuir dizendo onde é que 
ele vai ficar. A esse instrumento... eu não chamo refletor, eu chamo 
instrumento... a esse instrumento você associa determinada intensidade. 
Essa intensidade pode estar conectada a uma qualidade cromática. E você 
pode incluir um movimento nisso. Então eu digo para eles... iluminação é só 
isso. Quatro coisas, todo mundo conseguem fazer isso. Então eu parto disso 
aqui. E a partir daí eu vou desenvolvendo todo semestre (Entrevista. Locução 
de: Thatiane Alves. Entrevistado: Eduardo Tudella.[S.I]. Disponível em: 
https://drive.google.com/file/d/1JfXr4yPOl2b3xIT8gclG13DuvdNKLe4O/view
?usp=sharing&t=3912 14, março, 2023. 1’’’05’’12’). 

É possível notar na passagem acima um exemplo de como o professor aborda 

a temática com seus alunos, mesmo sendo um recorte do toda a pedagogia que 

envolve o ensino, nos elucida uma forma de trazer o conteúdo para começar a 

desenvolver o pensamento.  

Por um outro olhar, a professora Cibele divide o foco de suas disciplinas, sendo 

uma mais prática, abordando equipamento multiparâmetros, ângulo, mapa, planta 

baixa, corte e cor. E todos esses elementos ela parte de aulas teórico-práticas, até o 

momento em que os alunos vão conceber seus projetos e executar, fazendo a 

montagem e operação. A professora conta ter a possibilidade de fazer integração com 

outras disciplinas que ministra, e a integração dos próprios estudantes uns com os 

outros, uma vez que ela conta ter em média 50 alunos por turma, podendo assim, eles 

mesmo analisarem os trabalhos uns dos outros, como descreve: 

[...] eu dou aula de encenação e direção, uma integração com a disciplina de 
encenação que eu estiver dando no semestre, e os alunos, então, alunas, 
criam a luz de uma cena ou espetáculo que está acontecendo naquele 
semestre. Então, eles acompanham um processo, desenham a luz, montam 
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e operam. E entregam, no final de semestre, uma planta baixa, uma lista, um 
rider de equipamentos, um conceito, e um mapa de operação e fazem a luz. 
Então, é um curso que é um semestre só, mas ele é bem puxado. (Entrevista. 
Locução de: Thatiane Alves. Entrevistada: Cibele Forjaz Simões. [S.I]. 
Disponível em: 
https://drive.google.com/file/d/122OnzeebH_I0BdEum6rEjXElWycwEvD3/vie
w?usp=sharing&t=1710 6, abril, 2023. 28”30’). 

Após passar por essa disciplina, ela fala que os alunos que tiverem interesse 

em aprofundar os estudos, já tem uma boa bagagem para estudar na SP Escola de 

Teatro, instituição que oferece cursos profissionalizantes gratuitamente, inclusive com 

ênfase em Iluminação Cênica, onde a professora tem parcerias com os professores 

Guilherme Bonfante que foi seu assistente na época que participava do grupo a Barca 

de Dionísio, e o professor Chico Turbiani, que foi seu orientando de mestrado e 

atualmente ela o orienta no doutorado.  

Já a Iluminação II é uma relação entre história estética da iluminação e prática, 

então, é um curso voltado para história e estética em que eles, compõem as luzes, 

através de referências como o naturalismo, simbolismo, expressionismo, trazendo o 

pensamento de luz para as obras com uma tendência de um movimento histórico. E 

na pós-graduação, as aulas são apenas teóricas. Cibele também cita sucintamente, 

como sendo responsável pelo laboratório Labilux, que funciona dentro das disciplinas.  

É possível perceber que conforme o curso, o público, a região, a instituição, o 

olhar do professor para a disciplina vai se modificando. Vemos o professor Tudella 

relatar que a disciplina de Iluminação II às vezes não tem demanda, e por 

contrapartida a professora Cibele tem turmas com 50 alunos, em que podem continuar 

os estudos e aprofundar em outra instituição parceira. Dentro dessa perspectiva, 

pode-se olhar para as regiões em que eles lecionam, e pensar em como a iluminação 

de acordo com as nossas narrativas vão aparecendo nessas regiões, como trouxemos 

no eixo II das análises das entrevistas e até mesmo a demanda do mercado de 

trabalho, que pode ser um quesito a tornar a área mais atraente aos estudantes.  

A professora Iara descreve suas disciplinas com ideias bem parecidas com a 

professora Cibele, dividindo o foco em uma disciplina mais prática, e uma mais teórica. 

Porém essas disciplinas são oferecidas ao curso técnico em cenografia, onde ela 

aborda um pouco de eletricidade, um pouco de composição, mas, principalmente, de 

manuseio de equipamento, manutenção e parte elétrica, além da montagem e 
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programação. A Iluminação II trabalha mais com a questão da composição e da 

criação de luz. Para suas práticas, ela trabalha com exercícios de amadurecimento do 

olhar, exercícios para que o aluno tenha noção do que é a composição de luz, como 

é que ela funciona, quais são as funções dela, quais são as possibilidades. 

Nos cursos de graduação, ela aborda mais duas formas de conduzir o tema, 

na licenciatura em Teatro, o curso é voltado para o professor, então sua condução é 

pela ótica da gambiarra: 

[...] a gente pensando que o professor, em sala de aula, ele não tem os 
equipamentos de acesso no teatro, eu trabalho com os princípios da 
gambiarra de luz. Então, eu ensino os professores, faz todo esse processo, 
faz todo esse processo da educação do olhar, fazer enxergar a luz, as 
potências dela, mas aí eu vou trabalhando mais com os dispositivos de luz, 
com a lâmpada incandescente, com a lâmpada de LED, com objetos 
luminosos, coisas que eles possam montar dentro de sala de aula, com baixo 
custo, e que possam ter, com isso, usar a iluminação dentro da sala de aula 
deles. Lógico, a gente também passa um pouco pelos refletores, para eles 
entenderem se um dia eles precisarem levar uma turma para um teatro, para 
fazer um espetáculo, que eles tenham condições, pelo menos, de ter noção 
do que é um plano de luz, de como é que faz a aplicação, para que eles 
consigam, pelo menos, conversar com o técnico, com o professor, com a 

pessoa que vai fazer a criação. (Entrevista. Locução de: Thatiane Alves. 

Entrevistada: Iara Souza. [S.I]. Disponível em: 
https://drive.google.com/file/d/1t3hjIA9VgImtRPeTxK63ySp0EI5r9TLI/view?
usp=sharing&t=1100 03, abril, 2023. 18’’21’). 

 Interessante pensar que nesse lugar, a professora lida a disciplina a partir da 

falta de recurso, trazendo aos estudantes soluções e estratégias, já que o foco é sua 

formação como professor, diferente do olhar que ela traz para o curso de Tecnólogo 

em Produção Cênica com ênfase em direção, onde ela trabalha educação do olhar, 

mais voltado para o diretor, para aquele que vai dirigir a cena, e quais são as 

possibilidades da luz na construção dos entrelaçamentos e das tramas da cena. Ela 

conta ainda com o Teatro Claudio Barradas e salas pretas que podem ser utilizados 

nas atividades. 

Uma questão a se observar são as inúmeras formas de abordar a Iluminação 

Cênica de diferentes prismas, sem deixar de tratar os pontos que discutimos ser 

importantes e desafiadores para os professores das disciplinas que abordam esse 

tema, como o entendimento da área como linguagem, a estética, a história, o ofício, 

os conceitos casados com a prática e a experiência do fazer. 
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  A professora Nadia descreve sua forma de trabalho docente, como tendo mais 

ênfase no pensar a luz do que fazer a luz efetivamente. Ela coloca a importância de 

estudar a semiótica e a estética. Priorizando o pensamento na visualidade da cena. 

Com isso ela diz:  

 [...]brinco sempre que plugar um refletor e acender é igual acender a luz do 
abajur no teu quarto você pluga na tomada e acende, isso é simples. Mas 
que luz acender? Que cor usar? Onde pendurar o refletor? Por que acender? 
De que forma acender? Como apagar? Essas são para mim as questões 
mais importantes. (Entrevista. Locução de: Thatiane Alves. Entrevistada: 
Nadia Moroz Luciani.[S.I]. 
Disponível em: https://drive.google.com/file/d/1IpG1j2-
HdlgLmN2IQ8AmAr2sp1hWYm37/view?usp=sharing&t=1641 15, março, 
2023. 27’21’’) 

 Uma fala da professora que chamou a atenção, foi o fato dela ter transformado 

sua disciplina de iluminação que era obrigatória, em optativa, uma vez que, achava 

frustrante ter que ministrar as aulas para pessoas desinteressadas, que estavam ali 

por obrigação. Inclusive acredita que se pode ser um bom diretor, diretora, atriz ou 

ator, sem ter o conhecimento dos fundamentos da Iluminação Cênica, e ressalta que 

seria sim interessante, e um a mais em suas formações, eles terem essas 

informações, porém não fundamental.  

Dessa forma, tendo apenas alunos interessados em cursar as disciplinas 

optativas, ela conseguia desenvolver melhor os trabalhos, e conta ter um número bom 

de alunos que cursavam. Alguns inclusive, iam para o curso de extensão de seu 

laboratório, o Labic, e alguns chegaram até ingressar no mercado de trabalho. O curso 

de extensão, é um curso de 60 horas, onde atrai pessoas da região e até mesmo de 

outros estados, e é o único curso gratuito em Iluminação Cênica da cidade de Curitiba. 

Como já dito, no ano de 2023, a professora Nadia estava afastada das 

atividades docente, por ocupar um cargo administrativo na Universidade, porém nos 

contou informações que agregam em nossa pesquisa, por estar intimamente ligada 

ao ensino, pesquisa e extensão na área da iluminação em sua instituição. 

Para fechar as perspectivas de ensino na Iluminação Cênica, temos a 

professora Karina, que vem de uma instituição com um formato diferente das demais, 

uma vez que o projeto pedagógico da MT Escola de Teatro, está organizado em 

módulos, com eixos temáticos, onde os professores desenvolvem suas disciplinas. 



76 
 
 

Como a explicado pela professora na citação do subcapítulo 2.1.2 Eixo regional/local: 

a busca pelo acesso à formação em Iluminação Cênica. 

 Dentro dos módulos, a professora priorizava a teoria, visto que era mais simples 

para ela apresentar os conceitos sobre refletores e trabalhar com materiais em poucas 

aulas. Após essa etapa, era necessário desenvolver o pensamento crítico e a 

percepção visual em relação à luz. Além dos próprios conteúdos, ela enfrentava o 

desafio de lidar com um público de estudantes que, com a chegada do curso 

tecnólogo, buscavam obter um diploma superior, sendo muitos deles profissionais 

atuantes no mercado de trabalho há muitos anos, como atores, diretores e 

sonoplastas. No entanto, na instituição, era necessário se adequar aos padrões 

estabelecidos. Para isso, ela abordava temas de Iluminação Cênica que muitas vezes 

extrapolavam os limites das artes cênicas, a fim de estimular os estudantes a 

pensarem e desenvolver ideias sobre a luz. Isso fica evidente quando ela explica como 

abordava as temáticas dos módulos: 

Então, tinha muita parte teórica, mas não só da Iluminação Cênica. A 
parte teórica também do eixo que eles estavam investigando a cada semestre. 
Eles e elas investigavam a cada semestre. Então, eu trabalhava muito isso. 
Então, a narratividade, quem foi, quem trabalhou nessa chave, quais são os 
elementos básicos dessa linguagem. Então, vamos ver. Como que a luz 
conversa com isso? Vamos ler Roberto Gil Camargo, vamos ler Cibele Forjaz, 
vamos ler Nadia na performatividade. Então, a gente, eu fui trabalhando dentro 
da chave de investigação, de cada eixo. Porque eles também, pra mim, eles 
também precisavam ter contato. [...]A ideia era que todo mundo tivesse contato 
com aspectos teóricos, não só da iluminação cênica. (Entrevista. Locução de: 
Thatiane Alves. Entrevistada: Karina Figueredo. [S.I]. Disponível em: 
https://drive.google.com/file/d/1BVb-4Xb_U4NAe-
rNR8NHoRulFDIvclRM/view?usp=sharing&t=2031 29, março, 2023.
 33”51’, 34’’53’).  

Interessante ver que não só a professora Karina, mas os outros professores 

também entendem a necessidade dos estudantes quando cursam as disciplinas de 

iluminação, proporcionando a eles, o contato com as outras áreas das artes, dos 

outros ofícios, para que desenvolvam seus projetos, seus trabalhos, de maneira 

integradora, que discutam seus trabalhos desde os eletricistas e os técnicos dos 

teatros, até diretores, coreógrafos, artistas que irão junto a eles comporem as obras.  

Na fala da professora Karina é possível ver o nome de outros participantes de 

nossa pesquisa, pois como já foi dito, há dentro da área da iluminação um intercâmbio 
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de ideias, de trabalhos, de conceitos, uma vez que a área está em crescimento e se 

sedimentando, e esses docentes fazem parte desse movimento.  

E quando perguntados se a trajetória profissional tem influência em suas 

práticas pedagógicas, todos respondem que sim, que todo o percurso, toda luz 

montada, todo trabalho feito fora da universidade, as experiências do ofício, 

contribuíram para os docentes que eles são hoje, e falam ainda mais, que mesmo 

trabalhando as teorias, os olhares para estéticas e os conceitos, as práticas 

profissionais formaram quem eles são hoje, e veem isso como fundamental para um 

professor em Iluminação Cênica.  

 A partir dos relatos memorialistas, é possível notar o cuidado e a importância 

que esses professores dão para a área, pensando cada prática pedagógica de 

maneira a integrar o máximo de conhecimento e experiências, unindo teoria e prática, 

a modo instigar nos estudantes, o interesse nessa linguagem, durante o período das 

disciplinas, além de trazer a reflexão da essência da luz na cena, a luz como 

linguagem, a visualidade para além dos aparatos, refletores e instrumentos utilizados 

para o fazer da luz cênica. Eles plantam a semente para quem sabe, os alunos 

continuarem buscando por mais conhecimento, ou, até mesmo, chegarem ao mercado 

de trabalho. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O levantamento e estudo das trajetórias desses professores nos permitiram 

entender como estes foram percorridos durante suas formações em Iluminação 

Cênica, além de trazer reflexões sobre alguns temas, como o desenvolvimento da 

área no ensino superior, as formas de adquirir conhecimento em Iluminação Cênica, 

além deles compartilharem um pouco de suas histórias pessoais, o que enriqueceu 

nosso estudo de mestrado. 

Em reflexão sobre o trabalho, observamos que o presente estudo representa 

um esforço pioneiro na área de iluminação cênica, trazendo um levantamento inédito 

que contribui significativamente para o avanço do conhecimento neste campo. A 

análise detalhada realizada não apenas amplia o entendimento sobre a evolução da 

iluminação cênica, mas também estabelece um importante registro histórico que 

enriquece a memória cultural das artes. Ao lançar luz sobre aspectos ainda pouco 

explorados, este trabalho se configura como uma contribuição para a sedimentação 

do campo e para a valorização das práticas e inovações que moldaram a trajetória 

das artes cênicas. 

E no que se refere às trajetórias, aqui personificadas pelos docentes, elas 

apresentam tanto recorrências quanto singularidades, além de passagens pessoais 

que tornam o percurso de cada um muito interessante, como o fato da professora Iara 

ter seu primeiro contato com a iluminação quando ainda era cantineira das escolas de 

Teatro e Dança da UFPA, e participar dos encontros com o grupo de teatro após o 

expediente, adentrando a madrugada, até se tornar diretora. Ou quando o professor 

Tudella conta que usava papelão de caixa de sapato para criar “gabaritos das cenas”, 

para subir os botões das mesas, durante as apresentações, quando ainda não havia 

a possibilidade de gravar as cenas nas mesas. 

Também temos o relato da professora Cibele que já na primeira montagem teve 

o desafio de pensar a luz e um lugar alternativo, e ainda a professora Nadia e Karina 

que foram convidadas para serem professores de Iluminação Cênica, de forma 

inesperada. São detalhes da vida deles que personificam, mostrando os desafios, 

dificuldades, e trazem o realismo dos percursos e a imprecisões da vida real. Com 
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isso, gostaríamos de deixar nosso agradecimento aos participantes, que gentilmente 

abriram as portas desse trecho de suas vidas, nos contemplando com os relatos 

memorialistas das histórias de suas carreiras do fazer artístico até a vida acadêmica. 

A pesquisa se desenvolveu conforme os objetivos e o objeto de estudo, e, 

dessa forma, o levantamento bibliográfico, apresenta as literaturas que discutem a 

iluminação cênica, totalizando dez trabalhos, com foco na discussão sobre o ensino. 

Com o levantamento, nos deparamos com uma crescente produção de trabalhos 

acadêmicos discutindo a Iluminação Cênica de forma geral. Porém, quando se 

tratando da temática do ensino/pedagogia da Iluminação Cênica, eles mostram uma 

parcela um pouco menos expressiva. Isso sugere que outras áreas de interesse 

podem estar ganhando mais atenção ou que há uma diversidade maior de temas 

abordados nas pesquisas atuais. 

Esse dado sinaliza um movimento de sedimentação da área, de 

desenvolvimento do pensamento dentro das universidades. Porém ainda há um outro 

lugar a se ocupar, uma vez que não encontramos dentro da literatura brasileira livros 

que discutam o tema do ensino da Iluminação Cênica no Brasil.  

Dentro das graduações que estudam a Iluminação Cênica, as que mais se 

destacam por desenvolver o tema são as intituladas como Artes Cênicas ou Teatro, 

como podemos notar nos programas de graduação e pós-graduação, onde os 

trabalhos acadêmicos de nossa bibliografia, foram desenvolvidos.  

 Porém, acreditamos ser válido a reflexão para as outras áreas também, como 

Dança e Arquitetura, uma vez que, profissionais advindos desses cursos, poderão 

possivelmente atuar no mercado de trabalho, não apenas como iluminadores, mas 

também como professores. Esse foi um dos pontos que nos instigou a pensar em 

quais formações os docentes tiveram para chegar até o Ensino Superior, já que no 

Brasil não encontramos um curso superior específico na área.  

 Vale ressaltar que, na América do Sul, encontramos formação de nível superior 

especificamente para Iluminadores Cênicos, como é o caso da Universidad Nacional 

de las Artes, na Argentina. Foi possível compreender um pouco sobre o 

funcionamento do ensino nesta graduação ao ouvirmos a fala do professor Gonzalo 

Córdova durante sua apresentação na Aula/Conferência, com a temática: Projetos e 

Práticas Pedagógicas na UNA, Argentina, realizada no evento IV SEMINÁRIO DO 
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GPHPC/UFSJ - Projetos e Práticas Pedagógicas em Iluminação Cênica no Brasil e 

Argentina – Criação e Documentos de Luz em 2022. Nessa ocasião, ele demonstrou 

que os estudos se concentram não apenas nos aparatos, mas também na visualidade 

e na história da Iluminação Cênica, elucidando a origem do pensamento sobre 

iluminação na Argentina. A partir desse ponto, surgiu a questão, entre os participantes 

do evento, se no Brasil possuímos uma história do pensamento sobre luz, a formação 

dos conceitos específicos e de onde provêm nossas referências. E após fazer as 

entrevistas, os levantamentos da bibliografia e as análises, percebemos, de acordo 

com os relatos memorialistas dos entrevistados, o quanto a história da  Iluminação 

Cênica no Brasil é pautada nas pessoas pioneiras da Iluminação. Vimos nos 

percursos dos professores entrevistados, o quanto de pessoas apareceram como 

referências, figuras essas que fizeram e fazem parte dessa sedimentação da área, 

nessa corrente do conhecimento. Porém dentre os relatos ouvidos, pouco se falou 

sobre as referências estéticas. 

Por outro lado, os textos nos trouxeram embasamento sobre as dificuldades do 

ensino da Iluminação, o que se espera que se trabalhe dentro das disciplinas no meio 

acadêmico, quais estratégias podem ser tomadas para trazer melhores experiências 

pedagógicas para os alunos. Levando em conta que essas disciplinas não 

compreendem o curso inteiro de graduação, mas sim faz parte das grades dos cursos, 

aparecendo apenas em um ou alguns períodos.  

Optamos por utilizar a história oral, narrada pelos próprios docentes, por meio 

de entrevistas com pautas semiestruturadas, nas quais as perguntas poderiam ser 

respondidas de maneira livre pelos entrevistados. Ainda assim, sentimos certa 

dificuldade em algumas ocasiões para obter os detalhes desejados. No entanto, é 

importante ressaltar que, tratando-se de relatos memorialistas, conforme discutido em 

nossa seção metodológica, levamos em consideração as variáveis da memória e a 

subjetividade das respostas. 

Para integrar o meio docente superior, sabemos a necessidade de ter a 

formação compatível, e as titulações necessárias, e com a falta de uma graduação 

específica, as trajetórias dos nossos entrevistados era um ponto de indagação, quais 

estratégias eles usaram para obter esse conhecimento, como chegaram até o ensino 
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superior, quais bagagens trouxeram de suas trajetórias para formar os conceitos que 

defendem e como isso reflete em suas aulas.  

Mesmo com as diferentes trajetórias, desafios, interferências de tempo, 

regionalidade, é visível que em todas as trajetórias houve uma busca incessante por 

conhecimento na Iluminação Cênica. Todos os entrevistados pontuaram de alguma 

forma a dificuldade em encontrar formação, principalmente acadêmica na área, e 

mesmo assim não desistiram.  

São pessoas que enfrentaram a prática intuitivamente, que enfrentaram suas 

limitações de conhecimento em prol da Arte. Buscaram cada um a seu modo a 

formação, a informação, e chegaram ao ensino superior, com uma vasta vivência que 

foi se aprimorando mesmo após o início da vida docente. Todos, sem exceção, deram 

importância para a vida profissional do ofício, e o quanto isso enriqueceu seu 

conhecimento, para hoje lecionarem e problematizarem os pontos importantes, 

sedimentando o conhecimento, contribuindo para que a área cresça e se desenvolva 

cada vez mais, não só no meio acadêmico como também em programas de educação 

complementar. 

E dentro de suas histórias, podemos encontrar marcos importantes da 

Iluminação Cênica no Brasil, nomes de pessoas que, além dos docentes, também 

contribuíram para o desenvolvimento da área, tanto na sua região como 

nacionalmente, histórias e fatos que elucidam não só a trajetória dos docentes, como 

também um material que contribui para entendermos um pouco mais a história da 

Iluminação Cênica no Brasil.  

E para que melhor fosse compreendido essa narrativa, optamos por, após 

apresentar os entrevistados e trazer uma breve biografia, trazer suas histórias de 

forma cronológica, como uma linha do tempo, sendo um pedaço da história da 

Iluminação Cênica contada pelo recorte dos docentes, através da história oral, de 

acordo com seus relatos memorialistas.  

Temos um espaço de tempo desde o primeiro contato do primeiro docente até 

o período das entrevistas, de 50 anos de história, com perspectivas e visões 

diferentes, e que sinaliza como a história se desenvolveu inclusive em regiões 

diferentes. Vemos que em uma região as pessoas precisavam ir para outras regiões 
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para aprender sobre a Iluminação Cênica e, ao mesmo tempo, em outras regiões os 

profissionais estavam fazendo história no mercado de trabalho. Enquanto alguns 

professores já rodavam outras regiões com seus trabalhos, alguns lugares dependiam 

desses profissionais para cursos e apresentações. 

Nosso intuito com o trabalho não é só apresentar informações da Iluminação 

Cênica dentro do meio acadêmico, mas também trazer essas narrativas para 

enriquecer a discussão e fortalecer a área. Após as entrevistas, nos deparamos com 

todos os entrevistados sendo de alguma maneira pioneiros em suas regiões, seja no 

profissional ou no acadêmico. Então são histórias que merecem visibilidade, uma vez 

que buscaram o conhecimento, retornaram, e estão desenvolvendo em suas regiões, 

ou pelo menos plantaram a semente para que se crie raízes, deixando o pensamento 

da importância de se olhar para essa área com todo respeito que merece, e não 

apenas a serviço de outras linguagens.  

Com o intuito de entender a relação da Iluminação Cênica nas Universidades 

personificada na figura dos professores, já que são eles que movem e desenvolvem 

os conhecimentos no meio acadêmico, e a ele é atribuído a função de fazer as 

escolhas dos conteúdos e à aplicação do que está previsto nos currículos dos cursos 

de graduação. Vimos a necessidade de abordar o pensamento de cada docente sobre 

a Iluminação, e como suas trajetórias interferiram para a construção do pensamento 

do que é Iluminação Cênica para cada um. Uma vez que isso está intimamente ligado 

em como o conhecimento da área chega e se desenvolve dentro do meio acadêmico.  

E com o pensamento de cada um, se relaciona com suas trajetórias, desde o 

primeiro contato, até todas as experiências vividas dentro da luz, com as pessoas que 

passaram por suas formações, com os lugares que trabalharam na área. Trouxemos 

como cada docente com bagagens tão ricas, desenvolvem suas práticas 

pedagogicamente dentro da academia. O que acreditam ser essencial perante a 

busca por conhecimento que tiveram que percorrer enquanto estavam em formação, 

a partir de suas próprias experiências. Como compilar todo conhecimento necessário 

para uma boa prática profissional. E encontramos diferentes maneiras de se transmitir 

e construir o conhecimento dentro do meio acadêmico.  

Mesmo que a pesquisa não tivesse a pretensão de adentrar uma discussão a 

respeito das práticas pedagógicas dentro da universidade, se viu inevitável pontuar o 
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tema, pois é o ponto de culminância das trajetórias, onde podemos olhar para traz e 

traçar os perfis desses docentes. Sendo o ponto de chegada de nossa pesquisa, 

porém o ponto de partida para pesquisas futuras. 

E no decorrer do nosso percurso, nos deparamos com outros pontos que vão 

aparecendo e trazendo reflexões, e trazendo questões para futuras discussões, como 

foi o caso da questão de gênero. Já que dentro de nosso recorte, dos representantes 

das regiões brasileiras, quatro são mulheres, e apenas um é homem, e isso chamou 

a atenção, por ser uma área que culturalmente, é vista como predominantemente 

masculina.  

Trouxemos a questão para eles a fim de saber tanto na visão do nosso entrevistado, 

quanto das entrevistadas, se ele e elas acreditam que há realmente uma questão de 

gênero na Iluminação Cênica, e para que eles falassem um pouco sobre, segundo a 

percepção deles.  

 As entrevistadas mulheres relataram que há sim uma questão de gênero, já 

que antigamente era predominantemente masculina, e muitas passaram por assédio 

moral, relatam a necessidade de sempre terem que provar suas habilidades e seus 

conhecimentos para serem respeitadas. Sentiam que seus conhecimentos não eram 

validados, e que quando chegava um homem e dizia a mesma coisa, a receptividade 

era diferente. Porém relatam também que essa realidade vem se modificando. 

Outro ponto abordado, foi se acreditam que o fato de a área estar se desenvolvendo 

cada vez mais no meio acadêmico, contribuiu para a mulheres estarem cada vez mais 

ocupando seu espaço tanto na academia quanto no meio artístico-profissional. E 

dentro das respostas, houve divergências, uns acreditam que sim outros que não, mas 

é possível ver esse movimento em pesquisas sobre as mulheres na luz, algumas 

entrevistadas inclusive relataram terem sido banca de trabalhos com essa temática, 

fortalecendo o movimento das mulheres terem visibilidade e serem respeitadas na 

Iluminação Cênica. Como dito são dados que vão aparecer no decorrer da pesquisa, 

que sinalizam caminhos para novas pesquisas, e que nesse caso já vem acontecendo. 

 E assim como a vida dos nossos docentes, de processo de aprendizagem, de 

busca do conhecimento, a pesquisa também trilhou seu percurso, superou seus 

desafios, e foi criando forma. Analisamos os relatos memorialistas, discorremos sobre 
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as trajetórias, problematizando e discutindo essa formação em Iluminação Cênica no 

Brasil, e o curso que ela também vem tomando.  

Como egressa do Curso de Graduação em Dança e com uma breve 

experiência prática em iluminação cênica durante a graduação, além de aspirante a 

futuras posições docentes e pesquisadora na área, a autora, considerou fundamental 

compreender como esses docentes desenvolveram seu conhecimento em uma área 

ainda não formalmente estruturada no Brasil. Ademais análise revelou como o 

desenvolvimento da iluminação cênica no país tem sido moldado por esses 

profissionais e suas experiências tanto dentro quanto fora do ambiente acadêmico, 

contribuindo para a construção da história da área. Ao examinarmos os resultados, 

percebemos que o registro da memória dos docentes não se restringiu somente ao 

meio acadêmico, mas abrangeu a história da iluminação cênica em todo o território 

nacional. Tornando a pesquisa ainda mais significativa, e cumprindo seu papel de ser 

fonte para futuras pesquisas. 

  E o ponto principal é como esses docentes contribuíram para esse movimento, 

e qual é o perfil, entendendo que o significado disso, são as qualidades pessoais ou 

profissionais que torna alguém apto para um trabalho, cargo, atividade. Encontramos 

aqui além de um perfil de formação única, mas um perfil de profissional, com múltiplas 

experiências dentro de uma formação na Iluminação Cênica. São docentes que 

passaram pela parte de observação, onde acompanharam trabalhos de outros 

profissionais, sendo apenas por curiosidade, como assistentes ou estagiários. São 

professores que buscaram conhecimento fora de suas zonas de conforto, seja seu 

curso de formação específico, seja a universidade, cidade, região. São professores 

que passaram pela prática profissional, e relatam essa ser uma parte fundamental da 

formação. São professores que hoje estão trabalhando em prol do desenvolvimento 

da área dentro das universidades e fora dela. E mesmo que essas disciplinas, 

laboratórios, cursos que eles são responsáveis, nem sempre tenham a intenção de 

formar iluminadores, eles estão contribuindo e facilitando o acesso à informação, a 

experiências, trazendo os pensamentos, instigando a busca por conhecimento na área 

da Iluminação Cênica, para profissionais que já estão no mercado de trabalho e os 

que ainda estão por vir. 

  



85 
 
 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  
 

ARAÚJO, J. S. O. A cena ensina: uma proposta pedagógica para formação de 

professores de teatro. Tese (Doutorado em Educação) -Programa de Pós-

Graduação em Educação, Centro de Ciências Sociais Aplicadas, Universidade 

Federal do Rio Grande do Norte, Natal, 2005. Disponível 

em:https://hosting.iar.unicamp.br/lab/luz/ld/C%eanica/Pesquisa/A_Cena_Ensina_

_ARAUJO_S%e1vio.pdf. Acesso em: 17 junho 2022. 

ARFUCH, Leonor. 2010. O espaço biográfico: dilemas da 

subjetividade contemporânea. Tradução de Paloma Vidal. Rio de Janeiro: 

EdUERJ. 

ALBERTI, Verena. Tratamento das entrevistas de história oral no CPDOC. Rio de 

Janeiro: CPDOC, 2005. 11f 

______________. Manual de história oral. 3ª ed. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2013. 

BACHEGA JUNIOR, V. A.; CONCÍLIO, V. . Por uma Pedagogia da Iluminação 

Cênica: do que estamos falando? A Luz em Cena: Revista de Pedagogias e 

Poéticas Cenográficas, Florianópolis, v. 1, n. 01, p. 1-15, 2022. DOI: 

10.5965/27644669010120210212. Disponível em: 

https://www.revistas.udesc.br/index.php/aluzemcena/article/view/19941. Acesso em: 

18 julho. 2022. 

BACHEGA JUNIOR, V A; ROSA, W. A Oficina de Iluminação Cênica: Reflexos na 

Formação do Profissional de Teatro. In: ENCONTRO ANUAL DE INICIAÇÃO 

CIENTÍFICA E ENCONTRO ANUAL DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA JUNIOR DA 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ, 27., 7., 2018, Maringá. Anais do 27º 

Encontro Anual de Iniciação Científica e 7º Encontro Anual de Iniciação Científica 

Junior da Universidade Estadual de Maringá. Disponível em: 

http://www.eaic.uem.br/eaic2018/anais/artigos/2364.pdf. Acesso em: 10 de Janeiro. 2023. 

BOURDIEU, Pierre. A ilusão biográfica. In: FERREIRA, Marieta de Morais; 

AMADO, Janaina. Usos e abusos da história oral. Rio de Janeiro: Editora da FGV, 
1998. p. 183- 191. 
 

COSTA, R. F. Oficina de Iluminação e a Construção de Espetáculo: anotações 

para uma proposta pedagógica. 2010. Dissertação (Mestrado em Artes Cênicas) 
– Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas, Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, Natal 2010. 
 
FREGONEIS, G. P. Diálogos entre iluminação cênica e o exercício da 

docência. DAPesquisa, Florianópolis, v. 15, p. 01-10, 2020. DOI: 

10.5965/1808312915252020e0009.Disponível em: 

https://www.revistas.udesc.br/index.php/dapesquisa/article/view/16343. Acesso 

em: 21 julho. 2022. 

http://www.revistas.udesc.br/index.php/dapesquisa/article/view/16343


86 
 
 

MEIHY, José Carlos Sebe Bom; HOLANDA, Fabíola. História oral: como fazer, 

como pensar. 2º ed. São Paulo: Contexto, 2015. 

PIMENTA, Rosana Aparecida. et al. Iluminação Cênica: um levantamento das 

empresas, equipes, instituições e profissionais no Brasil. 2020. Trabalho em 

desenvolvimento – Universidade Federal de Viçosa, Viçosa, 2020. 

PIMENTA, Rosana Aparecida; NOSELLA, Berilo Luigi Deiró; RODRIGUES, 

Thamiris Calegari; ALVES, Thatiane Christina Soares; BLASQUES, Ana Júlia 

Toste. Iluminação Cênica: Empresas, Equipes e Profissionais no Brasil. A Luz em 

Cena: Revista de Pedagogias e Poéticas Cenográficas, Florianópolis, v. 1, n. 

1, p. 1–17, 2022. DOI: 10.5965/27644669010120210303. Disponível em: 

https://revistas.udesc.br/index.php/aluzemcena/article/view/19949. Acesso em: 

05/03/ 2024. 

RESENDE, Laura de Paula e NOSELLA, Berilo L D. Não somos nós, a luz em 

cena: Uma cartografia da pesquisa em iluminação cênica na pós-graduação no 

Brasil. Ponta Grossa - PR: Atena, 2022. 

SIMÕES, Cibele Forjaz. À Luz da Linguagem: A iluminação Cênica: do 

instrumento de visibilidade à ‘Scriptura do visível’. 2008. 232 p. Dissertação 

(Mestrado em Artes Cênicas) –Programa de Pós-graduação em Artes, Escola de 

Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo, São Paulo, 2008. 

SOUZA, F. GAMBIARRAS DE LUZ: reflexões sobre a formação do iluminador 

cênico sob a ótica de três gerações cariocas. 2018. Dissertação (Mestrado em 

Artes da Cena) Escola de Comunicação, Universidade Federal do Rio de Janeiro, 

Rio de Janeiro, RJ, 2018. 

________. Ensino e pesquisa da iluminação cênica na Universidade Federal de 

Uberlândia por Camila Tiago. A Luz em Cena: Revista de Pedagogias e Poéticas 

Cenográficas, Florianópolis, v. 2, n. 2, p. 1-32, 2021. DOI: 

10.5965/27644669020220210802. Disponível em: 

https://www.revistas.udesc.br/index.php/aluzemcena/article/view/21461. Acesso em: 

18 julho. 2022. 

THOMPSON, Paul. A voz do passado: história oral. 2ª ed. Rio de Janeiro: Paz 

e Terra,1992. 

TIAGO, Camila Barbosa. Reflexões sobre possibilidades pedagógicas em 

iluminação cênica / Camila Barbosa Tiago. - 2017. 109 f.: il. Dissertação (mestrado) 

- Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Centro de Ciências Humanas, Letras 

e Artes, Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas, Natal, RN, 2019. Orientador: 

Prof. Dr. José Sávio Oliveira de Araújo. 

TUDELLA, Eduardo A. da Silva. Iluminação cênica e estudos acadêmicos: 

teoria,práxis e imagem. Urdimento – Revista de estudos em artes cênicas, 

Florianópolis, v.1, n.31, 2018, p.78-94. Disponível 

emhttp://www.revistas.udesc.br/index.php/urdimento/article/view/1414573101312



87 
 
 

018078/8084. DOI: 10.5965/1414573101312018078. Acesso em: 20 de julho 

2022. 

Whitaker, D. C. A. (2000). Análise de entrevistas em pesquisas com histórias 

de vida. Cadernos CERU, 11, 147-158. https://doi.org/10.11606/issn.2595- 

2536.v11i0p147-158 

WORCMAN, Karen e PEREIRA, Jesus Vásques. História falada: memória, rede 

e mudança social. São Paulo: SESC-SP / Museu da Pessoa / Imprensa Oficial 

do Estado de São Paulo, 2006. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



88 
 
 

REFERÊNCIAS ORAIS 
 
 TUDELLA, Eduardo A. da Silva. Entrevista I. [março. 2023]. 

Entrevistadora: Thatiane Christina Soares Alves. Minas Gerais, 2023. 1 arquivo 

.vídeo (86 min). A entrevista na íntegra encontra-se no link: 

https://drive.google.com/drive/folders/14uCbsiCJNTTn0BFWkeXlL_1bBdmWcTe

w?usp=drive_link 

 LUCIANI, Nadia. Moroz. Entrevista II. [março. 2023]. Entrevistadora: 

Thatiane Christina Soares Alves. Minas Gerais, 2023. 1 arquivo .vídeo (45 min). A 

entrevista na íntegra encontra-se no link: 

https://drive.google.com/drive/folders/14uCbsiCJNTTn0BFWkeXlL_1bBdmWcTe

w?usp=drive_link 

 SOUZA, Karina. Figueredo. Entrevista III. [março. 2023]. Entrevistadora: 

Thatiane Christina Soares Alves. Minas Gerais, 2023. 1 arquivo .vídeo (59 min). A 

entrevista na íntegra encontra-se no link: 

https://drive.google.com/drive/folders/14uCbsiCJNTTn0BFWkeXlL_1bBdmWcTe

w?usp=drive_link 

 SOUZA, Iara R. da Silva. Entrevista IV. [abril. 2023]. Entrevistadora: 

Thatiane Christina Soares Alves. Minas Gerais, 2023. 1 arquivo .vídeo (38 min). A 

entrevista na íntegra encontra-se no link: 

https://drive.google.com/drive/folders/14uCbsiCJNTTn0BFWkeXlL_1bBdmWcTe

w?usp=drive_link 

 SIMÕES, Cibele Forjaz. Entrevista V. [abril. 2023]. Entrevistadora: 

Thatiane Christina Soares Alves. Minas Gerais, 2023. 1 arquivo .vídeo (37 min). A 

entrevista na íntegra encontra-se no link: 

https://drive.google.com/drive/folders/14uCbsiCJNTTn0BFWkeXlL_1bBdmWcTe

w?usp=drive_link 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



89 
 
 

Anexos 
 

Anexo l 

Proposta de Questionário para a coleta 
de relatos memorialistas 

 

 
1 – Nome 

2- Cidade e Estado de Origem 

2 – Cidade, estado E universidade onde leciona. 

4- Qual foi o seu primeiro contato com a Iluminação Cênica? 

5  O que você entende por iluminação cênica? Prefere nomear de outro 

modo? Por quê? 

6– Você teve alguma pessoa que considera fundamental nessa sua trajetória na 

Iluminação Cênica? 

7- Quais foram suas formações antes de ingressar na Universidade como discente? 

8– Quais foram suas formações durante a graduação, mestrado e 

doutorado fora da Universidade? E dentro da Universidade? Como 

foram? 

9- Quais foram suas formações entre o Doutorado e o ingresso como 

docente na Universidade? 

10– Você trabalhou profissionalmente com a Iluminação Cênica, se sim, que 

função você ocupou? Essa experiência favoreceu sua formação docente? 

Como? 

11 – Você já orientou ou orienta trabalhos sobre Iluminação Cênica na 

graduação, mestrado ou doutorado? 

12- Qual/Quais disciplinas você ministra sobre Iluminação Cênica no Ensino 

Superior? Descreva alguma atividade pedagógica utilizada em suas aulas. 

13 – Você é responsável por algum laboratório de Iluminação Cênica? 
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Anexo II 
Quadros de trajetórias 

 

Eduardo Tudella 
Curso 

profissionaliza
nte de atuação 
na escola de 

Teatro da 
UFBA . 

Curso de 
graduação e 
direção teatro 

UFBA. 

Graduação em 
Bacharelado 

Em Artes 
Cênicas - Hab 

em 
Cenografia. 

Unirio. 
 

Após acabar a 
graduação, 
Tudella atua 
como diretor, 
cenógrafo e 

também 
trabalha como 

iluminador . 

Antes de ir 
para o 

mestrado, o 
professor 

retorna para 
Salvador e 
começa a 

procurar um 
curso de nível 
superior em 

Iluminação, no 
Brasil . 

 
 
 
 

Tudella 
também atua 
como técnico 

na UFBA, e vai 
para o 

mestrado com 
pedido de 

afastamento e 
bolsa 

 
 
 
 
 

Mestrado em 
Theater 

Designer - 
Lighting. 
New York 
University, 

NYU, Estados 
Unidos. 

Volta do 
mestrado e 
passa no 

concurso para 
professor em 

1994 

Doutorado em 
Programa de 

Pós-
Graduação em 
Artes Cênicas. 
Universidade 
Federal da 

Bahia, UFBA, 
Brasil. 2009 

 Formação acadêmica 

 Trabalho profissional 

 Passagens destacadas pelos docentes  

 Trabalho como docente 

 Cursos livres 
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Nadia Luciani 
Graduada 

em 
comunicaçã
o visual pela 
Universidad
e Federal do 

Paraná 
(UFPR), 

No fim da 
graduação, 
Nádia faz 

uma oficina  
de Iluminação 
Cênica com 
Aurélio de 
Simone , 

cedida pelo 
teatro Guaíra 

Nadia  fez 
cursos e 

workshops , e 
também 

participou de 
palestras 

sobre 
Iluminação 
Cênica ao 

decorrer da 
carreira 

Nádia assim 
que e forma é 
assistente do 

iluminador 
Beto Bruel 
por uma 

período de 
aproximadam

ente dois 
anos 

Assim que sai 
da graduação 
a professora 
é convidada 
para dar aula 
no curso de 

Comunicação 
Visual, na 

disciplina de 
Metodologia 
do projeto de 

criação e 
Comunicação 

Social 
 
 
 

É indicada 
por Beto 

Bruel para  
ministrar as 

aulas também 
no curso de 
Arte Cênicas  

como 
convidada em 

93 e faz o 
concurso em 

95 

Concomitante 
com a 

atuação 
docente, 

Nadia 
também de 
desenvolvia 

seus projetos 
profissionais 

Nádia fez o 
mestrado em 

2012 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ingressa no 
Doutorado 

em 206 com 
período 

sanduiche em 
2019 na 
França 

 
 Formação acadêmica 

 Trabalho profissional 

 Passagens destacadas pelos docentes  

 Trabalho como docente 

 Cursos livres 
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Karina Figueredo 
Fez  o Curso do 
Lorival (Técnico 
da Cidade de 

Cuiabá) 

Fez o Curso do 
Iluminador 

Flavio Andrade 

Trabalhou e 
trabalha como 

Iluminadora 
profissional. 

 
 
 
 

Fez Graduação 
e Comunicação 
Social Rádio – 

TV 2006 – 2011 
Universidade 
Federal de 

Mato Grosso, 
UFMT 

 
 
 
 
 

Fez cursos 
oferecidos no 

SESC. 
 

Entra para 
lecionar na MT 

– Escola de 
Teatro em 

2017. 
 
 
 
 
 

Em 2019 
ingressou no 
mestrado em 
Estudos de 

Cultura 
Contemporâne

a 
Universidade 
Federal de 

Mato Grosso, 
UFMT, Brasil 

 
 
 
 
 
 
 
 

Acompanhou 
lives durante a 

pandemia 
 
 
 
 
 
 

 
 Formação acadêmica 

 Trabalho profissional 

 Passagens destacadas pelos docentes  

 Trabalho como docente 

 Cursos livres 

 



93 
 
 

 

Iara Souza 
Fez 

Graduação 
em Ciências 

Sociais. 
Universidade 
Federal do 

Pará, UFPA, 
Brasil. 

Trabalhou 8 
anos antes 
de entrar na 
universidade 
com museus, 

shows, 
dança, 

fachadas de 
prédios 

 

Fez o curso 
livre com 

Gilberto Gil 
Camargo 

 

Fez 
Especializaçã

o em 
Iluminação e 
Designer de 
Interiores.  

Universidade 
Castelo 
Branco, 
UCB/RJ, 

Brasil 
 

 

Convidada a 
dar aula 

como 
professora 

convidada na 
UFPA. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Passou no 
concurso 

para 
professora 

efetiva 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fez mestrado 
em Artes. 

Universidade 
Federal do 

Pará, UFPA, 
Brasil, 

obtendo o 
título em 

2011. 

Fez  
doutorado em 

Estudos 
Culturais. 

Universidade 
de Aveiro, 

UA, Portugal. 
Obtendo o 
título em 

2017 

Diretora da 
Escola de 
Teatro e 

Dança da 
Federal do 

Pará 

 
 Formação acadêmica 

 Trabalho profissional 

 Passagens destacadas pelos docentes  

 Trabalho como docente 

 Cursos livres 
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Cibele Forjaz Simões 

Participou de 
Teatro de 

Grupo 

Fez o curso 
técnico 

profissionaliz
ante de 

teatro- Escola 
de Teatro 

Macunaíma/ 
SP 

Fez a 
Graduação 
em Artes 
Cênicas. 

Universidade 
de São 

Paulo, USP, 
Brasil. 

 

Iluminação 
Cênica - 

Técnicas e 
Design com 
Max Keller, 

pelo 
SESC São 

Paulo. 
 

Trabalhou 
profissionalm

ente com 
Iluminação, 

antes mesmo 
de terminar a 
graduação. 

Entra para 
ministrar 
aulas na 

universidade 
como auxiliar 
de ensino, no 

meio do 
mestrado. 
Passando 

como efetiva 
posteriorment

e. 

Fez mestrado 
em Artes 
Cenicas. 

Universidade 
de São 

Paulo, USP, 
Brasil. 

obtendo o 
título em 

2008 

Fez o 
Doutorado 
em Artes 
Cenicas. 

Universidade 
de São 

Paulo, USP, 
obtendo o 
título em 

2013. 

FezPós-
Doutorado. 

Faculdade de 
Filosofia, 
Letras e 
Ciências 

Humanas da 
Universidade 
de São Pa, 

FFLCH/USP, 
Brasil. 

 
 Formação acadêmica 

 Trabalho profissional 

 Passagens destacadas pelos docentes  

 Trabalho como docente 

 Cursos livres 

 
 
 



 

95 
 

 

Anexo III 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



96 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



97 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



98 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



99 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



100 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



101 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



102 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



103 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



104 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



105 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



106 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



107 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



108 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



109 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



110 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



111 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



112 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



113 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



114 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


